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Depois áo assalto aos marítir tos o gouêrno ínüeste contra os estudantes
DISSOVIDOAPAN-
CADA PELOS BE-
LEGUINS DE MO-
RAIS ANCORA O
CONGRESSO DOS
ESTUDANTES SE-

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

' ......... I
1639MANO Vr-- Rio, Terça-feira. 27 de Outubro de 1953 — N,

CUNDARIOS E PROIBIDA PELO DOPS A PASSEATA QUE OS
UNIVERSITÁRIOS PRETENDEM REALIZAR NA TARDE DE
HOJE — MAS A MANIFESTAÇÃO — DECLARAM^ LÍDERES
ESTUDANTIS -*• «DEVE SER REALIZADA DE QUALQUER

FORMA»

A comissão de estudantes em nossa redação.

CEXTA-FEIBA, em nota'*•*•*¦ repassada de seus senti-
mentos fascistas, o Chefe de
Polícia, Morais Ancora, proi-
Ma ilegalmente a realização
de uma passeata estudantil

do protesto contra & aplica-
ção dos decretos de censura
ao rádio. Dois dias depois,
à noite de domingo, mandava
dissolver a pancada o VII
Congresso da Associação Me-
tropolitana de Estudantes,
que se reunia na sede da ABI.

Assim, o terror que Var-

gas desencadeou contra os
marítimos e já estende a ou-
tros setores dr classe opera-
ria, atinge agora aos estuúan-
tes, entre os quais se encon-
tra mais de uma dezena de
feridos pela Gestapo do go-
vêrno.
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ARRECADAÇÃO NACIONAL
incisivas declarações do líder dos marinheiros» vereador Antônio
Costa, à IMPRENSA POPULAR — É sinistro o balanço do ban-
dítismo fascista do governo •— «Sô nossos direitos continuam des-
respeitados; fique certo Varsras que nos preparamos para lutas

mais sérias»

CüTA
ARRECADADO

— E' sinistro o balanço do
banditismo fascista desenca-•ieacto pelo governo Vargas
:ohtra os marítimos, os di-

reitos constitucionais e as li-
herdades sindicais. Eleva-se¦a mais de 160 o número de
marítimos presos em todo o
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Declara o líder da bancada udenísta na Às-
sembléia Legislativa do Pará.

TUALMENTB no Rio, oA
Costa, líder da bancada ude-
nlsta na Assembléia Legisla-
íiva do Pará, conceduii-no3,
ontem, uma entrevista, na
qua! nos transmitiu, salien-
tando a sua significação, o
voto unânime do Legislativo
daquele Estado nortista em
favor do reatamento dc vela-
ções corr.sraais e diplomati-
jas com a União Soviética.

Declarou-nos, a seguir, o
referido parlamenta?:— Considero o restabeleci-
¦mento de relações com a
URSS e todos os paises do
ieste europeu uma providên-
cia indeclinável, quer em fa-
ce de nossa posição interna-
cional, como nação lidar da
América do Sul, quer em fa-
ce da expansão de nossos
imensos recursos econômicos.

E:*auanto os Estados Uni-

des e demais potenc as oci-
dentais mantêm o mais in-
tenso comércio com a Rússia
e os outros países do campo
socialista, será um primaris-mo de nossa parte a recusa
a tal intercâmbio.

pais. Foram invadidos pela
polícia os Sindicatos de Ma-
rinheiros, Foguistas e Taiíei-
ros, no Distrito Federal e as
Delegacias dos Sindicatos de
Foguistas e Marinheiros de
Belém. Quase todos os Sin-
dicatos e Delegacias regio-
nais de vários Estados foram
cercadas pela polícia de Var-
i,as nos três dias de greve. Os
emissários do Comando Ge-
rai da Greve foram todos
presos nos portos onde che-
gavam. O terror estendeu-se
por todo o país — declarou-
nos ontem o marinheiro e ve-
reador Antônio Costa.

— Os marítimos foram à
greve — acrescentou — por
direitos desrespeitados pelo
governo e os armadores. As
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ARHECADAÇÃONOD.
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15.000.01)0,00
6.980.253,00
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8.019.7,47,00

FEDERAL
5.000.000,00
1.987.187,00

N. SCHVERNIK, presidente do Conselho Central dos Sindicatos Soviéticos* a vlce-nreslden*-
te da F.S^M., durante uma das reuniões do »ll Conyresso Sindical Mundial, há pouõo encera

g rado em Viena. Na 5.*- página publicamos re portaqem de nos?o enviado especial sobra 4
Cong resso

GEEVE DOS
TÊXTEIS NA* FÁSEICA

COMETA
PETRÓPOLIS, 

26 (Do e<3f-
respondente) — Os têx-

teia da fábrica Com.Jta, do
Meio da Serra, resolveram pa-
ralisar o trabalho a partir de
amanhã, pela» conquista do um
aumento de Cr$ 0,33 por me-
tro de pano.

REPÚDIO A MANOBRA

Na semana que findou, os
têxteis da Cometa estiveram"
em greve durante 26 horas e
só voltaram ao trabalho a pe-
dtdo do presidente do Sindica-
to, ar. José Maria Barbosa,
que recebeu do patrão a «ga-
rantia» de atendê-los até às
16 horas do ontem. Nenhuma
resposta veio, entretanto, apa-
reesndo esta «tgarslitia» come
unia simples manobra patro-
nal, contra a qual se revol-
taram os operários deliberan-.
cio paralisar novamente o tra-
balho.
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3.012.813,00
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PROSSEGUEM
AS VIOLÊNCIAS
BRITÂNICAS
NA GUIANA

(Leia na 5.a pág.)
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Sob o letrelro «Beba Coca-Cola» foi instalado um dos postei
da «Cia. de Ge-adorcs de Fumaça» que ontem à tarde pkrticli
pou do exercício de guerra. Como so vê uma singular tít-incl"
dência..,

EMPOLGANTE
DEMONSTRAÇÃO
DOS OPERÁRIOS
AUSTRÍACOS

6

3 
^

Reportagem de.
nosso enviado
especial

(Leia na 5.a pá§.)

Declara o Presidente do Sindicato dos Trabalhadores, em Moinhos
sr Waldemko Luiz da Silva — «Basta de Aumento de Preços» é

um «slogan» que corre em todos os Sindicatos
Comício Centra a Carts. vem recebendo o mais franco
tia, que será realizado , e decidido apoio do povo ca-
no dia 5 do més vindou- j rioca, englobando teelcc-

DUAS HORAS DE TRÂNSITO ENGARRAFADO, COLISÕES DE VEÍCULOS £ ÃMBÍ
ENTE DE PÁNTCO HO ESPETÁCULO DE PROPAGANDA "PSICOLÓGICA" DE GÜEl

RA REALIZADA ONTEM NA ZONA SUL
Trânsito engarrafado na

Praia de Botafogo, senhoras
nervosas nas calçadas, cho-

ques de veículos e, além de
tudo, um gasto total de 500
mil cruzeiros aproximada-

ro na Esplanada do Castelo,

gpWM-*^^
Atenção,

correspondentes
»

§f Será realizada em nossa -redação, hoje, às 10 hort*,,
§£ ama. palestra sobre a im*oortância dos correspondentes da
| IMPEENSA POPÜLAB."

Convidamos a comparecer todos os nossos leitores e
especialmente os correspondentes de bairro ou empresa.

Nova

tuais, deputados, militares, li-
deres estudantis e sindicais. .

O entusiasmo que reina em
torno da concentração 6 um
sinal evidente de que cada dia
que passa o povo compreende
mais que somente através de
gra-ndes manifestações e da
iuta, será possível barrar a
avalanche sempre crescente
de preços que atinge dura-
mente a esmagadora maioria
da população.

INICIATIVA IMPOR.
TANTISSIMA

A propósito IMPRENSA

POPULAR vem ouvindo diri-
gentes de grande número de
organizações sindicais, todos
eles unânimes em aprovar o
Comicio, em nome das agre-
miaçõea operárias que diri-
gem, O presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em
Moinho, Waldemiro Luiz da
Silva, prestou à nossa repor-
tagem as seguintes declara,
ções: .

— No momento que atra-
vessamos é uma iniciativa
importantíssima todo e qual-
quer movimento contra a su-
bida do custo de vida. A
exemplo do que já aconteceu

(CONCLUI NA 6» PAG.)

Campanha dos Marceneiros Por Aumento

EXIBIÇÃO BÉLICA TIPICAMENTE IANQUE
í

REUNIDOS EM ASSEMBLÉIA cm seu, sindicuio, os marceneiros resolvera rejeitar uma proposta "conciliatória
••.entada pelos patrões em mesa-redonda realkada à tarde no Ministério. Resolveu a assembléia que o BiridicL.» .,.,.,->'-( para forcar os patrões por todos os meios a cumprir a sentença de SO por cento do TST, ao mesmo íewiw «ue smráínwiado. nova- campanha jmr. amwmto 4e. áalárü*. Ao oito, mpeota <Ut mem-r.edaniuia.

apre-
O l IlíCí-

O comandante do Posto do Largo do Humaitá fotoorafaio nomomento em que recebia ordens para o inicio do lançamentoda nuvem fumígena. Durante o período de 14,35 às 16,30 horas
ninguém teve sossego na zona sul

mente — eis aí alguns dos
aspectos da exibição guerrei-
ra levada a efeito ontem à
tarde na zona Sul pelo Mi-
nistério da Guerra e o de
Aeronáutica. Durante esse
«Exercício de Ataque e De-
fesa Anti-Aérea», moradores
de Botafogo, Jardim Bota-
nico, Flamengo e parte da
Gávea fevam obrigados a res-
pirar e andar dentro de uma
cortina de fumaça, de ter*
riyel mau cheiro. O trânsito
ficou paralisado em virtude
tia invisibilidade quase total.

DURAÇÃO, QUASE 2 HOSAS
Milhares de transeuntes in-

clusive centenas de colegiais
que se retiravam do Estádio
de Álvaro Chaves, se viram re-
tidog em meio à, balbúrdia de
bu*s:nas. As sirenes das via-
turas do Corpo de Bombeiros,
da «Defesa Passiva» e do
Pronto Socorro, eapecialmen-
te mobilizadas, contribuíam
para criar artificialmente uma
atmosfera de pânico e alar»
ma. Gritos de todos os ladSii
foram, durante quase duas
hora";, ouvidos pela nossa re-
portagem durante o tempo quedurou o espetáculo. Era evi-
dente quo tudo fora articulado
dentro do programa de mobi-
ltzação psicológica para a
guerra, no qual se vem em-
penhando o governo Vargas.
O CUSTO DA PALHAÇADA

A Companhia Geradores de
Fumacão, subordinada ao De-
partamento de Guerra Quími-
ca do Exército gastou 36 mil
cruzeiros somente para «fa-
bricar» a cortina fumigena,
isto sem contar as despesas
gerais com a demonstração
bélica, que ascendem a. 500
mil cruzeiros.

*¦¦' _______^_^,.

Segundo fomos informacioâ,
tal despeza inclui o custo d*
(i mil litros ds oieo consumi-
dos por 10 geradores de iu«
maça. Colocados em viaturas
especiais, esses geradores fo»
ram dispostos nas Ruas MU
guel Pereira (posto n. i)\
Viuva Lacerda (posto n. T$.>
Largo do Humaitá (pos;; n.
3), Garagem da Light (poeto
n, 4), Pinheiro Guimarães
(posto n. 5), além de outros
distribuídos pela Lagoa Ro-
drig- de Freitas e Corcòvcdo,
No castelo do grande capita-,
lista Hermano Barcelos" íol

localizado o comando de ope-.
rações dessa sinistra encena^
ção tipicamente norte-ameri-
cana,

PARTE DB UM PLANO 
"

O espetáculo de ontem fa-*-;
parle de um plano de propa-
gand.-T «.«psicológicas, defguer^
ra, que está sendo seguido pe-»lo gov6riio Vargas. En-: ta?
plano se '.-*'.clui também a exi-
biçào, na Praça Marechal '
Floriano, de um avião a jata«"Meteor», munido de i ci»
nhões de 20 milim-5tro*i.

ENTREVISTA DO DEPUTADO CELSO PECANHA EM APOIO À
CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

O deputado federal Celso
Pèçanha. do PTB do Es-

tado do Eio, manifestou, on*
tem, em entrevista a este
jornal sau inteiro apoio n
Convenção Pela Emancipação

Na-MonaL. óaja instalação go-

Iene so verificará em janei-ro próximo nesta cidade.
Depois de solidarizar-se

com 03 itens do temário do
conclave — defesa das liber-
dades democráticas, do mono-
uóHa ar-vatal de neWIeo «

de todos os minerais estra-
tég-icos; ampliação de nosso
comércio exterior, com a con-
quinta do novos mercados;
medidas contra a carestia davida; discussão do problemaCCONCMTI NA. 5' PAG,)

39,5 À SOMBRA
E DEPCIB.

CHUVA

|_9 A três diaa uma SíS*" da de calor assola o
D!.;iiiio Federal. Eni
Santa Cruz, domingo,

a temperatura subiu até
38,5 graus à sombra,

atingindo assim, a mais
alto índice desde março.
A média entra as tem-
peraturas snáaáEsas re-
gistradas em vários çon-tos «ia cidade foi de 35,S
graus e já na manha <ie
ontem o tttrmômetro
marcava 23 gíaus. fia-
do se elevado de muito
durante o dia. O calor
tornou-sa mais rigoro-
so para o carioca com a
flagelo da falia de água.
O Serviço de Metereo-
logia nos informou aue
«níio se esperam ciiuvas
para breve nem tam-
pouco mudança da tem-
peratura», mas no mo-
mento em que escrevia-
mos esta nota, chovia,..

.¦",.í,„.',Y,Íil
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JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
Há dias êste jornal publicou amplo resumo do discurso pronunciado por N.Schvemik, chefe da delegação soviética e vice-presidente da F.S.M., na sessãode abertura do Ul Congresso Sindical Mundial. Os trabalhadores do nosso país— como, de resto, os trabalhadores de todo o mundo — devem ter ouvido oulido, com profunda emoção as palavras objetivas e serenas do Presidente daunião dos Sindicatos Soviéticos.
«Desde 1947 — declarou N. Schvernik — na União Soviética foram rebai-xados seis vezes os preços doa artigos de amplo consumo. Hoje, os trabalha-dores, com o mesmo dinheiro que gastavam em 1947 para a compra de um quilodas seguintes mercadorias, adquirem: 2,5 quilos de pão de centeio, 2,4 quilosde carne, 2,4 quilos de manteiga, 2,3 quilos de massas alimentícias, 2,2 quilosdc batatas c 3 quilos de frutas».
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Aepsar deste barateamen-
Io do custo da vida, na União
Soviética os salários e os or-
denados cresceram fortemen-
te, no mesmo período, sondo
boje, em média, quase cem
por cento maiores do que
antes da guerra.

Trata-se de fato sem pre-
oeilcnte parn todos nós que
vivemos nos paises capitalis-
tas. O que temos conheci-
do, sob o jugo do capital e,
particularmente, sob o jugo
dos monopólios norte-ame-
ricanos, é o aumento sem
freios dos preços de todas as
utilidades e serviços e ,t re*
dução continuada do poder
aquisitivo dos salários e or-
denados. Aqui no Brasil os
cálculos mais otimistas apro-
sentam uma quetla de, no mi-
nirrio, 30 por cento no poder
aquisitivo da classe operária
em relação ao periodo de an-
tes da guerra. Quanio ao
custo da vida. os dados, sen-
sivelmente melhorados, que
o Ministro Osvaldo Aranha
apresentou à Câmara dos De-
pulados, falam num aumen-
to de cerca de SOU por cento
desde 1930.

E no entanto, apesar dês-
ses índices que clamam sô-
bre a crescente situação de
miséria e esfomeamento em
qie? vive o nosso povo, que
diz o governo de Vargas?

Não faz muito, em férias
no seu latifúndio de Itu, com
o coração enternecido diante
do seus gordos rebanhos que
aumentam continuamente e
do.s novos puros-sangues, de
milhões de cruzeiros, que
tem recebido, como presen-
te, dos Jaffet e frlatarazzo, o
sr. Vargas declarava aos jor-
nais que a.s coisas iam às mil
maravilhas para o povo, que
rião havia razões para quei-
xas, criticas à sua adminis-

tração e pessimismo. Já unte-
dormente falara que, no
Brasil, havia uma «crise cie
crescimento», conseqüência
da «prosperidade geral» em
que mergulha a Nação..

Além de agravar a miséria
do povo e levar o país ãs
portas da catástrofe econô*
mica, o govôrno de Vargas
procura fazer demagogia
com a miséria do povo!

Enquanto isto, na União
Soviética, em que pesem os
êxitos espetaculares do Esta-
do socialista na criação de um
nivel cie vida em constante
elevação para todos os povos
soviéticos, seu Governo não
se ti nsa de apontar as fa*
lhas c deficiências do próprio
trabalho governamental pa-
ra corrigi-las e superá-las
imediatamente. Ainda há
pouco vianios o chefe do Es-
lado Soviético, G. Malenkov,
num longo discurso diante do
Soviet Supremo, discorrer
minuciosamente, não sôbre
os magníficos êxitos na cons-
trução do comunismo na
URSS, mas particularmente
sôbre as medidas práticas n
serem adotadas pelo Govêr-
no e o Partido Comunista
para corrigir deficiências e
atender ao máximo as ne*
cessidades da população em
alimentos e artigos de com
sumo.

Pouco mais de um mês
depois desse grande iliscur*
so, nos vem tia URSS a no-
tícia da adoção rie impor-
tantos medidas para atacar
timuitãneumento iodas as
tarefas necessárias para que
os povos soviéticos, em tô-
da a vastíssima extensão da
URSS, possam contar em
pouco tempo com o máximo
de todos os alimentos o ar-
figos industriais a preços
sempre mais baixos u rto
qualidade sempre mais ele-
varia.

A experiência de longos
anos do nosso povo sob go-
viemos como os de Dutra e
Vargas — governos rie la-
tifunriiúrios o grandes capi-
faustas a serviço rios trus-
tos como a Light e a Stan-
dard Oil — demonstra que
não há futuro nem melho*
ra do nível de viria pura a
população sob êsle governo
fèudál-burguês. A expedem
cia radiosa cios povos sovié-
ticos, sol) a direção de seu
glorioso Partido Comunista,
mostra, por outro lado, que
somente com um governo
dirigido pela classe-1 operai
ria e seu Partido de van-
guarda pode o povo conquis-
tar uma vida livre e feliz,
solucionando seus

CONTANDO COM A CONIVÊNCIA DA MAIORIA DA CÂMARA DE SÃO GONÇALO, A«SHELL» CONSEGUIU AUTORIZAÇÃO FARÁ BURLAR UMA LEI MUNICIPAL -
TREMENDO PERIGO PARA OS MORADORES DE NEVES — PRIMEIROS PROTESTOS

SÃO GONÇALO, 26 (Do Correspondente) —
Enipora seja proibida por lei u localização dos depó-sitos de combustíveis em zona residencial, a Shell,contando com a cumplicidade de elementos servis ecum a criminosa cooperação de diversas autoridadesde São Gonçulo, pretende construir nesta cidade um

proble-
10 mas essenciais.

Os trabalhadores brasileiros, que lutam contra a miséria
e a, opressão, contra o governo do traição nacional tle Vargas,
compreenderão diante de iodos ísses fatos a necessidade de
reforçarem as fileiras o a ação política do Partido Comunista
do Brasil, o combativo I'ai;tido de Luiz Carlos Prestes, n fim
de apressar e garantir para o nosso povo a conquista de um
governo capaz de dar solução aos seus problemas vitais. A
fim de apressar e garantir u conquista de um governo tle-
mocráticopopular que será obtido através t luta e ria aliam
ça da classe operária e do.s camponeses, juntamente com
todos os stsiores da população que combatem o imperialismo
e o governo calamitoso de Vargas.

destes depósitos, trazendo
constante ameaça de vida.

Burlando a lei acintosa-
mento o truste inglês, com
ameaças o subornos, conse-
guil! tia Câmara Municipal a
autorização para construir na
Avenida Paiva, no populoso
bairro Ue Neves, um depósito
de gasòlinu, devendo os lai-
balhos iniciarem-se dentro do
breve.

«AMACIARAM» OS
VEREAQORES

De há muito pretendia a
Shell desfechar este golpecontra a população dc São
Gonçalo. Na Legislatura pas-
sadn tentaram a construção
do depósito no Porto da Va-
Ia, sendo porém obrigados a
recuar devido à intensa cam-
panha popular, fevçando os
vereadores a votar contra as

inúmeras íumílias sob

criminosas pretensões tio au-
daeiosó truste.

Não desanimou, porém, o
voraz truste com esta pri-
meira derrota. Na atual Lc-
gislatura investiu novamente
reqüeceiidii para construir o
depósito ne Avenida Paiva,,
situada no bairro dc Neves,
nos terrenos de uma fábrica
de tintas localizada nesta
Avenida.

Até momentos antes da vo-
tação, em setembro passado,
a iriaicda tia Câmara acha-
va-se disposta a vetar as cri-
minosas pretensões da Shell.
Poi quando apareceu na Cá-
nutra iini representante da
companhia inglesa, «conven-
cendo» vários veveadores a
mudar dc opinião. Houve
igualdade de votos, ficando a
decisão com o Presidente da

teiro de Barros, Presidente
da Câmara Municipal de São
Gonçalo, decidiu favorável-
incute à Shell, deixando que
se efetuasse esse monstruoso
crime contra a população,
principalmente centra os mo-
radt.ves tle Neves. Em apenas
três dias conseguiu a Shell
todos os papeis necessários e
a autorização da Prefeitura
para construir o depósito, com
a ajuda do engenheiro da
Prefeitura, dr. Guaraná.

PROTESTOS DO POVO

O vereador Nilo Canela
acha-se disposto a requever
um mandado de segurança.

visando impedir a concretiza-
ção do monstruoso crime con-
tri a população de S. Gouçalo.

Em declarações disse-nes '¦<
vereador Nilo Canela: So-
mente o povo pode agora b.r
pedir o ato criminoso da Shell.
Deverei impetrar um maneia-
do do sogurunça conl«.a «alu
ameaça, pois além dc sei
ilegal a pretensão da Stioli,
inúmeras vidas correrão sé-
rio perigo, pois é grande o
número de residências e fá-
bricas nas proximidades tio
depósito que esta companhia
estrangeira quer constcüir.
Não podemos cruzar os lira-
ços diante de tão grave amea-
ça».
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ilhões Caaios
mis Ameaçados Pela Broca

Golpe na economia de Cachoeiras de
Macacu

Câmara* 0 sr. Piá vio Mon-

m jERÃ DESABAR A

No velho casarão funciona
Ci-I\ iVíwlYÍÈLvi 1 U.

a escola «Alberto
Brandão»

EMULAÇÃO OE PICARETAS
i' O picareta Cosia Rêgp anda eni emulação com Chato L
fjc*.n torno dos cofres da «Standard Oil?. Seu artigo de p
Édomingo no «Correio da Manhã» é a propósito dn «no- %
fcçssidaclcA de entregarmos a exploração do petróleo aos f
f«capitais estrangeiras';.. Ejcreve: i

«Percorra r-se o mundo inteiro, Observar-i
se-á <iue em parte nenhuma os capitais naçlo- §
nais, estritamente nacionais, eriitram a explora* Ú
cão do petróleo. Queremos pura nós esse pri |vilégio, Csse milagre. E nem sequer somos |um pais saturado, onde sobrem os capitais». '%

K O que Costa Rego pretende escamotear é o fato de É
Éque os paises que entregaram suas reservas petrolíferas p
0Ji exploração rios trustes e quiseram, posteriormente, ga- $
prantir sua independência, tiveram de revogar e**ta con- Ú
gcossíio. Mas, com quantos sacrifícios! O exemplo tio Irã %
gesta à vista,, ¦&

A ABCA ÜE NOE' |

No mesmo fCorreio», Schmidt mosira-se intranqüilo é|

COMEMORAÇÃO
DO DifA BÜ
PROFESSÜB

lizouPt do

1
f om n imeo de gatos dos partidos das classes dominantes, I
iDizt I

«Cm partido político, entre nós, é sempre 0
uma espécie de Arca de Noií, reino muliifário c f,
confuso, sede das contradições mais variadas». %i E' inútil Schmidt deblaterar para que acabe esta dn. f

g*3isçiplina partidária*. Ela ô da própria natureza desses íl
ioartidos, todos eles em mãos dos latifundiários e agen- I
^.es do imperialismo ianque, o que provoca continuan.cn- $,
ite os choques e disputas internas com outros grupos mie S
pínéles se encontram. ^

1
IA «LIK1ÍRDADE» IK) «HOMEM LIVRE*

i No jornal de J. E. Macedo Soares (o «homem livre»), I
fa pretexto de «oposição» no Ministro do Trabalho ná um I
Ijvirulento tópico contra o direito de greve, contra as lutas I
^operárias que crescem em todo o pais. f.

«Esse estado de coisas, evidentemente, nâo %
pode, nem deve continuar. O operariado brasi- %
«eiro jnecisa ser instruído sfibre o perigo que %
oferecem essas deflagrações de greve...» %

1 Mas, perigo para quem? Para os interesses dos gran* I
Ides exploradores, cuja «liberdade» defende o «homem!ilivre*. I

PROMESSAS E REALIDADES I

,á Num editorial, referindo-se às promessas de vésperas |
Éde eleições feitas por Vargas, o «Correio» lembra: ÍI «Falou em «tomar os pobres menos pobres %os ricos menos ricos», mas acabou não ia- i
|í tendo nem uma coisa nem outra. Empobreceu |

a todos». 0
I Não é verdade. Vargas tornou mais ricos os super- I
pricos: vejan;-se os lucros crescentes da Light, da Stan- f.
gdard, dos trustes, assim eomo dos Lüfer, Jaffet e seus I•gparceiros. O «Coireio» deve saber muito bem que Lâfer I¦fseu patrono, não
gse mais tubarão
Í

que«empobreceu». Pelo contrário: tornou*

«ESQUEMA ARANHA» E CORRUPÇÃO

.T, E. Macedo Sosres tem razão quando escreve no 1
|sçu Erij^p de domingo: f

«Veio o esquema Aranha e acabou com 11 I
subvenção il importação, mas manteve a tribu I
tação em benefício próprio, embolsando o dl- I
nheiro!» |'Atil-escenta: |

1 Hã,
gse opor
j^da venalidade;

^»WM,^»»»,-í;*

«E o grande plutoerata, o gestor dos bi- |liiões de cruzeiros, é o mesmo velho Vargas. I
qne amamenta inumeráveis negócios, que tvi o Ido algodão Borghi e o do jornal Wainer. Que I
Justado, que entidade nacional, que indústria e %comercio, que partido político pudera retrucar I
fts razões do dinheiro, à torça da venaüdade, %ao jubileu da corrupção?» -ó

110 dia 15
corrente, no Sindicato dos
Professores, festiva solenida-
tle comemorativa do Pia cio
Mestre, "Durante a reunião
falaram clivcjsos professo-
res, lendo ec decorrido sobro
a funçãj social do mestre e
denunciatla a próxima refor-
ma rio ensino que visa uni-
camente proporcionar maiores
lucros aos proprietários de
colégios a moralização do en-
sino.

_ Usando da palavra o **ei'*e-
lário do .Sindicato, professorJosé Almeida Barreto apre-

sentou uni relatório das lii-
tinuts atividades da Direto-
ria. O professor Sara Tim Por-

to falou da situação fináncei-
ra aflitiva dos p^efèssôrcs.Encerrando u festividade, foi
sorvida uma lauta mesa de
doei; ás famílias dos associa-
dos presente*-*.

NITGHòI (Da Sucursal) —-
Seteeentoa alunos rio Grupo
Escolar «Alberto Brandão»,
situado no Fonseca á Rua
Hiodatles, neal.a cidade, ctitão
na iminência de ficar sob os
escombros t'o velho casarão
construído há 103 unos. A
qualquer memento o prédio
poi lei k desabar, sepultando os
escolares, dc vez que o Sccre-
'túrio da Educação do Estado

Vendemos terre- |nc3 com 800 me- f
tros quadrados por
Cr$ 40.000.00 —-
Tratai- à Rua Sa-
popemba 737 cm
Bento Ribeiro.

Snr. OLíVEÍRA

do Rio, sabedor do fato, pro.
tela indefinidamente a trans-
ferência do grupo.

KEÍVINDICÂM A
GEATÍE1CÀCÃO

ADICIONÂt
ITAPERUNA, 2C (Do cor-

respondente) -— Os funciona-
rios de Prefeitura local nâo
recebem a gratificação adi-
cional pri: tempo dc serviço,
a exemplo do que ocorro com
os funcionários estaduais e
de vários outros municípios.
Por Galo motivo o- servido-
rçs municipais estão se mo-
vimentando para conquista-
rem tal direito.

Cachoeiras de Macacu, 2G,
(Do correspondente) — Bole
município encontra-se 

' 
seria-

mente ameaçado na sua eco-
nomia quase toda com base
na cultura da banana, devido
à terrível breca da bananeira
quo está liquidando a cultuei
cacheeirenses. Em um ano o

sColeópterp colendride» «Cos-
mopolites Sórdidos» — dono-
mimições cientificas fia broca
dá bananeira •*— causou um
prejuizo de 50 milhões de cru-
zeiros aos plantadores, o que
está levando muitos deles a
abandonar totalmente suas
culturas. Cachoeiras do Ma.
cacu, que tem 78 por cen-
fo dc sua população viveu-
do na zona rural, é um dos
maiores produtores de bana-
na do país. sendo um dos fu-
tes abastecedores dessa fruta
da Capital Federal. As ulti-
mas estatísticas informam
que, em 1051, a produção de
baiitmá no município atingiu
3 milhões de r.ihos. O sr,
Paulo Fernandes, .Secretário
do Agricultura de Amara!, po-
delia usa;' 03 métodos moder-
nos de combate aos insetos,
como sejam o DDT ou BJÍC.

Do mesmo modo que o sen
chefe, pcfóni não dá a menor
atenção aos problemas do Es-
tado.
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ENCHENTES

NITERÓI, (Da Sucursal)
Os moradores da Rua Pie-
-sidente Bácker, no trecho
compreendido pelo Estádio
Raio Mratins, estão em di-
ficuldades com as enchen-
tes da referiria artéria, ca-
ria vez que chove ria cidade.
E não se diga que precisa-*1
ser um aguaceiro para inun-
dar o trecho e paralizar o
trânsito. Uma simples chu-
va transforma a run num

NA RUA

lago. A Divisão rie Viaçao p.
Obras Públicas da Preferiu-
ra bem poderia proceder h
uma reforma no sistema
piuvial no referido Ireclio
mns até agora não o Uv
falo que está causando mal-
estar entro os moradores,
po ¦-• os mesmos ficam cem
ns suas casas invadidas pc
Ias águas quei ao baixarem,
deixam espessa camada ci<
lama.

€1 'ecisa Uma Comissão

CONFERÊNCIA
DO Ml. JOSÉ
BEJGAGÃO

PARRA DO PlRÁi,
—'> (i>o correspondente)
•— Está sendo esperada
com a mais viva ansie-
dade a conferência cio
tlr, .losé Urigagao sô-
hre ;i mediciiiíi na
União Soviéticu, a w
reali. ur nesta eidtinj* a
í" tie novembro próxi-
1110. O conceituado mé-
thco fluminense falara

uo çine-Teatro Espe-
rança, gentilmente ce-
cliti'1 pela sua gerência.

Pa ra Kiospuaiizar a m er
XBEZE LOUCOS

NA CABEIA
DE CAMPOS

CAMPOS, (DO CORRES-
PONDENTE) — Treze de-
heis mentais encontram-
se recolhi:dos à cadeia pú-
blica desta cidade, nas mais
precárias condições, sem
receberem a mínima as-
sistencia hospitalar Alegam
as autoridades que os
hospitais psiquiátricos não
não possuem mais vagas
e a única solução encon-
traria foi a rie meter nos
xadrezes ria cadeia públi-
ca os infelizes, q u c sâo
tratados sem nenhum
cuidado e só podem ter
seu estado tie saúde agra-
vario, pois não recebem
nenhuma assistência medi-

ca. sendo a alimentação
a pior possível

NITEHcM
SAÍ. — Esteve

1 OA
•ni no.-*'

imoras
prpíest
xo das
res de

UCUR-
re-

uma comissão tie se-
do Morro do listado

.indo contra o deslei-
aoioridaclCs hospitala-
Niterói, deixando há

quase um ano uma pobre se-
nhora em lamentável estado
tie
di.

sautle sem assistência me-
e som liospitalização.

Iíelaíou-nos a comissão què
a infeliz senhora morava chi

miserável barrarão c achava-
se com o corpo coberto tie
chagas, exalando terrível
mau cheiro, s«mio-llie nega-
tia. _divcrsiiít vezes, hospilali-
zat" ho niesnn quando ns

moradoras do Morro do Esta**
do foram em comissão ao
Hospital Antônio Pedro, Je-
valido um mcmiviai de mais
rie 'i(i assinaturas, exigindo a
internaçá*. fia pobre senhora
foi a providência tomaria.

A. infeliz mulher áchava-so
som poder se locomover e não

fora a atitude das donas da
casa do Morro do Estado,
morreria sem nenhuma as*
sistencia médica. Caso sua
moléstia seja contagiosa cor
rerá o perigo dc voltar outra

vtz, o miserável casebre do
Morro, pois o Hospital Auto-
uio Pedro não pode recebei:
doentes portadores de cnfer*
midades dessa espécie.

•i•A Conserta-se
ta - u

-SE A DIÍCO
cnAMEtmmwm-.

i*$E GELADEIRA

~zj/

ecusaramse os uperarws
Navais a Homenagear
o Chacinado r C

¦NITERÓI,' (Da Sucursal)
-— Os operários navn-is da
Ilha de Mocanguê deram
uma boa lição aos agentes
do Ministério do Trabalho
encarregados de realizar a

tv*Ji~.i.K:**at*a***v.fcw*r*ra "¦¦'.í^v.mw*: n^mswofflo a

..#

BRIGAM PREFEITO E OÂRfAEA
ACUA NÃO SAS

(Do correspondeu-
blemá

Itaverá,
te) O problema do abasteci-

mento dágua torna-se cada
vez mais difícil. A população
continuo a braços cem a fal-
ta do precioso líquido. En-
quanto isto o Prefeito Antô-

fí A
uio Grijó Fiino está em luta

aberta com a Câmara Muni-
pai, cada uni lendo umu opi-
nião de como resolvei: o refe-
do abastecimento. A popula-
çâo, revoltada, está exigindo
que o sr. Prefeito e os edis
terminem a péndenga e fa-

í.iu. ü água jorrar.

155? /-*¦-¦•-
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Ótica
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unem

Óculos de íodoe
o« graus

com hasies revês-
lidas de meial.
•èCio
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R-ua, Séhádor Dantas, 118
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s-etúltü
maniíesi ação •.¦espontânea*
ao tirano Vargas na tarde
rie sábado. Os referidos
agenies, em conivência com
os diretores do Loide Ura-
sileiro, fizeram o trabalho
terminai* meia hora antes
do normal e comunicaram
aos operários que aô lan*
chás da ilha iriam até ao
Rio, em vez cie se dirigir a
N,terói, como de costume.
Claro que o objetivo da pc*
legaria c dos cupinchas ers
fazer os trabalhadores se
dirigirem ao rapapé ao cha*
cinador dos marítimos, c
demagogo Getúlio, Compre-
endendo a manobra, os ope-
rários navais protestaram
veementemente e exigiam
que a condução viesse para
a capital fluinniense, fnis-
trantlo, assim, a suja mano
lira tios sórdidos vpuxa-
Sacos».

i f r fo -it,1 • .- r.1 :

tfk fjfà ^ g 91 m

na verdade, um único partido político capaz de $e que se opõe «ãs razfes do dinheiro e à força |Idade»; ó o Partido Comunista do llrasil ' I
%

Festa, Hoje, na União
Feminina de Caxias

Exibição do documentário «Volga-Don»
)ÜQUE DE CAXIAS, , Entre as diversas atra-[ DUQUIi

Sti (Do Correspondente)
— A União Feminina de
Caxias levará a efeito
hoje, às 20 horas, à Rua
i$&m Casado IM, so-
i>rado, um ato festivo em
homenagem à Associação

rsas atra-
ções apresentadas, desta-
case a projeção do ftl-
me documentário «Canal
Volga-Don».

A União Feminina de
Caxias convida todas «,*:
suas associadas e o povoem gerul pura assistir a
mim fosMviéfulett

A Câmara dos Deputados aprovou na sessão noiurna
de se::ta-i*eira última, o projeto que institui o Eundo Federal
de Eletrificação, cria o impôsio único sôbre 11 energia elélri-ca e altera a legislação do imposto de consumo.

Alegando que, com tais providencias, quer resolver o
problema da energia elétrica no BrasU, vai o governe so-brecarregnr a economia do povo com grandes tributos, e au- '
montar espcíaeulnrmente o custo da vida. Basta dizer qtie „ I
lulowatt-Iiòri = ......

' 
Í0

^iCtnri
V

ira vai ser taxado com 0,20 para a luz, o 0,10 paraa força, O imposto tle consumo vai
morosos produtos, e

anos sub-

ser aumentado em nu-
será nmjorado de 8 por cento o impostode íraiigíçrênçia de. fundos para o exterior.

Segundo declarações do líder da maioria ua Câmara dos
Deputados tonta o troyêrno arrecadar no uno de 19SÍ a im-
porlãueia rie J hiü-âo e 700 milhões de cruzeiros com esses
impostos, importftncitt essa que aumentará uos
seqnentcs.

Desse modo quer o governo de Iraiçáo de Vargas »r-rançai' dos consumidores basiiciros essa fabulosa quantia,enquanto os tubarões e negocistas enriquecem à sombra do
protecionismo oficial, sem que nonhuma jtaxu seja criada
par:!, tíhniniíir fissGS lucros. Sempre que o governo quer tli-
cheiro, vai extorquir da minguada econbihia do povo, airl-
vés de impostos como fisses que acaiiran tte ,sw aprovados
paia íiitariorúi ú» Gnw.am tkm Ií«pwt«-soíi.

t

iSTE li O OBJETIVO DO FUNDO FEDE-
EAL DE ELETR5FÍOÁGÃO, APROVADO

PELA CÂMÁEA

Agora, perguntamos, quer o governo resolver efetiva-
mchtc o problema da energia eléirica? De modo algum,
pois se o quisesse começaria por tomar providências desti-
nadas à encampação da Light, esse odioso truste que detém
o monopólio tio seu fornecimento.

Que vai, eníâu, o governo fazer eom todo esse dinhei-
ro arrancado do povo, justamente na situação de fome e
miséria que aíiavcssamps? O governo vai simplesmente de-
senvoJver as fontes do produção de energia paru entregá-las
de nisto beijada ã Light, a fim de que ela a distribua, aufe-
riudo fnbulosos lucros.

MAIORES LUCROS PARA A LIGH1

'i\>do esse dinheiro será, pois, aplicado em beneficio dês-
se truste, responsável pela crise alarmante que ameaça P*ralisar a nossa Indústria. Tal cor

m Bond and Slmre, o esía, por sua vez, a distribui por preço»astronômicos, a Light agora não terá compromisso de melliorav as suas Instalações, desenvolver novas fontes de ener*
gla para poder cumprir os contratos assinados, coisa nuenao o faz há muito tempo. O Estado, através desse escan-daloso Fundo Federal de Eletrificação, vni amealhar adiro-nomicas quantias arrancadas da bolsa do povo, para noderornecer à Light a energia que. ela, por fõrea dos conteiíos assinados, tem obrigação de distribuir, e que nao o fa?.por incompetência e desonestidade, não deixando no emIunto, de remeter anualmente os 600 ti 700 milhões
zeiros para serem distribuídos como dividendos a se
nistus.

ue cru-
l/S licio

io acontece na llahiu, que1 ciiergãí produ-Airiu cn» Arr.iu (¦ oníreguç h Cia.
• ¦'* ar que a distribui RUteririúp i'álju"osos lúeros; do mesmo

Unha (,'ir*
- * .... *•.*¦*, do mesmo

| «iodo que em Porto Alegre, o«»de o Steíwio ftwiieoe » omrffia

PBESSAO DA LKSHf

Bst* ai explicada a razão por que o Ribeirão das Lajes
não enche nunca, e as adutoras todos os dias apresentem
defeitos. Trata-se de uma manobra desse infame truste paraobrigar esse governo de traição, vendido ao Imperialismoa arrancar dilülelro ü0 pov?> como fío ^ J^^«eM^glp para aplicá-lo no desenvolvimento d« bnirria
Z 

°aib™™0ã0 ^ Pttra dá"« d« «*. ^ada l ml*** ammmmm mm gamam '
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Fórmulas e Esquemas
Para a Sucessão

A Imprensa, através àm declaração de governadores e
,,t,lí!ioos e dc seus próprios comentários e editoriais, vem
trazendo para a ordem do dia a questão da sucessão pre-
sidencial.

K* exlemporftnea a dtscussio, dizem uns. B' neces-
sária e imediata, cm face das condições anormais em qnevive o puis, dizem outros. Mas o fato concreto é que a
discussão está travada e Jft m articulam os políticos daa
classes dominantes, no governo e fora dele, para elaborar
suas «fórmulas» e «esquemas» e mesmo para manipular
seus candidatos.

Nüo tte pode dizer, em absoluto, que seja sem Impor-
ffi.ncJa a sucessão do sr. Vargas. O próprio governo de
Vargas mostro ao povo que esta é uma questão da qualnão pode nem deve ficar alheio. A volta do ditador esta-
ilonovista ao poder, com o voto dos latifundiários e gran-dns capitalistas e, inclusive, de alguns setores popularesriuo sc deixaram mistlficar pela demagogia getuüsta, slg-
ni ficou ¦— como denunciava Prestes, antes dns eleições de

50 — o agravamento das condições de vida do próprio
povo, esta situação de miséria, de humilhação e opressão
fin fjuo se encontra o nosso pais. E' necessário, pois,
qne o povo esteja dfisde eedo mobilizado e alertado paranão consentir que as eleições de 1948 resultem na substi-
tuição de Vargas por outro Vargas.

Mas não é isto o que
desejam os políticos que
desde agora se lançam ao
problema da sucessão. O
quo desejam, justamente,
ó a substituição do velho
ditador estadonovista por
um novo ditador fardado
ou sem farda, não importa,
mas como Vargas igual-
monte a serviço dos lati
fundiários, do tubaronato
e, sobretudo, dos monopó-
üos de Wall Street. Por
is$o é que se entregam aos
cambalachos e conchavos
às costas do povo, parti-
cularmcnte com os olhos
fitos à espada de algum
general fascista da catadu-
ra rie um Canrobert Cos-
ta, de demagogos ladrava-
zes como Ademar de Bar-
ros ou de agentes cinicos
dos trustes, como Osvaldo
Aranha.

Evidentemente, nada dis-
so interessa ao povo.

O que interessa ao povo
é a derrota de Vargas e
sua substituição por um
governo que realize politi-
ca radicalmente oposta à
sua — um govorno que lu-
te contra a dominação dos
trustes em nosso país, que
combata a especulação e
reduza o custo da vida, que
entregue a terra dos lati-
fundiários aos camponeses
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é Serei lerafor c Repilo

sem terra. Enfim, um go-
vêrno que lute pela paz e
pela libertação nacional.

E' claro que êste Govêr-
no não será alcançado atra-
vés de eleições sem liber-
dade para o povo, prática-
mente privado de indicar
os candidatos de sua con-
fiança. O que interessa ao
povo, antes de qualquer
discussão de «esquemas» e
candidatos à sucessão é lu-
tar pelas liberdades, lutar
para que possa haver elei-
ções realmente livre e te-
nha o direito de escolher
os candidatos de sua pre-
ferência, o programa e o
partido que venham ao en-
contro dc seus interesses.
Isto significa a luta co-
mum de todos os demo-
cratas em defesa das liber-
dades cada vez mais gol-
peadas pelo governo de
Vargas, a luta pela legali-
dade do Partido Comunis-
ta sem a qual não pode
haver garantias de eleições
realmente livres, a luta pe
Ias reivindicações imedia-
tas do povo e contra a es-
poliaeão do Brasil pelos
trustes, a luta, enfim, pela
união de todot. os brasilei-
ros patriotas contra Var-
gas e sua politica de fome,

opressão e traição nacional

ü Intervenção m leu Sin

O Comando Geral da Gre-
ve, cumpriu decisão aprovada
em assembléias gerais pro-
movidas um vários Sindica-
tos e, assim foi que, no mo-
mento em que o Sindicato dos
Marinheiros era ilegalmente
invadido pela policia, cm nos-
so Sindicato era decretada a
greve, por aclamação, numa
assemblúia geral.

PERGUNTA: — O Sindi-
cato dos Opuários Navais
tem algum representante jun-to ao Comando Geral da
Greve ?

RESPOSTA: — Sim. Esco-
lhidos democraticamente em
assembléia geral e os mesmos
até agora, não têm traído as
decisões das assembléias do
Sindicato. Por isso mesmn
continuam merecendo a con-
fiança dos associados e não
associados desse órgão de
classe; refiro-me tambem aos
não associados porque as de-
cisôcs das assembléias se ba-
seiam na defesa do cumpri-
mento dos 25 itens, os cuais
atingem os operários navais
em gcval.

• PUKUUNTA: -- Qual seu
ponto-de-vista em relação aos

operários que não participa-ram da greve?

RESPOSTA: — Verdy.i-
ramente não se trata de rura-
greve conscientes; na última
greve, ficaram trabalhando,
não ratificaram a decreta-
ção da u>:e\'e, chefes e en-
carregados de seções, ofici-
nas, serviços, etc, e mais
uns poucos companheiros, que
assim procederam sob coação
policial uns, outros, perem,
vítimas da ameaça de desem-
prego e de serem processados
incursos na lei de segurança.
Mas a maioria e quase mes-
mo a totalidade se manteve
fiel à sua posição de grevis-
ta.

PERGUNTA: - Qual a sua
opinião sobre as dispensas em
massa na Comércio e Nave-
gação. Técnica e Naval, Lói-
de e outras empresas?

RESPOSTA: - Considero
uma séria arbitrariedade; f.» e
frontalmente o direito de gre-
ve, viola os princípios da li-
berdade sindical e ao mesmo
tempo reflete a intensão dos
patrões e do governo de não

o acordo dos 25

Fomos à «revê do dia 16 por decisão de assembléia gerais, declara
o sr. Júlio Mota — Os representantes junto ao Comando Geral
dos Marítimos foram legitimamente eleitos e merecem a inteira
confiança dos operários navais — O manifesto de Bonfante tra-

duz os anseios de todos os marítimos
O Secretário do Sindicato dos Operários Navais,

sr. Júlio Mota nos concedeu uma entrevista respon-
dendo a perguntas que formulamos sabre a tentati-
va do governo de intervir no seu sindicato,

PERGUNTA: — Qual o seu ponto-de-vista refe-
rente à greve de 16 de outubro?

RESPOSTA: — Como um dos componentes da
Diretoria do Sindicato dos Operários Navais do Riode Janeiro, participei, como não deixaria de partici-
par do glorioso movimento do dia 16, como prova daunidade dos operários navais e anexos, na luta pelocumprimento, por parte dos patrões e do governo, doacordo dos 25 itens.

cumprirem
itens.

PERGUNTA: — Pesa
ameaça de intervenção no
Sindicato dos Operados Na-
vais?

RESPOSTA: — Sem dúvi-
da; o mou nome por exem-
pio foi ventilado pura inte-
grar uma Junta Governativa
junto ao Sindicato do qualsou Secretário, segundo pu-blicação feita por intermédio
de «Tribuna de Imprensa»;
no entanto, recusei peranteao sr. dr. Diretiv do DNT e
aproveito essa oportunidade
para reafirmar a minha re-
cusa, a despeito e ao mesmo
tempo conti a as explorações
em torno de meu nome; es-
tou e continuarei a estar lu-
tando, lado a lado com meus
companheiros de direção e
juntamente cem a «•.•poração
doa marítimos e anexos, pelofiel cumprimento dos 25 itens,
pois, posição diferente a cs-
ta que eu viesse a tomar, sig-
nificaria vil traição aqueles
que me confiaram o mandato
de Secretário do Sindicato eSm mim depositam confiança.

PERGUNTA: - Que diz
do último manifesto do Co-
mandante Emilio Bonfante
Demaria ?

RESPOSTA: — Estou in-
teiramento de acordo pois,traduz os anseios d:s oporá-
rios navais e anexos, frente
a luta ainda om prossegui-mento pelo cumpeimento dos25 itens.

• Sf*&^

lano de Liquidação
a Indústria Nacional

O «ESQUEMA ARANHA» FOI ENCOMEN.D ADO PELOS TRUSTES NORTE-AMERICA-
NOS INFLAÇÃO DESCONTROLADA, PA RÀÍJSAÇÃÒ DA INDÚSTRIA E VIOLÊN-

CIAS CONTRA OS OPERÁRIOS, OBJETIVOS DA NOVA POLÍTICA FINANCEIRA
(De Francisco Trajano de Oliveira)

A atual politica financeira do governo, o chama-
do «plano Aranha» é, nada mais, nada menos, que a
aplicarão ao Brasil do Ponto IV de Truman, que por
sua vez é a versão para a América Latina do Plano
Marshall já posto cm prática na Europa.

«AJUDA» A EUROPA
Uu «vi» o Plano Marshall.
Quando cheguei a Paris,

un junho de 1948, em via-
gem para o II Congresso Sin-
clicai Mundial, a Cidade Luz
estava quase às escuras, lá,
como aqui, as represas pro-autoras de energia elétrica
^secavam» — obrigando o ra-
donamento. Fechavam-se ao
mesmo tempo as fábricas de
tratores, as fábricas de pe-
ças do avião e as fábricas de
automóveis reduziam horas
de fabricarão. Subiam os pre-
ços, baixavam os salários,
crescia o desemprõgo. Os
trabalhadores faziam greve
par aumento de salários e
contra o fechamento das.fá-
bricas. O governo francês
iniciava violenta repressão
contra os Sindicatos de ope-
rários e a perseguição con-
tra or. dirigentes sindicais.

An chegar a Milão, onda se
realizou o Congresso, vi queat conseqüências da -^ajudas
cio Plano Marshall erani ain-
de. mais desastrosas na Itá-
lia. As fábricas do tratores,
de automóveis, de matinal
elétrico reduziam a produ-
ção e disoensavam em mas-
sa os trabalhadores — o de-
Kcmnrêfro atingia a casa dos
2,-mn.onn (hoje chegou a•1.00(1.000 de desocupados).
Crescia a inflação e os sa-
lários baixavam. Os opera-
rios faziam nrandos assem-
bléias e realizavam seirSps,
casa nor casa, para exVícar
a todos os trabalhadores e a
fodo o povo que o P'ano
Marshall era o desemprego
Os trabalhadores faziam gre-
vr nov aumento de salários e
contra os «licenriamentK em
massa. O Rovêrno Italiano
tomava vWcntas medidas
contra os Sindicatos.

DSSAFCVl nA CRISE
IANQUE

Enquanto isso, nos portos

\eumoestoes
ASSEMBLÉIA
DE HORISTAS

•Solicitam-nos a publicaçãodo seguinte:
4 A Comissão Pró.Reivindi-

«ações dos Horirtas da P.D.P.,
convida todos os colegas pama Assembléia que será reali-
sida hoje, dia '.'.7, às 18 ho-
ras, à Kua Afonso Cavalcanti
134 itJa'ão dos Operários Mu-
nicipaia). Na Assembléia se-
rit discutida a situação atua!
dos ííorJátas' com ralação aof.traso de pagamento.Outrosslm, comunicamos que
para o ato foram convidado.'
°* seguintes Vereadores: Levy
Neves, Frederico Trota, Hcn-rique Miranda, Magahães Já-"wr, Manoel Biasques, Rubens'"ardoso e Antenor Marque».

<>») A COMX*SAQ*,

da França e da Itália, na-
vios norte-americanos des-
pejavam quantidades cada
vez maior de produtos da
indústria norte-americana
— tratores, locomotivas au-
tomóveis, peças para av.ão
e material elétrico, finan-
ciados pelo plano Marshall.

Compreendi, então, ciara-
mente, o que era o plano
Marshall. Era a liquidação
consciente da indústria eu-
ropé.a, com a cumplicidade
dos governos europeus, -a-
ra abrir mercados gara os
produtos da indústria norte-
americana. Era o adiamento
da crise industrial norte-
americana, inevitável, à
custa do aceleramento o da
agravação da cr.se nos pai-
ses europeus.

Para isso, para que os in-
dustriais agüentassem fir-
mes o golpe e tíescarrogas-
sem as conseqüências des-
sa politica desastrosa nas
costas dos trabalhadores e
do povo — a violência con-
tra os Sindicatos do traba-
lhadores e a porsetíu;ção -os
dirigentes sindicais.

INVESTIDA CONTRA
O BRASIJL,

Nem o plano Marshall,
nem a guerra frin foram ca-
nazes de «abrir» sufic'en-
tes mercados o a'r a os
excedentes da indústria nor-
tf!-amer'cana. No dia ime-
dinto ao da assi"itura do
armisticio na Coréia baixa-
ram bruscamente os títulos
na Bolsa d° Nnvn Trruie.
Dai a provocando de Bsr-
lim. dai a provocação de
Triest" dal n ani'cação de
maneira ma's drástica do
Pon*o IV de Tmman no Bra-
sil a em toda a América
Latina.

INVESTIDA CONTRA
O BRASIL

A ofensiva contra a Indús-
tria nac'onal começou aqui,
como ra França, com o ra-
cienamenío da energia clétri-
ca, cujos cortes cm algumas
cidades industriais paulistas
atingiu a 9 lioras por d!a Nãci
i para outra coisa que o cha-
mado grupo Light dotem em
=uas mãos D0% da produção
te energia elétrica no Brasil.

O plano Aranha correspon-
,o IV de Truman, aplicado ao

Brasil. Seu objetivo principal
é o de liquidar a indústria na-
cional — abrindo marcado pa-
ra os produtos novte-nmerica-
nos e assegurar a produção
de matérias-primas — m'né-
rios — e produtos de expor-
tação da lavoura — café. al-
godão, cacau e outros — pn-
ra garutir a troca eom os
produtos norte-americanos.

RECOLONIZAÇÃO

O plano Aranha é, assim,
a recolonizaçáó do pais em
plano de governo:Transferindo para as
mãos dos -produtores do arti-
gos de exportação (grandes
fazendeiros de café, algodão
e cacau e das empresas es-

•trangeiras exploradoras de
mi.criosi airavéa do «ágio»
cambial protecionista acumu-
lados nas mãos dos industriais
pela inflação.

Fa:rando a retração Jo
crédito bancário para a in-
dú_j.ria nacional e «abiindo
crédito iníiac onário» para os
gra.des fazendeiros e para ai
empresas produtoras de mi-
nérlos testiangeiras).

Em resumo, 6 prosse-
guir tia politica iniiacioná-
ria, visando exclusivamente à
produção de artigos de ex-
portação (matérias-primas e
produtos iic lavoura) e sufo-
cai a indústria pela retração
do creditei bancário e pelocâmbio.

AS CONSEQUftNCIAS

Passada a «eufcciii» que os
primeV s momentos da infla-
ção sempre produzem, serão
consequércia dessa politica:

inflação descontrolada— queda ainda maior no va-
lor do salário real dos tra-
balhadores, carestia insupor-
tá vel;

paralisação da indús-
tria — fechamento de fábri-
cas, de bancos, etc., desem-
jvego em massa, miséria;

— violência contra os cpc-
rários — ofensiva, cada vez
mais violenta contra os di-
reitos dos trabalhadores, in-
tervenção nos Sindicatos, per-seguição aos dirigentes sin-
dicais.

O QUE INTERESSA
AO POVO

Essa politica, evidentemen-
te, não interessa aos traba-
lhadores. EJa interessa so-
monte aas industriais norte-
americanos, a seus «testa-de-
ferro» dentro do país, às em-

presas estrangeiras que ex-
pioram nossos minérios e u
certos grupos de grandes fa-
zendeiros que produzem paraa exportação.

INAUGURADA
NOSSA SUCURSAL

EM MERITI
Conforme anunciamos na

edição de domingo último,
realizou-se a inauguração so
Iene e festiva da sucursai da
IMPRENSA POPULAR cm
São João de Meriti, no Esta-
do do nio.

Ao ato compareceram vá-
rias personalidades convida-
das. aiém de numeroso pú-
Mico.

Os leitores da IMPRENSA
POPULAR cm Meriti tém as-
sim, á dispos"çãò, a sucuivnl
do seu jornal; para onde no.
dem mandar noticias, rocia-
mações, protesto:;, tudo enfim
que fer do sen interesso,

A sueursai c-..t\ sediana â
Hua André Negreires, 03,
sala 5 — São João de Merpti.

oes Coni a
| Discutirá a SE EF

EM SUA ASSEMBLÉIA PLENÁRIA
A REALIZAR-SE HOJE

Realiza-se hoje, às 17 ho-
ras, a assembléia plenária do
Scrdef (Serviço de Defesa c
Colaboração Mútua entre Fe-
dcraçücs Si..dicais do Uisri-
to Federal), qm reúne a to-
talidade dos sindicatos do co-
márcio do Distrito Federal-
Co sta de seis ponto, a or-
dem do dia da assembléia,
sendo que num deles será Ira-
tada a questão da necessida-
cte de comércio com a URSS
e paises de democracia po-
pular.

A assembléia de hoje reali-
üa-se cm conseqüência de de-
liberação tomada na última
assembléia plenária. De acõr-
do com o regulamento daque-
le serviço, presidirá o Serdef
a par'ir de amanhã o sr. An-
tônio Ribeiro França Filho
que é tambem pres*do. tc da
Federação de Turismo o Hos-
pitalidáde do Kio do Janeiro,

A assembléia também prós-
seguirá' discutindo o «csqito-
ma Osvaidq Aranha».

mm @ M@ãto to Porto Art w
PORTO AIíTHUlt, setembro — (vl»aérea) — Jft disse em crA* Ica anterior

quo Porlo Arthur, base naval histórica,
6 uma chiado principalmente do pescado-res, com uma considerável produção do
trigo.

Embora de indústria pouco desenvol-
vida, conta entretanto com 717 pequenasempresas industriais o comerciais, tôdas
particulares, sem se referir algumas lá-
bricas e empresas que pertencem oo Es.

tado.
Não é pouco, para uma população de

130 mil habitantes e distante da grandecidade de Dairen apenas duas horas detrem ou automóvel. Dalrcn supre Porto
Arthur do tudo o que lhe falta.

Nas mãos do Estado se acham fábri-
cos diversas, madeira, cal, tijolo, etc.

Pelo tratado de aliança, amizade e as-slstêncla mútua firmado entre os gover-nos de Moscou e Pequim, a defesa comum
de Porto Arthur, como da região do Dai-
ren, ambas de grando importância estraté-
gica na salvaguarda da paz no Extremo
Oriente e libertadas pelos exércitos daUUSS, essa defesa está entregue aos cl-dadiios chineses e soviéticos, a quem os
primeiros chamam carinhosamente de«nossos irmãos mais velhos».

Sobro a profunda amizade que o povoda China vota ü União Soviética, e s6brea ajuda decisiva e desinteressada que estavem prestando ao estabelecimento das ba-sos do socialismo na China, falarei emcapitulo aparte, tSo significativo é essenovo tino de relações entre povos e nações.
Hoje quero apenas frizar o que vejode passagem por Porto Arthur, particular-mente, por ser esta cidade, juntamentecom Dairen, onde se verifica, corporifica-da na vida cotidiana, a amizade c carinho-sa convivência entre soviéticos e chineses.
Na palestra que mantive com Yang

Tsi PIng, prefeito de Porto Arthur, ê!e
me fn3ou.cmocicnado, como se o fato fosse
da véspera de nossa conversa, que os so-

EGYDIO SQUEFF

vlétlcos, desde sua chegada k cidade sem-
pre so conduziram como simples e mo-
destos hospedes dos chineses.— E o que a União Soviética tem fei-
to por nós! — exclama éle. Além de nos
abastecer do petróleo de que neccsalta-
mos, transladaram de sua pátria paraPorto Arthur um grande e moderno hos-

pitai, cinemas, etc., sem pedir qualquerrecompensa,
Eu Jft tinha visto nas ruas a frater-nldade entre chineses e soviéticos. Não

parecem cidadãos de terras e nngua dl-ferentes. Pulsa neles um coração comum,
oom ideal comum, os mesmos a altos obje-tivos de criarem um mundo feliz para to-dos os homens. Por isso não me sur-
preendl quando o prefeito de Porto Arthurme disse que nunca se' criou mn caso,
por mais banal que fosse na convivência
fraternal entre chineses e soviéticos, cuiaamizade assenta em bases profundas.Indaguei, a seguir, sobre o problemado analfabetismo na cidade, problema queestá senda resolvido audaciosa e rápida-mente em toda a China. Segundo as esta-tisíicas do 1052, portanto de quase umano, diminuiu de 84 por cento, o númerode analfabetos em Porto Arthur, onde fun-cíonani 85 escolas primárias, 4 secunda-rias e 1 de curso superior, respectlvamen-
te com 20,000, 3.00» e 180 alunos. Alemdisso, estão em funcionamento 171 cursosde tempo livre para analfabetos de Idadeadulta, principalmente trabalhadores, commais de 23.000 estudantes.••• Com aí assistência dos técnicos soviéti-cos - termina o prefeito » temos conseguido
grandes êxitos, seja no desenvolvimento
da indústria ou na direção das empresas,onde é inestimável a sua ajuda, bem comona formação dos operários e técnicos dePorto Arthur, que tem um modelo nostécnicos e operários soviéticos. Com eles,avançamos confiantes para o futuro.

-& As Emissões
do governo

^^UANDO Getulio gahjwi o
Tti "iocZer em 1030, havia em

circulação cerca dc 2 ln-
lhões o SOO milhões de crur.ei.
res. Pois bem, quando Linha-
res substituiu Getulio cm
10!:5, o meio circulante eleva-
va-sc a 17 bilhões e ,100 mi-
lhões de cruzeiros, aumenta.
dos depois para aproximada,
mente 30 bilhões »°s cinco
anos do governo de Dutra.

Com a volta tle Vargas ao
Catete, nos dois primeiros
meses do governo, foram mi-
tidos exatamente 2 bilhões de
cruzeiros c ató o presentemomento, antes de comple-
tados os três anos dc govêr-
no, n meio circulante elevava,
se a 1,3 bilhões, nu seja mo.is
13 bilhões emitidos nesse pe.
ríodo. O que caracteriza a
pnJifiea, financeira de Vcriuis
nrío são anenes as emissões
continuas, mas. sobretudo, em
função dn nue se emite. Nin-"ním desconhece que a maior
parte dn orçamento do Hra-til
é destinada a fins militares
e a negociatas, sem levar rm
conta a compra dn to avives
a iato. a, navios dc guerra
cncomcii^-dos recentemente
nc Holanda e o ensieamento
dr-! desperas rtm, a vi"v.i'.t',ti-
cão do-t bobados e tarados
ianques daa comissões mistas.

¦fc Vaiado Vargas
tf"h CINE Azteea eslava su-*¦'' per-iotado. As íiias sc
prolongavam t-ara ver o Ul-
ma «íiyjas ftXullievcs ..» e a
bilheteria estampava um avi-
so: lotação esgotada.

Justamente acompanhando
o filme ora apresentado um
jornal \áe propaganda do Ca-
(cie focalizando du princípio
u fiín n dupla Gehiiio-Somo-
za. Condecorações ;tuqui, da-
ii, dacolá c o povo foi per-
(lendo u paciência uté esicu-
rar mima vigorosa e proion-
gadtt vaia do protesto.

ií O Prego da
Agressão ianque

dia», a 15 bilhões de dólaresatingiram os gastos em di-nheiro com a agressãj ian-
que na Coréia. As perdas dosEstados Unidos se elevaram
a K0.000 homens, e as dosseus aliados 13.500 comlm-tentes. O exercito sul-corca-
no perdeu 200.000 homens.Uos vinte milhões dc habi-
tantes com quo conta a Co-reia do Sul, cerca dc 1 mi-lltão estão inválidos e 10 mi-lhões sem lar. Declarou ainda
que toda a Coréia do Sul fi-ceu em ruinas c durante ostreti anos de guerra perdeumetade tíe seus médicos c amaior parte dos hospitais. Na

Coréia do Norte foram ma««
saciados pelos ianques cêr«i
dc 3 milhões dc civis.

Eis o balanço trágico da
aventura imperialista dos be-.
iicistas norte-americanes, dos
sinistros mimicos da huma-
nidade, que, a despeito dos
monstruosos crimes que pra-ticaram, da guerra bacterio-
lógica e dizimação de popu-lações civis de maneira mnis
bárbara c desumana, não lo-
graram vencer a resistência
do heróico povo coreano quedefendeu, como um só ho- '
mem, a pátria ameaçada e
fêz recuar os exercito agres*
sores.

Protesto Contra aViolência
Fascista da Polícia na ABI

É tempo da Câmara da Capital da República
tomar uma atitude séria, repelindo a atua-
fiiio lios òeíeguíns de Vargas-Âncora — Oa
estudantes deoatiam seus problemas especí-
ticos em Congresso quando foram atacados

Contra o assalto da policia politicade Vargas aoü estudantes secundários
reunidos cni congresso na Associação
ülrasi.caa de Imprensa, manifestaram-se
na'sessão de ontem diversos vereadores,
«ntre os quais os srs. Pascoai CarlosMagno e li. Magalhães Jr. Eni nome da bancada comu-ii.su, ía.ou o sr. Henrique Miranua. Us estudantes debatiamos seus problemas: do ensino, do livro, dos currículos, daalimentação, dos transportes e diversões. Isto, naturolinen-tc, desagradou às autoridades uoíic.ais de Varc-ãs-Ahnhi:»ontem, quando se realizava a cerimônia de encerramento,be-oguíns do i;Ui/_j assaltaram os glhasianos, espUncan-i moças e rapazes, uu maioria entre 14 e 18 unos de ida-do. lai iato demonstra até que ponto vai o desespero fnscistaiía_j autoridades policiais, ame o fortalecimento dos movi-

O elevado custo da agres-
são impcriaiista ianque

il torcia üo Norte, em di-
niiciro o cm sangue, é a pro-va maia eloqüente de quu os
povos devem impeãir a guer-ra, fazendo que as lu-gocia-
çõca prevaleçam sCóre a im-
posiçãi) ti a força. Segundo o
sr. Ilaiiimcrich, comandante
do navio norueguês «Jutlan-

TENTAM LEVANTAR A CABEÇA
OS CARRASCOS DO ESTADO NOVO

(CÂMÁRÀ
flEBKRAL

Roberto Morena denuncia as crescentes vio-
lênciás de Vargas e Jango contra os trabalha»

dores — Negociatas com o café, sob
a proteção do Governo

O deputado Roberto Morena domin-:iou ontem, na Câmara Federai, a per-leguição que a policia de Vargas vemnovendo contra os trabalhadores, afir-nando ainda quo está se desenvolveu-do de maneira ostensivo a rèpréásão vio-lenla oo governo contra o operariado. Trouxe ao conheci-mento da Gamara que os marceneiros marcaram uma cen-centraçao para as 17 horas de ontem, em frente ao Minis-tório do Trabalho, com o objetivo de acompanharem a Mesa-Redonda entre os industriais e os smis representantes co-i-vocada para decidirem a forma de pagamento do aumentode 20 por cento. Êste aumento já foi julgedo e ganho pelostrabalhadores na .Justiça do Trabalho há quase uni nho e osindustriais não querem pagá-lo. Ontem mesmo a dolcraciáde Ordem Poiiíici c Social chomou os diretores do Sindicatoe proibiu a conc;:nírasr;o, ameaçando violências

Dia 8 de Novembro
EMCHARITAS

Banho de Mar, Jogos, Bailes e um suculento
churrasco. Você terá o seu churrasco garantido selevar 10 amigos para essa grandiosa festa.

Convite à Rua do Carmo, í.» andar, saia 911.

Tambem os marítimos, dis-
se, continuam sofrendo per-
seguiçõos, e numerosos deles,
ao se apresentarem ao traba-
lho, tiveram suas carteira
apreendidas e foram despe-
didos. Ao protestar contra es-
sas violências e perseguições
o representante comunista
disse que os elementos do Es-
tado Novo estão outra vez
tentando levantar a cabeça,

e a brutalidade policial está
caindo sobre os ombros da
classe operária. Denunciou o
governo e o sr. João Goulart
orno responsáveis diretos porais fatos, acrescentando que> Ministio do Trabalho men-

ciu quando disse que o Pala-
cio do Trabalho era um lugar
dos trabalhadores, pois a po-licia ameaça violentamente
aqueles operários que desejam
comparecer ao mesmo paraacompanhar uma mesa-iedon-

.eiicias.
que serãoda em que serão debatidos

problemas do seu in.erosse.
Concluiu reafirmando qítèJango e Vai gas estão mos-
trando a sua verdadeira face
de inimigos dos trabalhadores.

O GOVERNO E OS
NEGOCISTAS ÜO CAPE

O sr. Ostoja Roguslcl recla-
mou do Senado a aprovação
rápida do projeto de financia-
mento da safra cafceira atin-
gida pelas uliimas geadas e
fèz graves acusaçõís ao gover-no com referencia à venda de
cafí a protegidos, nas vespe-
ras da reforma cambai, pos-sibllitando-lhes grandes lu-
cros, de maneira ilícita. Dis-
se que o governo agiu de má
fé quando forçou os cafeieul-
to: .ví a vender seus estoques,ob.i^a ido os barcos a cobra-rem as suas dividas, ao mes-

mo tempo que negocistas pro-
tegidos, sabedores da reforma
cambial, compra: am todo
o estoque disponível, au-
ferindo fastasticos lucros,
pois, logo após a reforma e
decòrrehie dela, o pieço su-
biu. Tambem denunciou quea própria Comissão de Finan-
ciamento da Produção vendeu
12U.000 sacas de café a ela
pertencentes, r.o Porto de Pa-
ranaguá.

HOMENAGENS

A Câmara prestou ontem
d- ; ii.;;i2n«.j'o.i3, em vir-
tude d e requerimentos
a p:. o v ad o s. A primeira
Júlio de Castilfccs, por mo-
t-vo do cinqüentenário úe
sua morte, falando coíjío o
iibr.sa.i5yéado o sr. Ulisses
Guimarães e Pioras da
Cunha, A segunda üs Ná-tfjss Unidas, poz motivo cio
C-' caiyercârio de sua íun-
dcção.

PASSEATA DE
ESTUDANTES

O sr. Armando Falcfto
protestou contra a proibiçãoimposta pela crao_ücia à pas-seata dos estudantes até à
Câmara, aonds iriam soli-
citar a aprovcrSc cio pro-joio que revoga os decretos
de Estado Novo instituindo
a censura prívía para as
rarV.bomiscrrns.

O sr. Mendonça Jun'ordenunciou que a ecírc^a
rodsviária Hio-Bahia se enrcontra em estado do con-
pleto abandono, cheia de
buracos e que nonhuma
prçyidfincia tem sido toma-
da ceio governo oara con-seitá-lci /

niiüiios populares.

Os criminosos do generalAncora de certo buscarão
explicações para o fato. «isa-
turalmcnte aparecerão as
coiiiiacidas «explicações»:
primeiro, os estudantes bri-
garam entro si; segundo,

compareceu «delicadamente
uma autoridade policial e
foi recebida a cadeiradas...
Ou, então, «foram os comu-
nistas...

Mas já é tempo desta Câ-
mara tomar uma at.tude sé-
ria, dc procurar repelir a
atuação da polic.a-rpolítica
nos limites da Capital da
República contra a soguran-
ça, a liberdade e a própriavida do povo carioca. Não é
possível que a Câmara con-
linv.c, apenas, a fazer pro-
tesíos mais ou menos platô-
nicos».

Conclu.ndo, afirmou o
vereador Henriòue Miranda:

—«Não e possível que fi-
quemos apenas a constatar
as arbitrariedades e violên-
cias que se sucedem. É o
apelo que quero fazer aos
meus colegas; a fim de que,
antes de qualquer repetição
desses fatos, tome a Cama-
ra uma atitude enérgica,

dos movi-

como se Impõe».
VISITA DE SECRETARIO

O Sccrctáiio da Viação, sr.
Carlos Schwerin, ocupou na
tarde de ontem a tribuna da
Câmara, falando longamen-'
íe sobre o problema do Metrô,
o abastecimento dágua • <a
desmonte do Morro de Santo
Antônio.

CONTRA A PROIBIÇÃO
DA PASSEATA

O sr. Mário Martins protes.
tou contra a proibição da paa-.
seata dos estudantes.

O sr. Alvimar Gomes LeaS
manifestou-se contra os pro-
testus As violências fascistas
do governo de Getulio, docla-
rando-se francamente pelo«regime da rolha»,

O sr. Edgar de Carvalho
mais uma vez se colocou ao
lado da policia fascista (come
na ocasião do assassina o de
Zelia Magalhães), estranhar.-
do que um diplomata de car-
reira como o sr. Páscoa] Car-
Ios Magno fizesse protesto»exaltados contra os crimes da
policia.

Isenção de Taxas
duaneiras ao Truste
lemão Mannesmann

Vencida a resistência oposta ao projeto do»
Catete por um grupo de Senadores

Após longos e acalorados debates^
que se iniciaram há vários dias, foi apro-vado, ontem, projeto oriundo da Câmara
e relativo à concessão de favores à Com»
panhia alemã Mannesmann.

A proposição está assim redigida:
E concedida isenção de direitos e taxasaduaneiras, mciusive inijiosíj de consumo, aos maquinis-mos, seus sobrcssaleníes e acessórios, aparelhos, ferramen-ias, instrumentos^ uíensilios e matérias-primas destinadas tkconstrução, instalação e funcionamento dr. urina irno a Cam-panma Siderúrgica Jiannesmtimi montará em Melo Hórtzosiíe, Estado de Minas Gerais.

.«ado:
«Art. l.o

Art. 2». Os favores cons-
tantes do art. 1" abrangem
tambem o serviço da usina,
captação, geração, transmis-
são e distribuição de energia
elétrica, os meios de trans-
portos e, bem assim, pesqui-sas e lavras de jazidas e ex-
ploração de minas i e de pe-dreiras.

Art. 3». Esta lei entrará
em vigor na dala dc sua pu-blicação, revegadas as dispo-
sições em contrário».

Liderada pelo ;#.•. jsmar de
Gois Monteiro, houve forte
resistência, vencida, porém,
por grande maioria, à am-
plitude do prejeto.

OUTROS ASSUNTOS
O sr. Ivo de Aquino re-feriu-se à cocoiite entrevista

«o presidente da COFAP a

propósito de transações co»
merciais com a Argentina; o
sr. Joaquim Pires, ao en.iejo
do aniversário natalicio do.sr. Washington Luis, fêz o,
elogio do ex-presidente da
República; o sr. Oton Mader
voltou a reclamrr providên-cias do governo em beneficio
dos cafeiiultrres cujas lavou-
ras foram devastadas pela
geada no sul do país; e o sr.
Rerptinaldo Cavalcunti etn-
surou a «Imprensa Nacional:»
pela divulgação mutilada de
um seu discurso. Entre ou-
trás coisas saiu na aludida
publicação «eu sou um en-
treguista prático», quando o
que disse o parlamentar do
Rio Grande do Nwte foi qnefile era um nacionalista prático.
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CONSTATADO POR UMA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO; Leilões
de Divisas

—. ifi-^msMMsa^ tW9»WBExWW!SS

OS CRIMINOSOS, QUE ASSALTAM E PILHAM AS PROPRIEDADES RURAIS RECE-BEM ORDENS DO GOVERNADOR SANTOS NEVES
VITÓRIA (Do Correspondente) — Uma Comissão Par-

[lamentar de Inquérito, constiluida pelos deputados Florituio
ftubim (do P.T.B.), Osvaldo Zanleo (do P.R.P.) e Dirceu
Cardoso (do P.S.D.), visitou a zona do norto do Estado a fim
dc investigai os crimes que vêm sendo ali praticados pela
polícia, a serviço dos grileiros, contra os camponeses. A Co*
tmssao Parlamentar esteve em «Paulistinhas- e ouviu diver-
sas testemunhas e vitimas da sanha da policia o dos jagun*
Cos dos grileiros chefiados pelo major Djalma Borges, lni*
cialmente, a agora pelo major Miranda.

1 ORDENS .00 GOVERNO

Segundo apurou a Comis*
asão Parlamentar, esses poii*
ciais lançados contra os pos*
«tiros recebem ordens di*
retas do governador Santos
Neves. Muito embora nSo te*
üha sido ainda cc-ncluido o
inquérito, estando programa-
da nova viagem dos parla*
montares para o norte do
Estado •— agora para a zona

de Conceição da Barra —
sabe-se que estão sendo con*
firmadas as denuncias du
crimes o roubos, assassinatos
e espancamentos dc cam*
poneses praticados pela poli*
cia a mando do governo c
dos grileiros.
OS DEPUTADOS ACUSAM

Os próprios membros
Comissão Parlamentar

da
du

Inquérito, deputados de par*
tidos, governistas, diante das
provas irrefutáveis por eles
mesmos colhidas de regres*
so a esta capital fizeram sé*
rias acusações ao governo.
Em declarações fi Imprensa
local, o deputado Dirceu Car*
doso, presidente da Comissão,
membro do P. S. D. e até o
ano passado líder dò govír*
no na Assembléia, afirmou
quu us denuncias feltus es-

tão comprovadas. Respon-
dendo à pergunta de um re-
porter que o inquiriu sobre
so «é verdade o que dizem os
inimigos do govôrno a respei-
to do assassinatos, roubos e
outras barbaridades pratica-
das por policiais no norte
do Estado?»

«Respondeu o Deputado
Dirceu Cardoso: «INFELIZ*

MENTE E' VERDADE».

A partr de -hoje, por su-
gestão do pres*dente da
bolsa, realizar-se-áo sema-
nalmente três leilões de di-
visas. Decidiu a Superin-
tendência da Moeda e do
Crédito realizar semanal-
mente três licitações, estan-
do as desta semana, mar*
cadas para os dias 27 (hoje),
28 • 29. As disponibilida-
de3 que serão oferecidas
nos ' 

próximos leilões fo-
ram repartidas pelos três,
visando evitar o acúmulo
de licitações de moedas for-
tes num único dia. Sêmen

"SAMURAIS EM LUTA"
O cinema Japonês, pouco conhecido pe-las nossas platéias, foi revelado por cRasho*

mon»: — uma obra premiada em alguns
paises, mas de caráter existencialista em
seus propósitos artísticos.

te no dia de hoie, 27, serâc f * Em *1ao Paul° outros filmes japoneses
assim oferenlrtna A/n0,Qt, É f°ram exibidos, devido a existir grande nú-assim oferecidos dólares
americanos, a moeda \a.s
procurada pelos arremata*
dores. A seguir serão no
mesmo dia aceitas ofertas•para dólares chilenos, uru-
guaios e poloneses e coroas
dinamarquesas. No leilão
do dia 28 serão oferecidos
dólares alemães,

mero de imigrantes do Sol-Nascente na co-
lônia do Estado bandeirante.

Tivemos a oportunidade de assistir
«Sengku Burai» (Samurais em luta) na
A.B.I. Este filme japonês nos traz nova-
mente o grande ator de «Rashomon» Toshlro
Mifune, que fez o papel de bandido, ao lado
de Yoshlko Yamaguehi que fez uma «beste*
rinha» em Hollywood, exibida há pouco nos

**fBt(tSS!t*l'****r*m '***•»**»»»¦»•*#*#«?*#»»<*r*v*w*r«.

tNERVOSOS
D-MAnlmo. Angústia, Uiriculdadei Sexuais no Homem e naMulher, ioblaH. lusônla, Iriltabllltíade, Ucrvcslsmo, St-ntlini-iitosde inlerliirldada e XimcBUranea, Idéias de Fracasso, liiButiiliietito.

TBAT.SJSENTO ÉSI-KOÍAMZÀUO I-OS IHSTÍ1KI5I0S NEUítCIICOS \

I^^^I^^^^É

coTVspanlloírtcheco^slova- 1 «^*^&«ra%?^a^cos, noruegueses coroa*-- I Est, ftrlz' realmente digna de com-^uegueses, coroa.. 
^ parccer ao lado de Toshiro M,fuiiü e Kenlaro
& Mikuni, vive o papel de uma bandoleira

§ 
apaixonada por um samural vencido.

«Samurais em luta» conta a história de
um amor dividido pela guerra, perturbado pe*lo desencontro e unido pela perseverança.Assistindo a este filme japonês, onde
a ação é iniciada nos distantes dias de 1573,

Do leitor Licindo Costa Santos.
Sr. Redator:

CLINICA PSICOLÓGICA

"Ifen* Jttwo Alvlm, 31 - 18.» and. Fona, 62-dOffi — Da*> m r> « duo i« Aa 19 Horas, diariamente»

I
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V JÓIAS B
BELÓGIOS
Oi menor»
Prcçoiia nisto
•suttidüo

, PROBLEMA N.° 271*
.ÍPara Médios)
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r- r1-cnJl°.u,m amlS° enfermeiro que trabalha no HospitalGaii-co Guinle, um cidadão honesto e bondoso, que se revoltacom fatos que presencia diariamente nesse hospital, ondeirregularidades graves ocorrem freqüentemente em prejuízodos doentes. Não raro constituem crimes revoltantes, comoIMPRENSA POPULAR mesma denunciou numa notic'a pn-blicada ha alguns dias passados. Pois bem, sr. redator- meuamigo enfermeiro, a propósito dessa mesma noticia cuiaveracidade confirmou, disse que no hospital Gafrée Guinlese existem médicos conscientes e honestos, existem tambémos que nenhuma preocupação têm pela sorte dos doentesAssegurou-me o meu amigo que ainda há pouco tempo viunesse hospital um médico retirar os pontos de um enfermo
que havia sido operado dc hérnia e em lugar de atar conve*nientemente o local traumatizado limitou-se a ligá-lo apenascom algumas tirinhas de esparadrapo. Resultado: vinte e
quatro horas depois o pobre homem voltava ao hospital paralevar novos pontos. O mais revoltante é que, inquirindo domeu amigo que motivo levara o medico a ésse procedimentoassegttrpu-me êle que certamente para economizar materialcirúrgico, pois o hospitol é controlado por uma administra*
çao que impõe economia de tudo em prejuízo dos doentesEste o um fato entre muitos. E ainda outro dia, eu próprioine encontrava na estação dc Marechal Hermes, quando pre*sereia a uma senhora reclamar já ter ido mais de seis vezesao hospital Gaírce Guinle para tirar a radiografia de umafilha e nada ter conseguido até então, pois o diretor aleparasempre que o aparelho de Raio-X eslava escangalhado.

Sc entretanto, sr. redator, faço referência a estes fatosnão e senão em sinal de protesto. Pois compreendo que elescontinuarão a se verificar enquanto vivermos sob um govêr*no como êsse que hoje temos, um governo ao qual não causanenhuma preocupação a situação do nosso povo, suas neces*sidades e seus sofrimentos. O que acontece no hospital Ga-free Guinle, todo;5 sabemos, acontece igualmente em qualqueroutro a que o povo precise recorrer. Pois para o povo, nesteregime, so fica mesmo o que sobra e porque o que sobra
w não presta.

Cordiais saudações.
JLicüitlo Costa Santos — Rio.
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DR. A. CAMPOS ]
(CIRURGIÃO DEMT18TA) g
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COS,
suecas. No ieJlão do dia
29 serão aceitas ofertas pa-ra dólares finlandeses, gre*
gos, holandeses, iugoslavos,
japoneses e libras islande-
sas.

E' a seguinte a distribui-
ção das disponibilidades a
serem licitadas amanhã,
dia 27, devidamente distri-
buidas pelas cinco catego-
rias:

PHAZO DE EKTBEOA:
120 DIAS

US$ 900.000,00 — Valorei?
de 1.» Categoria *-* USS g.
360.000,00. 2.» Categoria - %
US$ 306.000,00. 3." Catego-
rie — US$ 18.000. 4.' Catego
ria — US$ 45.000,00. 5,' Ca*
tegoria — US$ 9.000,00.

ENTREGA — PRONTO
US$ Ch. 150.000,00 — Va-

lores de 10.000 — 5.000 e 1.000
US$ Ch. 1.» Categoria ¦—
US$ Ch. 60.000,00. 2.' —
US$ Ch. 30.000,00. 3.» Cate-
goria — US$ Ch. 45.000,00.<V Categoria — USS Ch.
12.000,00. 5.' Categoria —
US$ Ch. 3.000,00. 

"

ENTREGA — PRONTO
US$ Urug. 360.000,00 -•

Valores de 10.000 — 5.000 e

Y. MAIA
pensamos que o amor é çempre 6 mesmo
em qualquer parte e em qualquer época,
esta é a melhor credencial deste filme japõ*
nôs. O amor nele contido, supera o ódio e n
guerra. Um sentido de vida se expande em
momentos de delicada poesia comu a ile se*
quência final, onde o samurai (gueireiio
mercenário), abandona as armaduras da luta
pela indumentária simples de um camponôs.

A fotografia é soberba com misteriosos
efeitos de luz. A narrativa é curiosa pnra
os estudiosos de cinema e as interpretações
verdadeiras aulas de escola dramática.

Não ê contudo o lado formalista que
nasce «Samurais em luta» filme dirigido por
Hiroshi Inagskl "e sim a beleza de seu con-
teúdo o amor e a felicidade de dois eternos
amantes.

Avisamos aos interessados que éste fil*
me japonês será exibido pelo Cin*> Clube
Chaplin no dia 2 de dezembro em sessão
mensal. Trata-se de uma película inédita
que será apresentada aos sócios e convida,
dos do Cine Clube Chaplin e à critica cihc-
matográflca.

PROGRAMA
PARA HOJE

ESTRÊIA&
NO RIO

TRÍS RECRUTAS — Pa.
lácio, Azteca, Carioca, Ma-

§ dureira, Copacabana, Leblon,
Í Floriano, Bonsucesso, — Mon-
é te Castelo (até 5» feira),,
1 Sawta Alice (6» feira)
I O PILHO DO TREME-
1 TREME — Plaza, Astória,
| Olinda, Ritz, Colonial, Pri.
§ mor, H. Lobo, Mascote
I TORRENTES DE PAI-' 

XAO — sao Luiz, Odeon, RI-
an, Miramar, Ideal, América.
— Santa Alice (ató 5» feira).
Monto Castelo e Ipanema
(0* feira)

LNFAMIA DE UM AMOR
—* Art-Palácio, Pax, Presi-
dente, São Pedro, Vaz Lo-1.000 US| Urug. 1.» Catego- 1 bo (5* feira, Rosário («• fei-ria — US$ Urug. 216.000,00 * ra)

72 S°n 
~~n 

YS$ V™* I UMA CIGANA NO M*XL.i.J.000,00. 3.» Categoria — I COÜStÜíub- "fi nmSTrr I C0 ™ Bâ0 José- ^m> Vas-
tPTOrii n« 

-it4, 1 Loto (ató amanha),tegoria — USS Urug. 1 morpm-a «mvcTTíT29.000,00. 5.» Categoria -- 1 Alvorada Col^ "'USS Uruu. 7.000,00; | t\ Zf'n, fllENTREGA - PSOIfTO 1 1° 
(té 5 *'"

US? Poi. 270.000,00 - Va* I pPtL ?rT™, (
lores de 10.000,00 - 5.000 1 

Pef°r(nM 
^e 1.000 USS Poi: i.» rn-w- êí l aÇA0 fülm

f^^^^m»j^^^^^m' 
' y y"V%w{ y *?-¥?,

I Uma

Alvorada, Coliseu, — Rosa*,
rio (até 5» feira), Pluminen-
se o Nacional (5* feira), São

* cenci do filme ãs Soldati "Mulheres e Átomos", qmapresentara Aroldo Tieri, Lúcia Bosé e Walter Chiari nos
principais papeis

íogo, Braz de Pii.a e Bclmar

FULMINANTE
162.0fHW)0 ^ ?eX' BotafoS°> Ipanema (ató

KOÍtlZONTAJJ

t •— Observar por m!b de
instrumentos.

1 — Fitar a vista em.
-- Fruto.

O mesmo que roseira).

VERTICAIS

«- Nome próprio mascull*
no.
Aquilo que é baixo,
imundo.

— Espécie de enguia.
—¦ Mamifoi-o americano,

da família dos roedo.-es.
— Terra arroteada o pro-

pria para cultura.

SOLUÇÃO DO rn03LEUrA
N.» 270

HORIZONTAIS — 1 xiba-
2 Arai; 3 Rola; 4 Asar.

VERTICAIS _ l Xará; 2
Irós; 3 Bala; 4 Alar.

e 1.000 USS Poi. 1.»
ria — USS Poi. ,.,...., ,„,,, ., _ , . ,
2/ Categoria — USS Poi. | 

5*te"*\'
27.000,00. 3.' Categoria - I « TRAPACEIRO - Para
USS Pol. 65.000,00 4.» Cate- I Todo3, Maua« Baronesa, Alva

(5» feira).14.000 00*
US$ Pol.

í.
nua U,, Oarrao, 9 wT^V anto - 'Sü."»^ií^r^^l

o s..liaüos, o iluu I). Muno-i. 34 (SublullUj, às acKundai, aoartaí

goria — US$ Pol
5." Categoria, —
2.000.00.

ENTREGA ¦— PRONTO
Dan. Kr. 2.996.000.00

Valores de 70 000,00

TRÊS RECRUTAS — Odeoa
(6» ff-ra).

EM NITERÓI
TORRENTES DE PAIXÃO

— Pá'ace (6' feira), Odeon
^TrA 7:000TÍ)0 Dtn- I í^:5r^ra).Kr. 1.' Categoria Dan. Kr | tjma r-irjAr-jA wn «*Yr1-204.000,00. 2, Catermrm I col^Sn^S-af^"

é AÇÀO FULMINANTE —
g Ininfirial (6* feira)

EM PETRÓPOLIS

2.» Categoria
Dan Kr. S33.00000. 3.e Ca*
tegoria Dan. Kr. 749.00000
4.' Categoria Dan. Kr.
147.000,00. 5.» Categoria
Kr. 63.000,00.

Aves e Ovos Mais Caros
Cora o Racionamento

de Energia
SAO PAULO, 24 (Do cor-

Tespondcn-te) — A crise de
«nerg.a elétrica tom se rc-
íleUdo desastrosamente sobra
A avicüítui-a, determinando
um acentuado decréscimo da
produção de aves e ovos com
/grave prejuízo para o abas.
íccimcr.to da população.

Com a vigencia do racio-
"lamento cie energia, grande
parte cias granja sespecializa-
das sa produção de pintos ins-
falaram geradores como me-
dida de ses-urança e solução
Imediata, enquanto outras
Abandonaram inteiramente ou
reformaram as campanulns
elétricas 'limitahdò-se à cria-
ção com material aquecido a
carvão ou querosene. As di-
íicuídades aumentaram, com
o racionamento de eletric.da-
dc-, em proporções alarman-
íes para 03 avicultores.

EFEITO
CATASTRÓFICO

Para avaliar-ac o efeito ca.
tastrófico da crise do ener.
jrla clítrica pode-se fazer re-
íorência ãs fábricas de mã-
feriais avlcolas que nestes
últimos se.«scnta dias vêm
faturando um número sem
precedentes de campãnulas e
«ladeiras a carvão cm quero-
sene. O ônus que a avicultura
ostá pagando cem a crise de
«.etricidado que a Light Im-
põe, recusando-se a ampliar
como se faz necessário suas
instalações, é ainda mais gra.•ve. A produção tle carne e
ovos cai cm preju*,*w> do pro-
dutor e do consumidor. Isso
entro outrns causas porque
os geradores reparam apenc-
em parte a ausênc! ade ener-
Ria o'étrica, ,,oi BSji0 na reall-
dade, os geradores, maqnl-
nas de reserva para conscr.
var em funcionamento outra»
maquinas diferentes, Índia-
oensáveís h subsistência do
rebanho avlcola. Os serviços
.":iie prestam os gcradorosdu-
rànU cinco ou seis horas,

diariamente, nüo satisfazem
àa sxigencias da avicultura.

PREJUÍZOS

Assim, com o racionamon-
to, a avicultura está sofrendo
vultosos prejuízos com o decrescimo da produção dc
aves o ovos que pode ser cal-culado na base dos seguintes
dados:

O nascimento dc pintos de-
cresceu em média do-i"A,'o em confronto com as
declarações anteriores ao ra-
cionamentb do energia è!é-
trica.

As perdas ató a máturida.
da da3 aves aumentaram de
5% a despeito de todo o rigor
de quo 6 cercada a criação.

A avicultura está perdeu-do, pois, mais de 17,5% do
se;: rebanho, representando
um dano ã economia nacio-
nal, somente relativo,ao Es-
tado de S. Paulo, em algai-is-
mos redondos, do 3 milhões
do dúzias do ovos, mil tono-
lada3 do carne e quatro mil e
oltocentas toneladas do adu-
bo, avaliados num total de
Cr? V2.220.O0O.OO, ou ainda
em dólares US? 3.011.000,00,
calculando o dólar no câmbio
oficial na base do preço mé-
dio anual contido no merca-
do nacional.

AUMENTO DE PREÇOS

Em conseqüência disso ve_
rl£ica-se uma acentuada ten-
contes dos preços dos produ-
contes dos preços do produ-
tos avicolas, aves o ovos, cm
prejuízo direto do òcnsumtdcr,
atingindo a um tem;-o as
populações do São Pnv.ío e do
Distrito Federai. Calcula-se
monmo quo com t. continua-
Çfto do racionamento, on pro-
ços de aves « ovos atingirão
um nível tal que tornarão
realmente proibitivo o censu-
nio desses produto..** para a
maioria da população-

Protestam Contra a Prefèeitura
os Moradores de Laranjeiras

A transferência da feira-livre que se realizava na "Praça da Fei-ra ja esta determinando o encarecimemo das mercadorias
Leitores residentes em Laranjeiras dirigiram-se à nos-wiredação para reclamar contra a arbitrária decisão daVrefef*nua que, sem explicações o som motivos visíveis, resolveutrans enr a feiradivre que se realizava naquele bairro, todosos sábados, há mu ins .-mns ,-,*, ,d™„ ,>„-*-*„.•.._ ' luaübabados, ha muitos anos, na «Praça da Feira».

como de costumo, da ...Praça
da Feira». Em sinal de pro*testo contra a intransigência
os fcirant.es não retiraram
r.uqfe barracas, permanecei!'
do no local juntamente com a
.freguesia, continuando a pro*1 cs tar contra a absurda me-
dida.

ENCARECEM OS GÊNEROS
Acrescentaram os reclamam

tos quo a retirada da feira*
livro do Laranjeiras já come*
ça a so refletir sôbn; o eus-
to das mercadorias vendidas
nos armazéns locais, pois os
comerciantes, vendo-se livres
da concorrência da feira, jácomeçaram a majorar os

os
Sábado, quando começava

já o movimento da feira-livre,
apareceu ali um fiscal do
Departamento de Abasteci*
mento da Prefeitura, fazendo
a comunicação de que esta
decidira determinar a trans-
ferêneia da feira. A noticia
causou .gorai revolta tanto
aos feirantes como nos mo*
1 adores que, unidos, protesta*ram contra a arbitrária mo-
dida, alegando que ela resul
taria em prejuízos para ml-
lhares âs pessoas. Apesar
dos justos protestos a deter-
m inação da Prefeitura foi
cumprida, tendo o.s guardasmunicipais impedido que rs
barracas fossem armadas,

preços dos gêneros. A bata* I
ta por exemplo, que vinha Ú
sendo vendida a sete -.-ru.íei- i
ros e cinqüenta centavos §
passou de um momento para %outro para oito cruzeiro.*! e Í
cinqüenta, nos armazéns. Na é- afeira, a batata estav.i sendo f -0I''a, Alaska
VMiàida
ciailo.

TRÊS RECRUTAS — Ca.
pitólio (6» feira).

TORRENTES DE PAIXÃO
— Petrópolis (só no do-
mingo).

O TRAPACEIRO — Espe-
ranto.

EM CAXIAS
TRÊS RECRUTAS — Pa«

16» feira).

OUTROS FILMES
NO RIO

O CANGACEIRO — Rlvolí..
lAlA — nos três cines Me-

tro.
PAGINAS DA VIDA ¦Vi-

a seis cruzoivos o i ESSAS MULHERES — Im.
1 pério, Roxy, Avenida, Mara-

Fòr fim, os leitores que se ^ cana> Tijuca, Mem de Sã,
dirigiram à nossa redação ^ Iwaçu (até amar.hã), Bota*
falaram da conveniência, se ¦-•fPS
fòr mesmo indispensável a
transferencia da feira, dò Io*
cálizá-lâ, em vez de na Rua
Clarisse índio do Brasil como
determinou a Prefeitura, em
outra rüa mais acessível co-
ino por exemplo a General
Glicério, larga e de pouco
movimento ou ainda cm ou
trás como Ipiranga, Cosme
Velho ou no Largo das La*
rànjeiras.

(6» feira).
VALENTINO ¦— Pathc.
FALSO DETETIVE — Te.

xas.
FANTASMA POR ACASO

¦— íris (até amanhã).
A TIA DE CARLITOS —

Modelo o Quintino (último
dia).

A LOUCA AVENTURA --
Braz do Pina (último dia)
Iguaçu (5» feira), Natal (0»
feira).

A LEI DO CHICOTE —
Jardim (último dia), São Je.
rônimo (até amanhã), Pieda-
de (é* feira).

TORMENTO DA CARNB,
•— Bandeirantes (até ama-
nhã).

MANCHADA PELO DES-
IINO — Politeama (amanhã).

O HOMEM DOS PAPA-
GAIOS — Bclmar e Realengo
(5» fe-'ra).

SINHA MOÇA — Polltea-
ma e Vila Isabel (6* fc'r.\,.

RIO SAGRADO — Grajaü
(6* feira).

ESQUINA DA ILUSÃO ¦—
¦Bandeira (G« feira).

EM NITERÓI
¦CIDADE CATIVA — Éden

(amanhã).
ESSAS MULHERES --¦ Pá-

laça (último dia).
LOU(SA AVENTURA --

Páiaco (amanhã).

EM PETRÓPOLIS
a louca Aventura —

Petrópolis (úí.itimo dia)
«^«^''í'-*:!^-';- y

ás

D-A VOZ DA CARNE
Pedro (6' feira).

EM CAXIAS
TORRENTES DE PAIXÃO

Paz (último diá),
A DAMA DAS CAMÊLIAS

Popular (último dia)
ESSAS MULHERES -.

Paz (amanhã).

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

H Síiíre as recentes eria-
ções de Estúdio de fü-¦mes de vulgarização eieniífi.

ca e ducativos na Tcheco-Es-
.lovàquia, citam-se dois JU-¦mes sobra a arte. O primei-ro é consagrado a Maxlmilian
Svabinslcy, foi realizado porFrantiseh Lukas. O segundo
retraça a obra do grande
pintor tcheco Fctr 

'Brandi

(1G58-17S5), que se dedicou
a temas religiosos, e foi rea„
lixado por Vojtech Trapl.
@ Jiri Trnka está atual-

mente trabalhando r.a
realização de uma pcliciCaem cores, de marionetes, cujo
cenário so baseia mim conto
jiopular humorístico.
% Em Praga, no Estúdio

de desenho animado, fo-ram concluídas três curtas
metragens, todas destinadas
ao público infantil. Os filmes
são coloridos, sendo que dois
se baseiam cm velhos contos
populares enquanto o terceiro

SEM ENTRADA E SEM JUROS
PLANOS. ÇOMPLÈTAiMRNTE $

TERRENOS DE PRAIA I)o(^ "*^m^
•**¦"*'*-' ** *?>f?M*»* de Josef Uenxcl.

rTSà^ ^Â^°'2?A~ Présigcáss ,,„ Cr? 1C0 ftfl fl) ;¦! pára termos mna**"""" idéia ãa itnportdhcia queadquire a arte cliiematogrd-
.   "*. .....,....,¦, .*,-,,,*¦•.;¦ ¦••• .55 Jiea, basta citarmos que o

MüSÊSÊlT* 
^^STJt?®0 sratls í**»™ VÍ!iiít-S' Tralar, Clxóma do Estado tcMco-Ês-

SS íf', T 
TRANSCONTINENTAL - Av. iUarcchaí lovaco possui sua própria or.

Í3 4Tvufne7„Kandar/8n<,8'a Rua LarKa)- Telefone: auestm sinfônica, sustentada
±±0^iS?™??™eamm*o'.s"m compromisso, ãs quintas* por elementos do mais eleva-imras.saba.Ios, domingos e feriados. (Aceitamos corretores). | rio nivel musical.

Vendemos na mais linda praia de Niterói, (lislántd "J

Devido ao interesse que despertou,
publicamos hoje a tese defendida pelaUnião PJaciow! dos Servidores Públi-
cos, através de seu delegado Eduardo
Gomes, durante uma das sessões do
Congresso Nacional dos Servidores Pu-
bliens, a encerrar-se amanhã na capital
paranaense.

A tese, que consta da alínea «A» do
temário (Da legislação relativa ao ser-
vidor Público c sua unificação) versa
sabre a unificação das leis que regem o
funcionalismo. Em upoit à lese, disse o
delegado Eduardo Gomes da Silva:

«Muito so tem falado da necessidade de
nornlalizar o serviço público.

Nosso sentido tèm os «técnicos», «rcíen*
sos «compêndios dc sabedoria», tentado
mostrar, ou melhor, não mostrar os erros «
defeitos do atual sistema administrativo
brasileiro no iocante ao seu pessoal.

Deve-se evitar ao funcionalismo a inquie-
tação atual, oferecendo-lhe situação justa,consoante os princípios democráticos con-
sigiiados em nossa Carta Magna. Nada disto
temos visto porém, pois a solução procuradatem sido aquela diametralmente oposta aos
interesses do Estado e, consequentemente,
dos sem servidores.

Tal afirmativa so evidencia nos fatos quo
por si so denunciam, pois, aí está a propa-lada reclassificação dtí cargos e funções, quetentam Impingir à classe, trazendo as mes*
ina-s Incongruências e exclusões de sempre.

Como fazer reforma de biise no serviço
público deixando de fora a maioria dos ex-
tranuinerários, o pessoal do obras, da verba
3, do economias administrativas, de lucro dtt
reembolsáveis, sob regime de acordos, etc?
Como lazer reforma do base sem corrigir a
situação desse pessoal, exemplo vivo dn cirli»*

AS LEIS QUE REGE
O FUNCIONALISMO

Tese defendida pela UNSP no Congresso do Paraná e que vem sus-
citando grande interesse — Não li á interesse algum pela moralização

do serviço público
talmente a Constituição de 1946. Os artigos•i», 51 c 53 do Decreto-lei 248/38 determinam
iniquídndcs tais, que nos fazem ter punados cérebros que os geraram. São ôlcs quovêm determinando a série de mandados do
segurança, denominados letra «L». uos fun-
cionãrios, os quais, com certa justeza, estão
exigindo simplesmente o cumprimento da
lei, porque o Art. 49 proíbe ao extranumerã-
rio ter salário superior aos vencimentos dos
funcionários que executarem trabalhos'aná*
logos, o que vale dteer — para trabalho Igu»!
salário diferente.

pc.o Ari. SL parágrafo único, da citada Lei.dos benefícios da tabela única, daqueles quemais mereciam a revisão dos salários, como
por exemplo 03 servidores das fábricas, arse-«ais e demais setores industriais dn União,
que vegeiam anos o anos sem direito a coisaAlguma.

Como resultado
aliado

dessas

dão zero-zero, sempre preterido nas mínimas
vantagens?

Eni tal situação so encontram servidores,
na maioria com mais de dez anos de serviço,
que absolutamente não podem nem devem
ser colocados à margem de quaisquer direi-
tos c garantias.

Os fatos Vêm, desse modo, demonstrar que«tão há a mínima intenção de corrigir todo
o estrago já causado na máquina adminis-
Irativa, ofereceudose inclusive a milhares
<?a brasileiros situação condigna, capaz de
evitar os desajustamentos observados até
então.

Quem se propuser a fazer serviço honesto
e conseqüente deverá proceder aô levanta-
mento de mais de uma centena de leis, De-'. cretos-lcls, Decretos, clrculares, etc., que es-
tabelecem as relações entre tais categorias
dc servidores e o Estado, propor o -leu arqui*
vamento-e substituição por coisa mais con-
scntãnen com a realidade atual.

Desde a célebre lei 284/30, instituindo »
categoria de extranumcrárlo, passando pelomalslnado Decreto-lei 340/38 e seus modifl*
cadores, entre os quais o melancólico 6.175/
43, verdadeiro fantasma dos extranumerA*
rios, que se iniciou s anarquia no serviço
público.

Tais regulamentos, de direito * mesma
de fato, passarum já para o rol das coisas
Imprestáveis, pois inclusive, na sim maioria
verdadeiros -códigos dm castigo, ferem fron-

O Art fil faculta ao Governo diminuir o
salário quando lhe aprouver e o 52 é taxatl-
vo quando dte que mesmo para trabalho
igual não há direito a igual salário.

Posteriormente a Lei 488/48 criou as ta-
belas únicas nos diversos Ministérios, can-
sando a Babel que fêz época, sem que pu-desse o Governo, apesar de todo o cstnrda*
Hiaço, corrigir tal slhiaçOo, face as própriasleis por êle criadas.

Salta aos olhos, entretanto, a preconcebi*
da intençíto, demonstrada nessas leis, de
prejudicar sistematicamente o humilde ser-
vidor, do qual é exigida sempre a obrigação,
ojíerecendo-se-lhe em troca somente castigos..

A mi-vontade, a desumauidade «
o nenhum desejo de procurar o bem-
estar social da família brasileira, fi-
c*rajn «videnciadoa t*na a exelusXn,

,* , . . ,. incongruências,aliado as mais diversas c malévolas interpre-taçoes deses «códigos de castigo», é que ie*mos assistidos ao fato de colegas serviremao Governo tanto quanto outros e pèrmáriè-cercm-scni direito a férias, licença especial.
para tratamento de saúde de pessoa da fa'milia e outras vantagens, Inclusive o recente» ínfimo «abono de emergência».

Entretanto, quando da elaboração doatual Estatuto, poderia perfeitamente o Go-vêrno corrigir têdas Tssas anomalias, com nmedida simples, mas salutar, de reunir essasleis o mandar arquivá-las pelo seu anacro*msmo e evidente inconstitucionalidade fa*sendo prevalecer o Estatuto como único dl*
ploma legal para todo o funcionalismo.

Essa iniciativa, porém, não foi ainda ob*
Jeto dos «técnicos», aliás, de cogitação dos«técnicos», porque impedirá o funcionamen-
to das válvulas que permitem o ingresso deapaniguados nos altos postos da administra-
çao, em detrimento de milhares de pe-auenosservidores.

Não sendo essa a solução procurada, ficademonstrada a tese de que não há Interessealgum pe.a moralização do serviço públicocomo se propala, pois as medidas dever." ôser radicais, sem mistificações nem sofismasbanindo qua.squer margens para futurascontrovérsias.
¦ Deve-se enquadrar «m regime jurídicoümeo todas as atuais categorias de servi-dores do Estado, Inclusive o pessoal çonsi-Uerado empregado — modalidade muitousada nos institutos de previdência — quonão tem direito nem iM leis kaiwibistaa aemaos, .Estatntos.»



plÜACIÔl
CHEFES NAZISTAS
no Gabinete de Bonn

., ,.A\. vf>?í,'írasJ dns dàfà» na Alemanlia Ocidental aUnião Soviética tornou pública uma advertência do nue oconlinulâmo de Adennucr uo govCrno de Bonn trazia cansigo a ameaça do retorno íi dominação nazista descaradae poderia faser da parte americanizada da Alemanha uma
praça dn armas para a aventura guerreira.Os fatos do dia confirmam plenamente essa âdver»lencia da UKSS Segundo os últimos telegramas de Bonn,uma quantidade do homens que, durante a segunda guer»ra mundial, eram membros do governo de Hltler, volta»ram não somente a Intensificar sua atividade politica pú»hüea, mas passaram também a participar ostensivamente
do governo Adennucr. Outros grandes criminosos de
guerra annrocem simultaneamente cm posios chaves doPartido Social Democrata, quo finge oposição.

Especifica um despacho

27-10-5íf IMPRENSA POPULAR PAGINA C,

;'"->\ "SrParticipação aas iNaço
Neutras na Conferência Poli *k&%&>ik

da Unilcd Press que os
três chefes nazistas mem-
bros do governo Adonauer
são Waldemar Kraft, Tiieo*
dor Obcflaender e Viktor
Prcuser. No tempo em quefuncionavam as câmaras
de gás e os fornos crema-
tórios, Kraft — um dos
mais sanguinários elemen-
tos cios «Camisas Negras»,
a guarda pessoal de Hltler,
foi destacado e ocupou po*sição dc importância no
governo militar alemão da
Polônia ocupada. Certa-

,mente os ianques lhas ro*
servam, nos seus planos"•'--pivôs, o mesmo papel,

«'

como se fosse possível de*
safiar impunemente o de-
sejo ardente doi, povos de
manter a paz.

O governo nazista deAdenauer é uma afronta
ao povo alemão, povo quetanto sofreu com a guer-ra e a catástrofe a que foiarrastado pela alucinada
demagogia de Hitler. Asimples composição desse
gabinete de gauleiters ian-
quês comprova a previ-dôncia e a sinceridade da
política soviética, orientada

;a favor dè uma Alemanha
unida, democrática e pací-fica.

PROPÕEM TAMBÉM A REPUBLICA POPULAR DA CHINA E
A CORÉIA DO NORTE QUE A COMPOSIÇÃO DA CONFERÊN-
CIA SEJA O PRIMEIRO PONTO DA ORDEM DO DIA — «AS
NAÇÕES NEUTRAS, EM PARTICULAR AS ASIÁTICAS, ES-•TÃO INTERESSADAS NUMA SOLUÇÃO PACÍFICA DO

PROBLEMA COREANO»
PAN MUN JOM, 26 (AFP) — Apôs a reunião

preliminar dos oficiais de ligação das duas partes, a
conferênca «pré-política ^reuniu-se hoje, às 11 horas
como estava previsto:

Os sino-coreanos estavam representados nessa
conferência pelos senhores Huang Hua, conselheiro
do Ministério do Exterior da China Popular, e Ke
Sok Bok, conselheiro do Ministério do Exterior da
Coréia do Norte; a ONU estava representada pelosr. Arthur Dean, enviado especial norte-americano.

ífVirrossGflifiin 9
•4-jjP

i líiolêneias
na «na

Presos vários dirigentes do Partido Popular
Progressista

GEORGETOWN, 2tí (AFP) o<- o dia em que pr.r.-ticipou*- A policia prendeu sábado à 
tarde 5 membros do Partido
Popular Progressista. Trata-
se des s:s- Sydncy Iíing, ex-
ministro das Comunicações do
Oabinete Jagan; Baily La-
ehmansigh, irmão do antigo
ministro da Saúde Pública;
!Roi*y WcFtmas, vice presiden-
te do «PPP»; Martin Carie..*,
secrctário-jrcral adjunto des-
ae partido e S, Kawáll, depu-
tado polo «PPP».

Estas fão as primeiras nri-
soes dc dirigentes do «PPP»'desde o inicio dos acoriteci-
mentos na Guiana Inglesa. A
do sr. King era esperada des-

INUNDAÇÕES NA
COLÔMBIA

BOGOTÁ', 2G (AFP) —'
Mais de 500 pessoa:; tiveram
de ser evacuadas dos bairros
sul desta capital em conse-
querida das inundações.

Turmas de socorros salva»
ram mais de 150 crianças
que ficaram sem teto, sendo
atendidos pola Cru?* Verme-
lha. Vários veículos ficaram
bloqueados. As perdas oca-
sionaçlas pelas imindacCos
nos bairros do su) dn capital,
habitados por gente humilde,
fão consideradas vultosas.

de uma reunião. Westmas e
Lachmansingh são considera-
dos os «responsáveis» pelas
greves que elodiram na
plantação de Biairmont.

ASSEMBLÉIA DOS
SECURITÂRIOS

Hoje, para discutir a
campanha por aumento

de salários
Os securitórios vão se reu-

«ir hoje, na sede do seu
sndiecto, paro deliberar
sobre os rumos que deve
tomar a campanha iniciada
per aumento de salários.

Há dias foi entregue um
memorial ao Sindicato pa-trcnal em que o ssecuritá-

.rios pediam um aumento
*Ji\ 3570 sobro os salários
atuais e 100 cruzeiros como
salário-família. Os patres
n5o deram sequer resposta.

O último aumento geralconcedido à corporação foi
no ano passado de 49*7, sô-
bre os salários de 1947, e
r.So atendeu às necessidades
dos securitários, pois, na
tn*»ioria d03 casos, já per-cabiam um salário superior
co cnie ficariam co*-n o au-

mento dado pelo TS T-

No transcurso da reunião
preliminar, os oficiais de
ligação haviam decid.do queas conversações se realiza-
riam em chinês, Inglês e
coreano. Dapois dessa reu-
nião o porta-voz da delega-
ção da ONU declarou quea mesma se realizará em'
ambiente «correto e não inr
pregnado de excessivo for-
malismo».

Depois de entrar o sr.
Athur Dean no edificio da
reunião, chegava o delega-
do norte-oareano num auto-
móvel «Chrysler Imperial»,
sujo de lama. que fora uti-
lizado pelo general Nam II
no transcurso das negocia-
ções de armistício. Os chi-
neses se encontravam em
automóveis russos.

As duas delegações che-
garam exatamente às 11 ho-
ras, os seus membros se di-
rigiram para o meio da sala
e efetuaram a troca de cre-
denciais, Imediatamente de-
pois o representante norte-
coreano iniciou a leitura cie
uma declaração anresentan-
do os pontos de vista norte-
coreano e chineses.

Insistiram os sino-corea-
nos a respeito da composi-
Cão da conferência politica,conferência que, na sua opi-
nião, deve figurar em pri-meiro lugar na ordem do
dia.

Fropuseram, então, uma
ordem do dia de cinco pon-
tos para as discussões pre-
liminares a começar pela
«questão da composição da
conferência politica», so-
Çuindo-se na ordem: data
da conferência, o seu local,
questões regimentais e des-
pesas de organização!

Anteriormente o Sr. Dean
havia declarado que não cs-
tava autorizado, a modificar
a composçlão da conferência,
definida por uma resolução
da ONU que afasta os neu-
tros.

Declararam os representa n-
tes norte-coreana e chinês:

«Julgamos que o objeto des-
tas conversações prelimlnn-

res «5 antes de tudo, e prin-
cipalmente, discutir e solucio-
nar a questão da composição
da conferência, em que deve-
riam participar as r.ações
neutras, e em seguida discutir
e solucionar a. questão do lo-
cal e da data da conferência.
Acentuou o representante n-T-
te-corcano que a China Po-
pular e a Coréia do Norte
«sempre haviam sustentado
que a conferência política não
deveria ser limitada à parti-
cipação das tlMa partes bc-ii-
gerántés mas deveria abran-
ger a participação das naçOos
neutras interessadas, cm par»

Pára Aumentar a Produção
VIENA (IP) — .0 presi*

dente do Correlho Húngaro,
hi'. Imre Nagy, na Conferên-
cia Nacional de Técnicos Agri*
colas, segundo a rádio de Bu*
«Japesto, encarregou uma co*
missão de especialistas para
elaborar até o dia 15 dc no-

vembro próximo planos pre-cisos e detalhados, visando a
dar cumprimento às determi-
nações cio governo no senti-
do de aumentar considera-
velmente a produção agrico*
Ia, notadamente a de produ-
tos alimentícios.

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

F,1BRICA PRÓPRIA
ws

VENDAS A VAREJO

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, cxcelen-
'fe aderência, mesmo nas bocas mais desanimiuloras. Pontes
móveis americanas (Rochcs), ns únicas que permitem perfeita
higienizaçãò e não provocam focos. Não arranque seus d«n-
tes para chapa sem m-lmeli-o pedir orçamento para o Iiochc,
executado cm três y-3itas apenas: Laboratório próprio «lota»
do de maqulnário e pessoal especializado em prótese de pre»
cisão. Em casos especiais, dentaduras cm um dia apenas.
Consertos cm 30 minutos» Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO DR. N. ISIDORO
Kua Élpidio Boa Morte, 235 — 1.» andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 3 As 1!) horas.

Kx^vgt3jrsaaiiittn\rtBariéxBii&*íit3TUHiz&Jttzii I *trmw»vsiaB»TSSSXSSÊSMSMSEÊm»w»WÊ^m»)H»w»wsy»m

I Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Cerveja c Bebidas em Geral

do Rio de Janeiro

Assembléia. Geral
EXTRAORDINÁRIA

Realiza-se no dia 30 do corrente às 18 e às 19 horas,
com tt seguinte

ORDEM DO DIA
•.? — Bfcspussilq è aprovação da ala anterior;
2.» — Aprcséntáçáo e autorização de uma tabela para au»

nieiitu do salário geral da classc;
Um quadro em carreira para todas as fábricas de
bebidas;
Alimentação, refeitório e curso primário de acordo
com a Constituição do pais;
Discussão sobre as reivindicações que não foram
atendidas pela Cia. Antártica Paulista (filial):

g.o — Salário-insalubridade de acordo com a lei e Júris-
prudência firmada pelo T. S. T.;*¦*,•> — Assuntos de interesses gerais,

Blo de Janeiro, 22 de outubro de 1958.

WALDEMAK VIANA CARVALHO — Prrsidente»

Propõe a U.R.S.S.:
Interdição da Guerra

Bacteriológica
NAÇÕES UNIDAS, 2G (AFP) - A delegação *m\é-tica apresentou à Comissão Politica, «juc está examinai*-do a questão da campanha sobre a guerra bacteriológica, |jum projeto de resolução que «con/ida todos os listados I

que não aderiram ro protocolo de Genebra de 17 de junhode 1025 concernente ã proibição da nrnu bacteriológica,ou que não o ratificaram, a aderir ao referido protocoloou a rallfieá-lo».
A URSS já havia anteriormente apresentado umaresolução semelhante.

ticular as nações asiática*},
isto não comente porque uma
solução pacifica da questão
da Coréia e das outras quês-
túes interessa a numerosas
nações do mundo, cm parti-
cular as nações neutras da
Ásia que têm profundo Inte-
résse no êxito da conferren-
cia política, mas igualmente
porquo somente a particpía-
ção das nações neutras inte-
ressadas pode permitir que a
cor.fcrcncia política progrida
do maneira satisfatória para
uma solução razoável das
questões da retirada das fôr-
ças estrangeiras da Coréia e
da solurão pacifica do proble-
ma coreano».

Concluiu o representante
norte-coreano a sua declara-
ção manifestando a esperan-
ça de que haveria una:'imi-
dado a respeito do seu pro-
joto de ordem do d'a e a con-
ferencia poderia ser iniciada
cm data muito aproximada.

DATA PROPOSTA

O Sr. Arthur Dean, depois
do propor a data de 23 de no-
vembro, recordou que o pre-sidente Eisenhower havia su-
gerido 'três c'dades como local
cl?. conferência: Honolulu, S.
Francisco ou Genebra. Dean
havia começado as suas decla-
rações assinalando: «espera-
mos ficar de acordo quanto a
uma data, um local e um pro-cesso do conferência que sa-
fsfaça a todos». Dean propôsentão uma ordem do din quenão mencionava especifica-
mehté <:a comnosiçãa da con-
fer£ncia», de'xando porémaos s!'-o-i-oroanos a pcssibili-
dade da apresentar novnmon-
to n questão, E' a seguinte a
ordem do d!a do Sr. Dean:
data da conferência, local,
questões administrativas, quês-
tõos diversas.

O representante chinês
apoiou o representante norte-
ecrano, insistindo para que a
questão da cnmoosição da
conferência politica tivesse
prioridade com referência a'todas cs outras questões.

Os jm-naMstas admitidos a
observar as conversações du.
rante os quinze primeiros mi-
mitos o depois mandados reti-
raii»**tióvamch'te admitidos em
conseqüências de declaração
«lo Sr. Dean, receberam o
convite de retirada, depois da
declaração do representante
da China comunicta.

A reunião das conversações
preliminares à conferência po»
ütica foi Rd'ad,a para amanhã,
a pedido des nortc.core.anos o
chineses.

Empolgante Demonstração
dos Trabalhadores Austríacos }
Homenagem ao III Congresso Sindical Mundial —- Mais ã e I
209.000 operários e camponeses desfilam em saudação de arai- i
zade a©3 trabalhadores de todos os países — Unidade em tô,wo «

da F.S.M. |

A* Reportagem de MARIA DA GRAÇA \

VIENA — 17 — (Via nírca — Jbpcelal
para IMPRENSA POPULAR) — Esto cn-
pitai foi teatro, na iarde de hoje, dn maiormanifestação operária já realizada desde otermino da guerra. Mais do S0ÍI.00Ü traba-lhadores de todos os setores, inclusive ano»sentados por invalidcz e voih.ee, iriufciladòs dò
guerra, número imc.iso cio imiSlieres e io»vens de tôtlas cs camadas úà. população as-salarlada, desfilaram cm homenagem aò IIICongresso Sindical Mundial o cm cmpolgan»te demonstração ds amizade aos povos è tri.»balhadores do mundo Inteiro representadosno hlsíórlco conclave convocado pela F.S.M.

UNIDADE EM TORNO EA F.S.M.
O espetáculo presenciado peles deicça-Toilrevestlu-se de beleza, magnitude e espreosãèsem par. Constituiu também, prova caba) doque o cosiclavo que se realiza nesía capitalda Europa, cm pais ainda sob reírime capi»talísta e mantido sob ocupado militar pe'osprovocadores de guerra anglo-franco-ameri»cano3, está garantida pela forca da unidadeda classe operária austríaca,"riue nno'a oprograma da F.S.M. por nele encontrar o ca»minho para a solução «Io» sims anseios de II»berlação e independência, e a segurança doum luturo de bem-estar, paz e felicidade:

™„ A inaniresiaçSo se realizou em frenteao Falác-o do Pai-Iamenío, cm cuias escac"a»rias se^concentrarem or, dele-radõs con-res-nistas. Em tribuna armada ao lado remiram»™ °r Inembr?s «•» Comissão Executiva dal'.S).M. e convidados especiais.
BANDEHÍAS TORMELHAS E A3ÜIS

As in horas (eve ininio n grandiosa pa»rada ope.-ar.-n. Desde fts 14, porem antesmesmo da chegada das delegados ao" IIICongresso Sindical Mundial, milhares de po»pulares ocupavam as calçadas oue bordefama larga o longa avenida por onde desfilariamos manifestantes.
Sob um céu de primavera, numa tardoexcepcional nesía época cio ano, cia tempera»tura amena, no cenário Imnonènte dêsse rc-canlo da velha capital, ònefe se erguem ospalácios do (]ue foi a m-.-,:-*, antiga e despóticadinastia imperial da Europa, (eve inicio a

parada dos trabalhadores de Viena c outrasregiões do país.
As 16 horas cm ponto surgiu o primei»ro grupo, encabeçado por i:r.;a bandi do inú-

sica, abrindo o desfile. Jovens e velhos, ho-
mens e mulheres carregavam grandes ban»
delras, vermelhas umas, azuis outras, des»
fraldadas bem alio c ondulando sObre a mui»
tidão.

OPERÁRIOS E CAMPONESES

Por duas horas consecutivas desfitariun
OS manifestantes. Imensas faixas assinala-
vam a entrada de cada corporação «le tra-
balhadores. Cartazes traziam inscritas as

reivindicações mnis sentidas do povo e dos
diversos setores profissionais; consigm-s d
F.S.M. o frases de saudação aos delegados
congressistas. Diante das escadarias do Pa-
iáclo do Parlamento as bandeiras se agiíu»vam, saudando os irmãos do outras pátri:-s.Conjuntos musicais Intercalados ciiü-e asdolcgaçíles operárias, executavam em tocln o
percurso marchas e cannf-cs doi trabalhado*
rea austríacos. Ferroviários e trabalhadores
cai Carris, 'g. 

x ie numero Ue mulheres entrefiates últimos, desfilaram cm seus uniformesde trabalho. Foram dos mais ovacionados.
Operários o operárias da região alpina pas-saram vestidos cm seus trajes regionais, dan*' do il parada a nota pitoresca e niàis colorida.

LAGRIMAS, CANTOS »
CONFRATERNIZAÇÃO

Indescritível a emoção dessas horas üomomento a momento os alto-falantes tra».;;-mltlam, Imediatamente reproduzidos resseis Idiomas oficiais do Congresso, as pa a-vras de saudaçã. e cie fraternidade das deIegaçoes aos trabalhadores austríacos.
Dos agrupamentos de delegados se eleva-vam canções e os hurras e vivas aos ma--"-fesíantes. Impossível contê-los no leito daavenida por ondo desfilavam, como um riocaudoloso. Centenas, especialmente os velhose 03 Jovens, rompiam as fileiras nara se apro-ximar da pequena grada «le macieira, cvucercava a zona anterior ao inicio das esca»darias, e abraçar e beijar os delegados. As-sisiimos cenas de intensa emoção c vimes c::itorno de nós dezenas e dezenas cie faces si-lenciosas, sobre as quais corriam lágrimasdo alegria e orgulho.
Vimos um velho operário, carregando

seu filho pequeno nos ombros, para diantede um delegado coreano, fitá-lo per alguns
instantes e apertá-lo em seus br.v-os co:'n aternura de um pai quo encontra o' filho qüeJulgava morto, e soluçar sem pejo. Vii-^ir,uma jovem oferecer suas faces molhadas delágrimas ao beijo fraternal de um delegado
chinês. Assistimos velhas trabalhadoras
abandonarem o desfile para estreitar cr.,seus braços a pequena heroina vietnamita.
Vimos mãos calejadas dc operários procura-rem as mãos daqueles irmãos que já se Ii-
bsrtaram e ajudam agora a libertação dos
que sofrem e lutam nns duras batalhas, eestreitá-las longamente.

Nessa calorosa e pujante demonstração
de fraternidade operária c do unidade, dele-
gaçOcs sindicais de trabalhadores dos paisesdo todos os continentes tiveram o seu pri-meiro encontro festivo com o proletariadoaustríaco, firmando com êle, conforme assi-
nalarnm vários representantes do delegações
quo usaram o microfone durante a manifes-
tação, um pacto de solidariedade e apoio ati*
vo cm sua lula por melhores condições de
vida e pela assinatura de um tratado'de paz
que, pondo fim em sua pátria ao regime «-¦•
ocupação. *a3seg«>rc a independência cconômi-
ca, social e politica dc sua pátria.

5

¦—¦¦¦

iscussão de... Paralisai a mão
6t energia elétrica, incluiu-
do a extinção do racionamen-
to e a encampação da Light;
nacionalização de todas as
nossas fontes de riqueza e
denúncia do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos — f-.-i-
seu o representante flumi-
nense:

— Qualquer estudo e exa-
me da situação de nosso pr.ís,sob o prisma da realidade
brasileira, merecerá sempre
meu aplauso.

Acredite que os vordadei-
ros patriotas, quo so entre-

gam à análise acurada do
nossos pvoblemas íuiidamun-
tais, como os constantes cio
teniário da Convenção mar-
cada para janeiro, devem
manter um entendimento cm
nível de elevação- Sinto as
Dificuldades que penetram no
no lar da classe média
e do operariado, e, para a
melhoria clôsse estado cie c:i-
sas, acho que precisamos, to-
dos nós, o? homens públicos,nos empenhar de
alma.

corpo

INICIATIVA...

3.»

5.*

no Sftidicato dos Sapateiros, o
Sindicato do-- Trabalhádres
cm Moinho só vê um cami-
nho a seguir; apoio ao Comi.
cio.

«SLOGAN» ACERTADO

O Sr. Djalma Marques «le
0'iveira, secretário do S!ndi-
cato dos Alfaiates, fêz inci-
sivns afirmações à reporta--
gem;

—- Os órgãos de controle de
preço criados pelo govêmo
faliram completamente uns
após outros. Aliás im/erteram
suas finalidades. Em vez de
manter os níveis dos preços
ou aba!xá-lcs essas autarquias
têm feito subi-los.

Finalizando o Sr. Djalma
Oliveira disse:

Par» ser forto e ter resistia-
da KOLENO!

Para engordar • ter apetite
.KOLENO!

Pura evitar o cansaço dos qu»
trabalham multo e se alimentara
pouco KOLENO'

KOLENO tonifica especialmente
oa músculos e os nervos.

Maiores esclarecimentos, etei-a-
van» para Caixa Postal 3.031 —
B10 DE JANEIRO.

leno

— Oa trabalhadores cm Hi.
faiatai-ias só podem manifes-
tar seu apoio ao Comício quese reaJizará na Esplanada do
Castelo. Aliás nada exista
mais acertado do que o «slo-
gan». que corre célere entre
todos ca sindicatos: «basta de
aumento de preços!»

PP.OVOCADORES ORD3N-
TADOS PELA POLÍCIA

Para realizar seu assalto
ao Congí-esso da UME, a po-
licia fez Infiltrar na reunião,
com a maneara de «estudan-
les», vários desordeiros por
ela estipcntliados. Entre ês*
ten se destacou o indivíduo
Sygò Pcri liamos do Sá, que
iniciou oa tumultos. A Poli-
cia cercou o edificio' da ABI
c, no momento cm que os
pròvócadores tumultuavam
os trabalhos, os bclcguins de
Gíiíúüo c Morais Ancora In-
yadiram a >;ala onde se reu»
iiks.ni o.s estudantes, dlstri-
buindo, a torto e a direito,
murros o pauladas.

O objetivo dos policiais
era se apossar do livro de
atas para, a base das decla»
rações dos congressistas ne»
lc contidas — declarações de
critica à política do opressão
o traição nacional de Vargas

MECAKinqpE MAQUINA DE COSTURA
ft' CONSERTA, 

COMPJÍA
E VENDE MAQUINAS!;
DE COSTURA U.SA» ;
DA». KEIOKMA OI
GERAL. Tel.: 40-8310

i
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Caixa de hmim SIA

lf«p3S

Wkmm
Milhões

AVISO
Estão cofrVocados os associados desta

Caixa, para uma Assembléia Geral a rea-
lizar-se no dia 29 de Outubro de 1953, no
Sindicato dos Empregados em Escritórios
de Navegação, sendo a il.» convocação às
17 horas, e 2.» última convocação às 17,30
horas, com a seguinte Ordem do Dia;

Leitura da Ata anterior:
Transformação da Caixa em
Cooperativa:
Interesses Gerais:

A DrEETORIA

— processar os estudantts e
interditar a AMES.

SEQÜESTRARAM O ES»
TUDANTE

Depois dessa primeira
agressão, quando, encerrados
os trabalhos, se retiravam os
congressistas, foram Cies no»
vãmente espaldeiia-los ao
chegar ao andar térreo da
ABI, onde os aguardava uma
grande malla do beleguins. O
novo presidente da AMES;
eleito no Congresso, João
Francisco Guarnieri foi, na
ocasião, seqüestrado pelos po-
liciais, conduzido ã sedo da
UNE e ali ameaçado ckbo
não entregasse as atas do
Congresso.

INDIGNAÇ/10
Entre os estudantes se*

eundúrios e também no melo
universitário reina a mais
profunda indignação com o
banditismo policial de Var-
gas. A esta indignação se
junta a revolta dos êstudan»
tes do curso superior com a
determinação ilegal e íascis-
ta do chefe do polícia cio
proibir a passeata, mareada
para hoje, com n qual os
universitários farão entre-
ga na Câmara de tini proies*
to contra a censura ao rúdio,

A propósito, o Diretório
Central do Estudantes cia
Universidade do Brasil dis»
tribuiu ü imprensa uni vee»
mente protesto, r.o qual, co
mesmo tempo, cor.voca cs
estudantes «a comparece-
rem a passeata a ser reali»
zada no próximo dia 'XI, ter-
ça-feira (hoje), ãs 11 horas
saindo da Escola cie Enge*
nharia para a Câmara dos
Deputados:).
DISPOSTOS A RRtYLÍZÀR

A PASSEATA
Numerosos estudantes e

lideres estudantis, falando à
nossa reportagem, mostra-
ram-se indignados com a
violência contra os estudan-
tes secundários, na ABI,
e com a proibição fascista
do governo à passeata dc
hoje a tarde. Muitos deles
nos declararam que a pas-
scata será realizada dc, qual»
quer mancha, já que seria
pactuar com os atentados
cada dia maiores do govôr»
no conlra as liberdades
constitucionais, se os cr.Iu-
dantes abrissem mão do dl»
reito legal de realizar a ma»
nif estação.

Um «iêles nos declarou:— É' necessário ipe cr, es-
tudantes, ao lado de todo o
povo, paralisem com sua
ação resoluta, o braço s:m-
guinário de Vargas, que pro»
lendo ras-jar outra Cousti»

, «tuifião., * -

ACUSO VARGAS..
violências praticadas são ile»
gais. O governo que as par»
ticou 6 ilegal. Acuso o sr.
Vargas e seu Ministro do
Trabalho pelos crimes pratl-
cados contra os marítimos e
a classe operária.

Por direitos, contra a
opressão e a miséria é que os
marítimos voltaram à greve.
E por inso o govfirno mandou
mètralhá-iòs — prossegue —
Os lceais de trabalho r.a Ilha
cio Mocanguè, Viana e Con-
corão estão ocupadas por fu-
Hileiros navais e um exercito
de espancadores da Gcstapo
de Vargas. E' sob um regime
de campo de concentração
que oa operários trabalhem.
Foi faita intervenção com to»
do aparato policial no Sindi-
ento dos Oficiais de Náutica.
Outros Sind'catoa também es-
tão ameaçados de intervenção
fascistas.

Enquanto estabelece um
regime de estado ds sitio con-
tra os trabalhadores o sr. Var-
gas realiza, por outro lado,
nina política de traição ao
nosso pais. Sem falar da cha-
míHla «regulamentação do di-
reito de greve», com a qual
preiende esmagar os direitos
e conquistas da classa opera-
ria, Cetulio assina um Acôr»
do Militar, transformando o
Brasil em Colônia e agora
prepara uma Lei de fidelidade
cos Estados Unidos. Essa po-
liíica se traduz d!a a dia. em
mais opressão e miséria.
DERROTAR O GOVERNO

Esse 6 o retíato do atual
governo — continuou — Os
marítimos e todos os traba-
lhadores viram masi uma vez
que esso é um governo asnas-
sino. Inimigo, opressor e fas-
cista. Voltamos ao trabalho,
apesar do terior, -confiantes
em nossas forças e em nossa
unidade. Não ha duvidas. Se

nossos direitos co.-Ununni!
sondo desrespeitados o g-n-c-r-
no deva acreditar que nos pr,*;-
paramos para lutas mais sé-
rias.

Para as lutas que virão
inevitavelmente, apelo aos
marítimos para a unidade. E
sondo a nossa, a lula de todos
03 trabalhadores, apelo pr.ra
que nos unamos. E' noccs?A-
rio ampliarmos nossa união o
nossa P2sistencia por nossas
reivindicações e direitos e po-
Ia derrota do govÊrno cio
opressão • traição eo nosso
pais.
O PARTIDO VERDADEIRO

Prossegue o vereador Anto.
nlo Costa:

Em nossa ultima luta.
Vimos se repetir este espeta-
culo: Todos oa Partidos poli-
ticos e Inclusive os que se di-
zem do «oposição so uniram
ao governo, nsslm como to^os
os Jort.ais desses partidos. Vi-
mos que toda vez que a classe-
operaria se ergue em luta por
seus direitos « contra a mi-
seria eles se unem, como sem-
pre se uniram para aprovar
leis de excessão contra os tra-
balhadores e o povo e para
submeter nosso pais & depen-
dência da politica de guerra
do imperialismo.

Que partidos e jornais fi-
caiam eo lado dos marítimos?

Apenas o PARTIDO CO-
MUNISTA DO BRASIL. Apo»
nas a IMPRENSA POPU-
LAR. Como vereador « traba-
lhador marítimo, conclamo os
trabalhadores do mar a for.,
falecer as fileiras do Partido
do grande dirigente do povo
brasileiro Luiz Carlos Pres-
tss, para derrotarmos cem
nossa luta e nossa unidade
êste govêmo de opressão e
pela conquista de um govêr-no do povo.

Advertência da URSS \
ao Governo da Grécia

MOSCOU, 28 (AFP) — A nota soviética, encaminhadahoje pelo sr. Gromyko ao Encarregado «le Negócios d»Grécia, sr. Ipsialpi, declara que o governo soviético «não
permanecera, indiferente diante da transformação do ter*vitorio grego cm bnses de forças agressivas «to blóçq Ath".tit'Co,_quo ó um perigo para a* paz o para a segurança nosBa-cBs. O governo grego, lese nessa nota que se infereao acordo grcco-amcrlca.no assinado em Vi de outubrocorrente, arcará com toda a responsabilidade desse fato.«lue aumenta a tensão internacional».
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Pelemos e Ladrões Regressam Pela Mio
De Jango ao Sindicato da Construção Civil
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Novas doníinolas contra; u efimla Governativa colocada
por J.tngo Goulart ií fronte do f-i.iili.ato da Crnslruçílo Civil,
foram trazidas ii nossa .c.iaçito pulou operários ..-CÍlio f'*er-
reira de Paiva, Kulmtiiitlo de Oliveira Medlna e Almei* Dias
de Azevedo.

— A iJuitla Governaifv;t —- declararam — mandou pii/far
mula menos dt; !._1 mil cruzeiros a Aintltlo I.mlrig.ies Cite-
lho c Oscar Martins tle Castro, correspondentes a «atrasa-
elos». Ê.ies indivíduos foram expu'sos do f-iniücat» como

. ladrões, e agora regressam pela niúo do sr. eloão Goufarl,
em desrespeito à decisão ele uma assembléia soberana, para
usaKnr mais ainda os cofres de nosso Sindicato.

Acrescentou ainda Raimundo Medlna que «as despesas
mensais do Sindicato, que eram normalmente de 150 rnil

ei i-í-i-os, passaram estranhamente a muis de 300 mil cru.•íoiros ern sptembrò último*-.
E concluiu:
--- Tudo indica que a .fuma Governativa, além depremiar regiamente os ladrões expulso*, de nosso Sindicatoestu tirando bastante proveito de sua privilegiada ¦situação

O DINHEIRO DO HOSPITAL. MUUl(*d0-
Nao ficam ai os abusos dos pelegos da Junta, S.*p undoanula os operurips da Comissão acima, a Junta nuer retirardo Danço do Brasil Cr$ 41.392,00 correspondentes a contri-buições de trabalhadores parti a construção de um hospitalEste dinheiro Ioi arrecadado pelos ihtègraiitòs de uma co-missão, eleita em assembléia e também está sendo alvo da

ganância fios pelegos.

Ercllio Ferreira de Paiva, que foi um dos integrantesdesta comissão aílrmou-nos:
- Tudo isso a Junta está fazendo, com a criminosa

conivência do Ministério do Trabalho, que mandou dois fun-clonanos «ajudar a Junta a. apurar as irregularidades exis-tentes uo Sindicato».
EXÍGIK ELIOICÕES

-- Diante desta situação - prosseguiram os trabalha-dores - temos de exigir a realização imediata de eleiçõesem nosso Sindicato. Não podemos permitir que nosso di-nheiro soja esbanjado dessa forma, sem beneficio de espéciealguma para a corporação. Precisamos escolher diretores querealmente venham a lutar por nossos direitos, pura resolver«ossos problemas.

epelirãopei:
A Intervenção

os Operários Navais

MABMOBISTAS

O Sindicato dos MarmorictM tornou pública que ne
dia 6 de novembro vindouro terá realizar eleições pn rn rc
novaçâo de Diretoria, Conselho Piscai e respectivos suplente»

FEDERAÇÃO DO VESTUÁRIO

A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias do Ves-
tuárlo do Rio de Janeiro convoca o Conselho de Represou-
tantes para reunir-se em sessSo extraordinária no _II« fl de
novembro, as 19 horas para discussão da seguinte Ordem
do Dia: a) Aprovar a ata anterior; b) Dar conhecimento
assunto ile interesse da Federação e dos flUados,

FERROVIÁRIOS

Eleições no Sindicato de Ferroviários no dia 28 de no
vembro para renovação da Diretoria e Conselho Flscai. Fo
ram registradas duos chapas, a 1.* encabeçada por Dmnis
thoclidc- Batista e a 2.' por Álvaro David.

SECURITARIOB

Minisierialisia
Os operários navais repelem energicamente c denun-

ciam u todos os trabalhadores o banditismo do governoVargas contra os maritimos e a anunciada intervenção nos
Sin.lier.ios, como um atentado fascista il liberdade sindical.

Esse o teor da proposta aprovada entre entusiásticas
salvas de palmas na assembléia realizada sábado úitimo peiosoperários, que decidiram por unanimidade dur um voto do

Irrestrita confiança ii diretoria de seu Sindicato, considera»-
do que ela não se vendeu por cargos do Ministério e nem
«st» a serviço dos patrões e do governo.
A DEFESA OO SINDICATO

Iniciada a grande assem-
blóia. o presidente do Sindi-
cato, sr. Irincu José dc Sou-
sa fine um breve discurso di-

St-Sln^^^JS^É^ ASSEMBLÉIA DE SÁBADO ULTIMO -DESMASCARADO Gh-ULIO E SEU MINISTÉRIO DO TRABALHO — _& ATUM r>TRF1ÚHIA DOS OPEHÂEIOS NAVAIS FOI EMPOSSADA MRCatNIL Hlthnuu
GREVE DE 16 DE JUNHO

sendo entregar nas mãos do.
operários navais a defesa de
seu Sindicato.

Apôs denunciar que é o
tubarão Paulo Perra'-, pró-

prietárió da Con.pun.iii_ Co-
ín.rcio e Navegação, quem
está nomeando uma Junta
Governativa e que pura com-
por a mesma fe.«.'ani convida-
dos Virgílio Soares, alcogue
te e fura-greve e
Osvaldo de Araújo,
•lrineu:

o pelego
concluiu

A atual diretoria de
nesso Sindicato foi einposru-
da por cem mil marítimos na
greve de 1« dc junho. A
anunciada intervenção vi. ,
cor.io se vê, entregar nosso
órgão sindical, nos patrões,
ao Ministe.'.'io e a polícia.

GRANDES UIAS
O asse ciado José tle Souza

fez um histórico sôbre k vi-
da do Sindicato tbpoi. da

posse da atual diretoria:

Hi H"-f,7--f|t--f^_í%_flBaiA fito!-?* 
'.-r-l.ftl-P.fft 
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O que se passa na Confecções Pinheiro da Rocha — Exploração de.menores, — "Os opsrários tiram o pão da boca dos meus filhos..."•— Conivência criminosa do governo
(Reportagem do Corresoondenie)'*££EX fi» «*** ta na

grs is^as ias nr HSHSiSH
sas: «stas .tsAsr- «*•¦ * -• «--»«-

SEM CONFORTO

Nosso Sindicato tor-
nou-se um poderoso órgão üe
luta em doíésa de nessos di-
rçitos. 'temos lido granaca
dias, de lutas e vitórias. Üe
cada luta que sumos fomos
vitoriosos, e ganhamos grau-tica experiências, ilm eam. lu-
tu nossos inimigos mais se
desmascararam;

MiAQUEZA DO GOVERNO
Da última greve salmos

òrgiinizadoà e disse outro as-
sociatlo — e nos preparamos
para lutas mais s...las. Nos-
sa principal vitória nessa gre-vc foi a grande experiência
quei ganham::s com o dos-
mascaraménto de nossos ini-
miges.

Vro.-,n.guindo, acrescentou!
¦— Ar violências contra os

marítimos —- prossegue —-
são uma dom n.t.aefto de
fraqueza do gov__*no. Èm to-

coutar

<à trabalho, por sua vez, é
deito em condições as mais
difíceis. Não há horário de
pegar-e largar, pratleamen-
te. Náo há hora para lan-
ohes. Os operários não têm
«ra refeitório sequer, ontíe
possam fazer suas refeições
magras e deficientes. E, pa-:ra completar, também nSo
íiâ bebedouros.

Nestas condições os opera-
rios são obrigados a traba-
lliar, sendo a todo momento
fustigados pelos patrões, quelhes exigem «produção cada
vez maior».

NAO PAGA AUMENTO „
Os salários que a «Conf.. ¦¦

ções Pinheiro da Rocha»
paga aos operários, além de
insuficientes, continuam os
mesmos de anos atrás. Isto,
porque os patrões ainda não

S)R. A. CAMPOS
«CmURGIAÒ DENTISTA)

B.»tfttS.-__ :__i»tômie-i_, por p.ac_-_o nort.-iinenpa-., í.:_'._.
*» ellü.tls a op_.ii_0e!_ ei. _oc* - ItBlOGES 1'IXOS K MrtVJilS 1eltoe.li) c.m •nHtcrinl _ainnthte> por preso» ra'-oiiv.i.. Con_.lt_.lóiUu* ele.. Ce»,_o, . - ».: _ndar _. gaIs. m. A, terçan, qeelníase -Aba-i,_, _ Uo» ». MBaocl, 31 <Sob._i!e)>, ia sogundii., etueirtns ._ »e)3et_5.-clr_!. ~ T«lctonc: .J-IÜ74. g
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A PROTEÇÃO AO TRABALHO NA
REPÚBLICA POPULAR DA RUMÂNIA

Antes do ano de 1949 não havia na Rumânia íienhu-
mrt lei de proteção ao trabalho. Atualmente é uni pro-blema enfrentado p. que preocupa constantemente o Es-tado. Só depois da libertação do povo rumeno pelas glo-noíT.13 tropas soviéticas, que esmagaram difinitivameni.
as hordas assassinas de Hitler, foi possível, na Rumânia,
jà Democracia Popular, tratar-se da proteção ao traba-
lho com seriedade e eficiência. A nacionalização e a so-eialização de todos os meios de produção, que passaramassim, a pertencer ao povo, facilitaram muito a criação
do Instituto Rumeno de Proteção ao Trabalho.

A fim de garantir uma perfeita técnica e práticaaplicação dos métodos de proteção ao trabalho, foienviada à União Soviética para estudar, uma grande
quantidade dc ativistas sindicais e técnicos da Rumânia.
A proteção ao trabalho é organizada nos sindicatos sob
a direção do Conselho Central de Sindicatos e apoiada
pelo Estado. Todos os órgãos administrativos do Estado
devem assegurar a realização da proteção ao trabalho
legislada, cabendo aos sindicatos a tarefa dc fiscalizar
sua aplicação.

Desde 1949, a Grande Assembléia Nacional decretou,
com medidas minuciosas, ?. organização e administração
do serviço do proteção aos trabalhadores, com uma es-
trutura mais ou menos semelhante ã dos sindicatos.

Duzentos inspetores do trabalho possuem, de .cõr-do com uma lei especial, poderes também especiais paratomar as medidas necessárias ao cumprimento 1a3 leis
de proteção ao trabalho, podendo, inclusive, quando ne-cessário, determinar o fechamento de fábricas, casas
comerciais ou qualquer empresa e punir aqueles que dc-respeitam o cumprimento das leis ou das medidas exi-
gidas. E enquanto as fábricas ou empresas estiverem
fechadas é garantido a todos os trabalhadores o salário
integral a que faz jús.

Os duzentos inspetores contam com a ajuda tle maisde duzentos e cinqüenta mil ativistas sindicais designa-
dos pelos trabalhadores para ajudar a fiscalização e ocumprimento das leis de proteção ao trabalho.

Cada Ministério mantém um ministro adjunto nu* éresponsável em seu setor pela aplicação da proteção aotrabalho, <- que é ajudado por uma secretaria que" rnnta
com o colaboração de técnicos e especialistas no ramo
de-trabalho. E em cada direção geral há um diretorae-junto que responde, localmente, pela realização Ja pro-teçSo ao trabalho e que possui, também, uma secretaria
especializada.

São os seguintes, os objetivos principais do Institu-to de Proteção ao Trabnlho:
..¦__•) Assegurar assistência técnica ao trabalhador,

tratando oa mecanização e automatização dos serviçosconsiderados perigosos e pesados;
2.») sssegurar uma perfeita instalarão de técnica

sanitária, com banheiro- modernos, duchas, ventilação,
alimentação, vestuário, descanso etc. e outras;

aò t?abaLSe»1"^ 
"™Jir^lta" le?Isl.aç"Í° ^Proteção

se refere

Kstao pagando devidamente
o aumento conquistado pelosalfaiates e costureiras há ai-
gum tempo.

Como o aumento, também
as férias são pagas de modo
muito irregular Poderia
ainda citar muitas outras-
formas de exploração a queos operários da Confecção
Pinheiro tía Rocha estão su-
jeitos, como, por exemplo o
fato de suas carteiras pi-ofissionais serem assinadas
com atrasos de muitas me-
sos, em prejuízo e<(; todo,,
eles, pois, o tempo de c-sn
é, em conseqüência, diml-
niiido.

DEBOCHE 1'Al'liONAL
O.s patrões, além de expie-

rnrom os operários, são dc
um cinismo revoltante. Vi-
vem se lamentando contra
tudo e contra toelos. Por
exemplo, costumam dizer
que «os operários vivem ti-
rnndo o pão» da boca dos
seus filhos. Constantemente,
de cínicos passam a agres-
sores, tentando espancar tra
balhadores. ,Iú se verifica-
ram vários casos de agres-
são contra operários ali. A
arma preferida pelos pa-trõ.s para suas violências
fino as'peças de roupa (pa-
letó, na maioria das vézcs),
que batem contra o rosto
dos operários.

CONIVÊNCIA
»0 MINISTÉRIO

Onde os operários pode-riam recorrer contra esses
abusos e pe;lo respeito dos
seus direitos, deveria ser no
Ministério do Trabalho, epie,
como se fala, representa o
«governo trabalhista» de Ge-
túlio Vargas. Más, tutlo isso
é conversa para boi dormir.
Na verdade, êste governo e
seu Ministério são duas pra-
gas a serviço do patronato,
pois, nunca defendem os in-
teresses dos trabalhadores.
Disso os operários da Con-
íccçfio Pinheiro da Rocha sa-
bem muito bem. Os fiscais
do Ministério, quando apa-
recém por lá, se limitam a
urna «visitinha» aos patrões,
de onde, como se acredita,
saem ^satisfeitos»... E se
acredita com muita razão,
pois, já houve quem visse
um desses fiscais ganhar dos
patrões cinco temos, natu-
ralmente pelos seus bons
serviços...

RESOLVE LUTANDO
Como se vê, não adianta

os operários esperarem oro-
vidências desse governo. O
que resolve ê a luta de io-
dos eles, como uni só bloco,
em defesa dos seus direitos.
Para isso, devem logo in-
grassar eni massa nó Sindi-
cato, constituir comissões
sindicais de local de traba-
lho, protestar contra o esbu-
lho patronal e exigir todos
os seus direitos respeitados.
Aí, sim, haverá solução paraesses abusos. Quem defende
eis interesses da classe ope-
ráriá é <x própria classe ope-
ráritt,

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,com instalação puraindústria. Contraio de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 1.47. Telefone:
30-311)8, Penha.

do pais surgem grandes lu-
tas _con.ta sua polítiea de
traição, opressão e miséria.
Ventíp-sò desmoralizado e ca-
da yez mais sem prestígio o
gcyêrnq recorre à violência, a

. última arma que ainda tem
para se manter, mas queapressará mais rapidamente
a seu fim.

REPELIRÃO
A INTERVENÇÃO

íiepois de desmascarar os
objetivos do gov.Vno V:i.>'í..s
è deis patrões com a inter-
venção uo Sindicato, a as-
sembléia decidiu po. uhani-
midade eme tod-s os opera-
rieis navais devem sc organi-
zar em seus locais de traba-
lho e ingressar imeill-te. .en-
N cm massa em seu Sindica-
to.

Depois tíe ser lida umn en-
trevista concedida pelo se-

«etário eio Sindicato, sr.
Júlio Mota a IMPRENSA
POPULAR, decidiu ainda a
ai sembléia que os tperários
nr.vais repelirão energicamon-
te qualquer tentativa fa.s-

O Sindicato dos Emprega,
p dos em Empresas de S-fu-
S ros Privados e CapítaUzação

§2 

do Rio de Janeiro, convocou
| seus associados para a as-

icmb!éla que fará reaVzar
hoje às 18,30 horaa. E' a se-

í| guinte a ordem do dia:
1) — Leitura, discussão*»

aprovae*ão da ata da Assem.
Vtlia anterior.

2) — Aumento ele Sajíu
rios.

3) — Assuntos Gerais.

TELEFÔNICA

O Mlns'tro Interino do Tra-
balho suspendeu a realiza-

cinta tio i.ovêrno de intervir Ê "ão das eleições que estavam
eni seu Sindicato.

CSlIÇIfS
Iirifisí *..,p.

 _____ I

*>* •íüiia.o de Souza. ' 
f,

marcadas para o nróx'mo dia
26. para renovae.o da Dire-
toria e Conselho Fiscal.

APOSENTADOS DA
MARINHA MERCANTB

RHimlr.se-ão, hoje, dia 27,
os sócios da Associiição dos
Apsoentndos da Marinha Mer-
crmte a fim de do'•ber'1 vem
sôbre a reforma dos estatu-
¦tos e outros assuntos,

TRABAr.nSUORES UM
BEBIDAS

rte. U;'a-se no dia 30 as 18
e às 19 horas uma assembléia

convocada peio Sindicato com
a seguinte ordem do dia:

1?) Discussão e aprovação
da ata anterior.

2°) Apresentação e autori-
zaça*. de uma tabea para
aumento de salários geral pa.
ra a classe.

3*) Um quadro em carrai-
ra para todas as fábricas de
bebidas.

4») Alimentação, rcfciió-
vio e curso primAr'0 de açor-
Io com a Consti tui**3.o do
pala.

&•>) Discussão sôbre as rei-
'-Indicações que nào foram
atendidas pela Cia. Antárti.
ca Paulista (filial).

6.1 Salar!o-insa'ubridade de
acôido com a iei jurlspru-
delicia firmada pe'o T.S.T,

7o) Asauntos de interessa
arerol.

METALÚR aiCOS ¦

O Sindicato convoca seus
associados para uma assem-
bléia ft ser realizada dia 30
com a seguinte ordem do dia;

a) Leitura, discussfo e
aprovação da ata da assem-.
bléia anterior;

b) Informações das comis.
¦Ses de Inquérito, Sihdicali-
íacâo, Anistia t Regimento
Interno;

c) Aumento geral de sa_
lários.

Congres
Mil Marífíifi

«-«8»

Chapa de Uníchch
para r*H-?çfer a atual

d"r.?íoria
Os marmoi-stas realizarão

eloi_..03 em seu Sindicato, r.o
dia 6 de novem brei próximo.Deverá concorrer apenas uma
chapa, a Chapa dê Unidade,
encabeçada nêlo íviti»/ presi-dente, sr. Esaú da Rosei Li-
ma. e integrada por trabalha-
dores de todas us cerrer^es
de opiniões, nue ern reutrões
o entendimentos sucessivos
cons'derarairt ser necessária
a união de todes os seto-cs
da Indústria de mármores na-
ra o fortalecimento dn corno,
ração.

.-i UMENTO

Um dos principais pnr^i-sdo programa da Chapa Uni-
dade 6 o ín-"oin de nova dam-
panliít p.T aumento. Os sala-
rios tia con.or-.cao, há tiuase
um jmo não suo aumentados
e não podem atualmente fa-
zer frente à a-recr-ão rio c>*s-
to de viela. A'ém do muis, te-
dos os -aumentos até hoje ob-'tidos pe'«s marmorstas fo-rum condicionados à cl-áusu-
Ia da assiduidade integral, e
bnsta que _-es so atrasem um
pouco na hora de chegada ao
trabalho para terem o sa'á.
rio reduzidos. A luta nela ex-
tinrão da cláusula do°assidui-
dade será assim um dos pr'n-eipa-'s objetivos da futura di-
retoria do Sindicato dos Mar.
moris-as.

' 
MZmkíZ™^,?? DELEGADO DOS MABfTIMOS BRASILEIROS. ÁLVARO
CESsSlA ™pS .E MUNDÇAL 0P EaÁRI° - "KA° BASTAM AS LEIS; É NE-
L^r^7Â^^?AmiDM>ED0S TRABALHADORES PARA CONQUISTA-LAS E FAZER CUMPRI-LAS - LONGAME NTE OVACIONADO

SINDICATO DOS MARINHEIROS
O PRESIDENTE DO

VIENA, outubro (corres-
pendência especial) --
Usando tia palavra em uma
dns sessões do III Congres-
so S.ntiical Mundial, o pre-sidente do Sindicato Nacio-
uni dos Marinheiros, Moços

Cpntrnmestres e Kemá.ores
da Marinha Mercante do
Brasil, sr. Álvaro de Sousa,
pronunciou discurso que foi
vivamente aplaud.du portodo o plenário, em v.bmn-
te saudação as lutas dt.*
100 mil marítimos brasiiei-
vos.

O DISCURSO
«Companheiros, os traba-

lhadores maritimos do Dra-
sil, abrangendo mais tíe
100.0UO entre os que nave-
gam c os que trabalham em
construção e reparos de
navios unidos e .'.manado''
na luta pela defesa dos seus
direitos, deram no presente,
uma viva demonstração do
que pode fazer a união dos
trabalhadores na luta nelas
causas justas. E com a nos-
sa experiência, ficou prova-
do que não bastavam as
leis que nos protegiam o fa-
voroc am; eram necessários
o interesse dos trabalhado-
res, e sobretudo a ntVsa
unidade para que fizessem
cumprir esas Teis e conse-
guir outras reivindicações
para os nossos companhei-
ros. Na no-sa experiência fi-
cou provado aue nadir»* os
patrões capitalistas conter-
nar e mesmo superar ns
leis, porem, mais certos fi-
camos de que são êies im-

!!_*__. Eãl __._._ '¦¦
Ukrkqk

nos Presos

ho e seu cumprimento, principalmente no que
--, .,-, « ,aS '1?n!adas de trabalho, férias pagas, desc-an-
11W t°aSa-S 

de rep?"so' práias- sanatórios I outros di-
,wC",JP"ai3t 

«n«lí"«twtes Pelos trabalhadores com ainstauração do regime de Democracia Popular Porexemplo: o^scafandrista,. embora tenha o direito a rece-ber nm salário de oito horas de trabalho e uma giatifí-cação por serviços esneciai... só pode trabalhar no má-ximo, .duas horas por dia. Os radiologlstas, nos !;osDÍtaise clinicas, só podem trabalhar até quatro horas por dia.Os mineiros etó 6 horas. Os joveri. entre H e 18 nnosde idade, só podem trabalhar com autorização módica ecos pais, o os menores de 18 anos de idade não podem,de maneira alguma,-trabalhar nas minas ou outros tra-balho» considerados pesados ou perigososo.

(continua amanhã)

¦C-r/ jL a

ísar
a;

. GOTANIA, 2. (_P> — A
propósito das bru'talidades
polic'ais praticadas contra os
maritimos, por ocasião de
sua iVüma greve, o Sindica-
to õos Trabn'Íiadores na In-
dustria de Construção Civil
envic-u ao sr. Get.ttio Vargas
o seguinte telegrama:

-. «O Sindicato dos Trabalha»
dores na Inui_str!a á-j Cons-
trução Civil de Goiânia pro-
tosta energicamente contra a
invasão ela sede do Sindica,
to dos Mi-r_.'mos e contra o
desrespeito ao direito de gre-
ve assegurado pela. Constitui-
ção. Ex!gimcs a. liberdade do
líder do movimento, Bonfan-
te Demaria e dos demais ma-
r.Hmos presos arbitraria,
mente».

ãaudaçõ-í.,
Joaquim Alves de Oliveira

— (Presidente)*.

LAVAGEM a «Geo. es-
peciaiidade em lavagem
de vestidos finos, ca-
pas etc.

TINTUEARIA
OLINDA

Conserto do roupas. Cer-
zldos invisíveis Plisses.
Atende-se il domicilio. En
trega rápida.
TINTURARIA Oí.INDA
Rua Sapopemba, 787 —
Bento E.ibeiro.

imente.
WoewçRs l* Operaçòw

dos Oilioít
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Rus 15 tle Novembro, Vii
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potentes contra a UNIDADE
DOS TRABALHADORES.

Tinhamos uma condição
prim.it va de trabalho, a des-
peito da nossa legislação
trabalhista nos assegurar

oito horas de trabalho. A
nossa condição alimentar
ora péssima nos navios. En-
quanto os navios brasiiei-
ros andavam descarregados
e tle porões vazios, nossos
companheiros desemprega-
dos as mercadorias nac'ò-
nais eram transportadas
enlre oy portos do pais. pornavios de cmnrêp.s de na-
vegação estrangeiras. Os
çpmpanlfeires operários na-
vais, qr.e em ('poças ante*-
fores já haviam construi-
do navios, estavam nar.deis
e os nossos barcos eram
construídos e consertados
cm o.i,«,f"* estr.'>'i""*'ro", Com
os salários b-.i-.is cle*fron-
tavamo-nos com o cresce"+e
e pirogressivo aumento do
curto de vida. <:Y'fi*ir,'i ros

slndicatões era esboçada a
luta pelas reivindicaeões, ti-
nhamos na nossa Federa-
'•ão — Federação Nac'onal
dos Trabalhadores em
transportes Marítimos e
Fluviais — um presidente
a serviço dos patrões e do
governo.

O PACTO DE AÇÃO
COMUM

^ Prosseguinuo, Alvaio de
Sousa acentuou a impor-
tãncia fundamental da uni-
dade dos marítimos para a
conquista de suas rcivindi-
cações:

«Os trabalhadores maríti-
mos, compreendendo a rea-
lidade da situação, decidi-
ram-se a reagir, reunindo-
se nos seus sind.catos, nas
oficinas, nos estaleiros e nos
navios e, finalmente, uni-
ram-se num pacto sindical
de ação comum, onde to-
maram parte 15 sindicatos.
Decretamoes a greve geral
na marinha mercante, e nu-
ma grand.osa assemb'éia
realizada a 15 de junho des-
te ano, deliberamos eleger
um comando gorai de greve
e só voltar ao trabalho após
satisfeitas todas as reivindi-
cações dos sind.catos sing-
natários do Pacto de Ação
Comum, ficando paralisa-
dos os trabalhos nos navios,
estaleiros, diques e ofici-
nas, num total de mais de
cem mil trabalh adores.

Mostramos aos compa-
nheiros de outros setores
que a un.'dade nos propor-
ciónava o uso do direito de
greve e da liberdade sindi-
cal, vencer o temor, as•ameaças e provocações, su*
bir da condição de pedintes

: à condição de discutir com
o govOrno, os patrões das
empresas pr/vadas no mes-
mo pé de igualdade:-.

AS REIVINDICAÇÕES
«Exigimos do governo o

transporte das nossas mer-
cadorias em nossos próprios
barcos, fazer os reparos os
navios em nossas próprias
ü_.ciilas. Kegulamentumos o
horário de trabalho dentro
das necessárias condições
de repouso e higiene, limi-
tando as horas de trabalho
extraordinário. Exigimos
uma condição alimentar ca-
paz de satisfazer às neces-
sidades físicas e compati-
veis coin a condição de tra-
balhador. Conquistamos a
«semana inglesa», que cons-
tlt.ul a redução de quatro
horas do trabalho nos sá-
bados, equivalente a menos
quatro horas de trabalho
por semana. Conquistamos o
aumento de salário para
compensar o aumento do
custo de vida, aumento es-
se em base equitativa para
todos os trabalhadores, sem
distinção de seu nível de
salário. Exigimos das cm-
prosas do governo o paga-
mento do salár.o adicional,
o pagamento de salário fa-
míiia, que constitui um sa-
lário adicional para a es-
posa e para cada filho do
trabalhador, nas, condições

cm que eram devido aos
funcionários públ.cos da
un.uo. i_xigimos o direito de
dirigir a nossa Federação,
entregando-a a um verda-
deiro representante dos tra-
balhadores maritimos. Exi-
gimos das empresas que os
seus empregados fossem .d-
mitidos por intermédio do
sindicato, e mais outros be-
neficios e reivindicações.

UM MARCO NAS LUTAS
Após dez dias de pujante

luta, voltamos ao trabalho
vitoriosos em quase todos
os pontos de nosas reivin-
dicacões, com acordos as-
sinados assegurando oe
nossos direitos, mas - volta-
mos unidos, prontos a nova
paralisação se não fosem
cumpridos os pontos do
acordo firmado, unidos nem-
pre, exigindo a efetivação
da nossa vitória, e os com-
panheiros agora mais ex-
perimentados, mantinham-
se firmes em constantes
reuniões nos navios, nos
conselhos de oficinas e es-
talciros.

Mas, companheiros, mui-
to ainda teremos que con-
quistar, teremos que lutar
pela libertação do regime
de dlscJl.l_na militar nos

navios brasileiros,, substitu-
indo esse regime pela cem-
preonsão do direito e do de-
ver, lutar por maior assis-
tência soc.al e por igualda-
dc na previdência entre os
trabalhadores das emprê-
sas do governo e das em-
presas de capital privado,
lutar para que se tenha sa-
lário igual ao efetivo quan-
do vit.mados por acidentes

do trabalho. E confessamos
que, apesar da nossa luta
e dos nossos esforços, as
conquistas dos marit.mos
brasileiros ainda não atin-
giram aos companheiros dos
Estados dktantes, dos com-
panheiros trabalhadores em
transportes fluviaíc e Ia.
custres do inter.or do pais,
que em sua grande maioria
continuam numa condição
de trabnlho primitivo c mal
assalariado, e aos quais nos

cumpre o dever de ajudar.
A nossa greve foi para

nós um marco de lutas e
de glór.as e nesta onortu-
nidade queremos da tribuna
do magnífico III Con^re-so
Sindical Mundial, agrade-
cr a todos os que nos do-
ram o seu apoio e sua so¦
lidariedade, ern-uenrto '-m
viva ao III Congresso Sin-
d "cal 

Mundial.
Viva n Federação Sindi-

cal Mundial!
Viva a Paz entre os Po~vos!
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Café Paulicéa
O Café 100'/. Gostoso

RECUSE IMJAÇÕES
o Seu, o Nosso Café
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Av. Ria Rranco. UM.
•ator - Mal* | m_ -

Fase: IMI.»
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BB. IIIIÍ WRftNECK
BE CASTRO

Av. Rio Rranco. 211 .
aadar - Crnpo Ms _ r0___í

4I-MÍ8 • «-MM
BI. R. rAI-Tf-VCROS HDVPtK(5AIISA8 TRABA..H.STAB

Ia* Sio Jnlé, 60 - Crnpo l.lOg
Fana: 4.-IM7

—:o:—
DR. COSTA JIJNIOB

âv. Rio Branco, IOS - Nula I.ioj
TELBFONl',: «-MOU

DR. PEDRO HAIA FILHO
Av. Rio Branco, 108 - Sala f.ioj

TELEFONE: «-910_

MÉDICOS
DR. ALCKIM) COUTINHO

Terça*, quintas a sábados ele»11,90 is IS boras — Rmi Al-erara Alvim, 81 - s_|a 302 ._.
Feaa: S3-S815

DB. DEMETRIO HAMAfi
Rie Sio José, 78 - |.» ,m|»i

Foaa: SS-ftihW - Esplanada do
Castelo.

BB. ANTÔNIO JCSTÍNO
PRESTES OE MENESES

(TÚNICA «-BRAI.
At. Nilo Prtaaha, IRA . 4.0

ajtfa. - RaU* SM - 4 - Ter-
«aa, qalataa . S_badoa. da* I.

ia M or-a».
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Havei*, Terreno*, etr - Esrrt-
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DE ZEZINHO
O ATACANTE CAPIXABA TREINARA CONJUNTO ESTA SEMANA — CARLYLE

CONTUNDIDO NO JOELHO
O Botafogo não pode dormir sôbre os louros con-

quistüdos. Já no próximo domingo, no Maracanã, me-atra forças com o «onze» do Flamengo, num «match»
que promete corresponder inteiramente à denomina-<;ão de «clássico».

¦OBMPaBW¦ -aMí-T

Gentil Cardoso, com a ei*
petaculctr vitória sôbre o
üangu, viu crescer ostronô-

micaraente o sau cartaz
frente aos botafoguenses e
a todo o público esportivo

carioca. Um triunfo sôbre o
Flamengoi a esta altura do
campeonato, fará do comno-
tente técnico o mais sério
candidato dos torcedores ao
cobiçado e espinhoso posto

de preparador dn «eleção'
nacional, que disputará a
Copa do Mundo. Acontece

Í 0 > a
*h ira i- ES enções ne íiairi do fisco
airá Belinl, estando Augusto e Mirim cotados para a zaga direita- A volta de Danilo — Vavá novamente no comando do ataque
Nflo satisfez aos responsa-

(•eis pela equipe vascaina o
resultado colhido no «match»
com o- Flamengo, na ensola-
rada manhã de domingo no
majestoso estádio do Derby.
O inesperado empate conse-
giildo pelos rubro-negros,
quando faltavam menos dc
dez minutos para o encerra-
mento da pugna, e o escore

Ue 3x1 assinalava um déficit
do dois tentes, mostrou que
as coisas não podem ser man-

tidas no pó em que estão, com
relação à zaga.

EXPERIÊNCIAS EM
PERSPECTIVA

Bclini e Haroldo, os dois
jovens «piayerg», atuais do-
teivtores dos postos no impor-
tante setor da defensiva vas-
caina, confirmaram mais
uma vez que atravessam um
dos momentos- mais difíceis
do suas carreiras, aliás tão
recentemente iniciadas. Flá.
vio Costa, justiça seja feita,
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'tudo fez no sentido de man-
tê-los como titulares na equi-
pe, dando-lhes também suces.
slvás oportunidades para se
reabilitarem plenamente das
fracas atuações anteriores.
Hojo, parece definitivamente
desiludido e, ao que se diz,

está mesmp disposto a promo-
ver a volta do Augusto, com
á saída do Belini, conservan-
do Haroldo, ou o recuo de Mi-
rim para a zaga direita, onde
aliás levo ocasião de fazer ai-
gumti-j boas partidas, no inicio
cio certame.

A promoção de Elias, apre-
senta-se como outra provi-
dência a ser tomada por F'á-
vio. HA, ainda, a possibilida.
do de ser tentada a formação
do miia neva zaga, com Au-
gusto, e Mirim, dc zagueiro
central.

Aguardemos o coletivo de
quarta-feira, para maiores
esclarecimentos".

VAVA VOLTARA AO
COMANDO

Caso Mirim volte à zaga,
Ipanilo reoçupará o centro da
linha média. Na ofensiva
apenas Ipojuçan deverá sobrar,
cedendo o lugar a Alvinho,
que por sua vez deixará a
vaga, ho comando do ataque,
para o jovem Vavá, que es-
teve ausente unicamente por
haver enfermado na véspera
do sensacional embate com o
Flamengo

qu», no Jogo em que o club»
de Zizinho sofreu a espeta-
culerr goleada de seis a ie-
ro, Carlyle» o valente dlan
teiro alvintgro, deixou o
gramado contundido, não
mais regressando. E verda-
de qu« a contusão de que
foi vitima não é grave, mas
ainda assim o atacante mi*
ntiro constitui um proble-
ma, pois o sou estado não

«tá livro do um agrava-
monto Inesperado.

. Preveníndo-so contra um
possível afastamento de
Carlyle, Gentil Cardoso dc-

verá promover a volta de
Zezinho aos ensaios de con*
Junto, o dinâmico atacante
capixaba, já restabelecido
da contusão que o vem man-
tendo ausente dos gram-rdos,
tem particioado de indivi-
duais e batebolas, nada
sentindo de anormal. Gen-
tH vai prepará-lo para qual-
quer emergência, certo de
aue, em boa forma fisica o
técnica será um substitulo
à altura do ex-craque tricô-
lor e, mesmo com a presen-
ça deste, o senhor absoluto
do centro do ataque, ondo
DIno não tem atuado com

a eficiência necessária.

' I-ÍHA"Problemas"
ííevtsta f!e cultura
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8 Herói da Rodada
Foi.uma rodada de grandes

nomes, como os de Garrincha,
no Botafogo, Didi, no Flumi-
nense, Índio, no Flamengo,

Alvinho, no Vasco. Entro to-
dos esses, porem, destacou-se
o zagueiro Santos, do Botafo-

go, que cumpriu espetavalar
exibição na peleja de sába-
do contra o Bangu, tendo ain-
da feito um gol sensacional.
Santos, sendo a grar.de figu-
ra da décima sexta rodada,
é hoje o laureado desta seção.

w&wm
Aquele gol sensacional do Santos no jogo dc sábndo

entre o Botafogo e o Bangu foi n abertura de uma roda-
da farta de emoções e de lances espetaculares.

' 
' 
*

No domingo, pela manhã, o Vasco voltou a sentir
saudades dos empates. Resultado: um préllo. que em ou-
trás ocasiões o Vasco venceria sem maiores diíiculda-
des, transformou-se num empate, que no final das con-
tas contentou monos o Flamengo, já que o rubro-negro
portou-se melhor na cancha, técnicamento.

Uma grata noticia para o futebol brasileiro, contu-
do, foi a atuação de Ademir.

O gol espetacular que marcou, sua precisão nos pas-
ses, a intuição quo sempre revelou em Mdas as jogadas,
tudo isso 6 sinal de que o grande artilheiro ninda nos
poderá ser muito útil na Copa do Mundo. Ainda bem.

No mesmo Maracanã, à tarde, o Fluminense impunha
ao América, como já fizera o Botafogo com o Bangu,
uma goleada.

Acentue-se uma coisa: se o Bangu mereceu a «sur-
ra» que levou, com o América a história correu diferente.

Realmente os rubros não poderiam ter vencido o Flu-
minense, já que este sempre foi mais quadro dentro
da cancha. Não era, porém, para perder de seis.

Correu muito o América e lutou sem embargo do
princípio ao fim. Em consideração a esses fatores consi-
déramos qüe o placarei da peleja entre tricolores e ame-
ricanos foi algo contundente para a equipe de Campos
Sales,

Midi mnis uma vez empolgou o Maracanã, fazendo
uma exibição espetacular.

E andou às turras com Agnelo, terminando por goza-lo sarcàstioamente quando deu o passe para Mnrinho
fazer o quinto gol dos tricolores.

Ontem pelos jornais os dois jogadores choraram as
suas máguas.

Disse Agnelo que Didi no Madúreira era um rapaz 1
modesto e que agora esiá importante porque joga no
Fluminense.

Por sua. vez, o mela tricolor queixou-se do seu anti-
go companheiro de clube, declarando que êle o ofendera
durante lodo o jogo c que porisso se vingara, gozando-ono passe do quinto gol.

Nós que estávamos colocados niuilo longe do tapete
verde não podemos saber com quem esiá n razão. Espe-
ramos, todavia, «pie Didi e Agnelo esqueçam o ocorrido
c voltem a ser bons amigos, pois o que aconteceu foi o
frulo naturalmente do forte calor que reinou durante
iodo o domingo.

da~wm mmmwm

A rodada «monstro* do
campeonato metropolitano cie
futebol, completada domingo,
não trouxe nenhuma transfoj--
maçâo substancial ao pairo-
rama geral. Apenas o Olaria,
firmou-se em 6V lugar, cn-
quanto o Bangu saiu do pelo-

IA Light Contra o Futebol

! II
{ferro tando a Rumania por 1 xO, os fchecos
(Jisj)üíarão as finais — Vitória da Holanda

sôbre a Bélgica
PRAP-A, 28 (AFP) — No

jtindro dos encontros prelimi-
osies do Campeonato Mundial
de Futebol a Tchecoslováqula
derrotou a Rumania pela con-
tagem de '1x0.

Com essa vitória a Tchecos-
lovaquia já está qualificada
para a fase final porque o
match que tem que disputar
com a Bulgária de maneira
alguma pode influir na sua
qualificação.

VENCEU A HOLANDA

ROTTERDAM, 26 (AFP)
- A Holanda derrotou a Bél-
gica pela contagem de 1x0
em partida eliminatória do

Campeonato Mundial de "Fu-
tiebol..

Sempre «embalados* quan-
do jogam em seus domínios,

CITADOS DÊCIO E
BÂMIRO

¦Estão «ifados nas súmu-
ias rios logos da ultima,
rodada prio campeonato ca-
rioca apenas os jogadores
Décio, do Bangu, que foi ex-
pulso sábado último, e o as-
pirànté Ramiro, do Flumi-
nense,

t

Estes jogadores serão jul-
gados sexta-feira pelo T.J.D..

x Fia-
mengo. nova-
mente hoje
Vasco e Flamengo volta*

r&o a jogar novamente, ho-
je. porém em outras cate-
gorias que não a de.profis*
sionais. • ' ¦'

Assim, à tarde, em São
Januário, ps 

'dois 
grandes

grêmios tomarão a preliar,
mas entre os aspirantes e
juvenis.

Nessas categorias os lide-
res são respectivamente o

¦' .'.;.i;-.i;w»8 «9 o «BtUlgU-

os holandeses empregaram
uma técnica que superou a
dos visitantes e que se refíe-
tiu no placard favorável aos
locais,

Por imposição do racionamento de energia elétrica,
Vasco e Flamengo foram obrigados a jogar domingo pelamanha debaixo dc um calor causlicanle, ficando os jo-
gadores vásçnirios e rubro-negros ameaçados de graveinsuração.

Se tudo isso aconteceu, a grande culpada ê a Light,
que continua proibindo o.s espeiáculos esportivos à noite,
obrigando os clubes a procurar horários incômodos paraos jogos que têm de realizar pelo campeonato da cidade.

lira evidente que um jogo das proporções de Fia-
mengo x Vasco poderia ser disputado sábado ou iloinin-
go ã noite com uma arrecadação maior talvez do que a
registrada domingo pelu manhã.

A Light, porem» colocando-se também contra o lute-
boi, mais uma vez impediu «pie os craques aluassem
num horário adequado, compelindo os torcedores a ama-
nhcçercip no Maracanã, para a escolha «los melhores lu-
gares.

Como sempre, o Polvo impérinlista ronínii com a co-
nivénehi do Governo nu época que instituiu o raciona-
inepto para os espetáculos esportivos,

K quem paga com isso são os jogadores e os que
gostam do assistir a um bom jogo.

I -MKMMaWb___MDt_a|
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tão dos seis, tornando cada
vèz mais improvável vir a
disputar o turno decisivo oo
campeonato.

UM JUSTO EMPATE
O jõso Flamengo x Vas-

co, u «clássico dus clássicos»,
teve a assisti-lo, como sem-
pre, um público avultadp e
entusiasta. Correspondeu, pie-
iminente à expectativa dos
torcedores. 0" verdade que do
ponto-de-vista técnico deixou
algo a desejar. Os vinto e
dois jogadores pareciam pro-
sos do nervosismo causados
sempre que se participa de
atos de responsabilidade a«?i-
ma do copium, O virtuosismo
de um Rubens, Joel, Ipoju-
tran, ou Ademir não pôde ser
presente como dc outras fei-
tas.

O Vasco da Gama até os
nove minutos quò precede-

ram a sensacional reação j-n-
bio-ncgra foi sempre mais ob-
jetivo. especialmente o ata-
que, cuja maior visão de gol
permitiu-lhe a conquista de
três gols de bela feitura. Não
souberam, porém, agüentar p
leme. è os pupilos de Fleitas
SóHoh, quando tudo já pare-
cia irremediavelmente perdi-

LOCAL — ESTÁDIO DO
MARACANÃ, ÀS i) MORAS.

JUGO — VASCO DA GA-
MA x FLAMENGO.

Preliminar — Não houve.
Os aspirantes e juvenis jo-
garão hoje.

Juiz — Mario Viana —
bom.
Renda — 1.327.9S0/J0.

1.» tempo —- Vasco 1x0,
Pinga aos 44".

Final — 3x3, índio aos
2(i", Ademir aos 2ü", Sabará
aos 34", Benitez aos 3(>", e
índio aos 39".

QUADROS — Flamengo —
Chamorro —- Marinho —-

Pavão — Serv.lio — Dequi-,
nha — Jordan — Joel — Ru-
bens — índio — Benitez —
Esquerdida.

Vasco — Osvaldo —• Be-
lini — Haroldo — Jorge —
Eli — Mirim — Sabará -
Ademir — (Pinga) — Ipo-
jucan — Pinga — (Alvinho)
— Alvinho —* (Ademir).

JOGO — FLUMINENSE x
AMÉRICA.

LOCAL — MARACANÃ.
Renda — CRS 375.752,00.
Arbitro — Eranz Grill,

fraco,
Juvenis — Fluminense —

3x2.
Aspirantes — Fluminen-

se — 2x0.
Divisão principal — 1.'

tempo — Fluminense 2x0 —
Didi aos 13" de «pênalti» e
ainda Didi aos 45 minutos.

Final — Fluminense 6 a
1. Robson 5", Marinho 12",
Fereira 25" de «pênalti», e
Marinho 41",

Fluminense — Veludo —
Pindaro — Pinheiro — Jair
— Edson — B.gote — Te-
lé — Didi — Marinho —
Robson — Quincas.

América — Julião — Caca
—Osmar —Ivan —* Osval-

dinho — Agnelo — João
¦Carlos — Wassil — Leôni-
das — Rubens e Ferreira.

Não

x

Anormalidades —
houve.
JúGO — CANTO DO RIO
MADÚREIRA.

LOCAL - ESTÁDIO CAIO
MARTINS.

Juiz —- Carlos de Oliveira
Monteiro — atuarão segu-
ra e tranqüila.

Renda — CR$ 11.990,00.
1.' tempo — Madúreira

1x0 — gol de Josias aos 2
minutos..

Final —- Madúreira 2x0.
go} de Rodolfo aos 38 mi-

nutos.
Quadros: ,
Madúreira — Irezê ~-

Detislene — Darci — Apel
Weber — Bitum — Josias
Calixto — Rodolfo — Do-

doca — Jairo.
Canto do Rio — Celso

Paulo — Carlos — Edcsio
Rubinho — Zé de Sousa
Lupércio — Roberto —

MiltinliQ -— Dodoca — Jai-
ro.

O ao! ste América, feito por Ferraira, de pcnalty. Foi este a ünloa vi* am que foi vasada ameta de Veludo

Aspirantes — empate —•
2x2.

Anormalidades — Nâo
houve.
Jogo — PORTUGUESA X

OLARIA.
Local — Campos Sa.res,
Juiz — José Gomes Sobrinho
(regular),

Renda — Cr? 15.029,40.
Primeiro tempo — empate

de lxl — Neca para a Por-
tpguesa k Maxwell para o
Olaria.

Final ~ Olaria 2 x J —
gol de Washington.

QUADROS:
PORTUGUESA — Antonl-

nho; Miguel Oicarinò e Ml-
guel Pimenta; AWstóbulo, Joe
e Lúzi'tano; A-iemão, Colãnge.
Io, Otávio, Neca e Baduca,

OLARIA — Aníbal; Osval-
do e Jorge; Moacir, Olavo e
Ananias; ,1, Alves, Washing-
ton, Cidnho, Maxwell e Es-
querdinha.

Aspirantes — Olaria 2x0.
Juyenig — Portuguesa 2x1.

JfiGO — RONSUCESSO X
SÀO CRISTÓVÃO.

Local —- Teixeira de Castro.
Juiz — Eutiápio Queiroz

(regülqr).
Renda — Cr$ 14.030,40.
Primeiro tempo — São

Cristóvão 2x1 — Tentos de'
Sarcmelll (,T). Renfi IT) e
C.vlirihos, aos .13'.

Final — Empate de 3 x 3
— Go\s de Sarcinelli (7'),
Bcnê (30') e Lino- (33')' OUAXJROS:

RONSUCESSO — LIceto;
Jofra e Mauro; Urubatão, Dé-
Co c Serafim; Lino, Moreira,
Jorginho, Soca e Benedito.

SAO CRISTÓVÃO — Hélio;
Manfreclo e Pádua; 7fi Alvs,
Severino e Dêeio; Júüo, Sar-
eineli, Cabo Frio, Ivan e Car-
linhos.

Juvenis — São Cristóvão
2x0.

Aspirantes —¦ Bonsuceaso'• x 0.

do, lançaram-se com alma ta
ataque e consignaram os dois
tentos que transformaram em
3x3 a contagem de 3x1, jul-
gada por muitos já definiti-
vamenie assegurada.

^P Flamengo féz o qu» pò-
SU Não teve capacidade pa-
ra evitar os tent03 dos avaii-
tes cruzmaltinos nem meios
dc rppiper-lhes a defesa até
o minuto que precedeu o gol

O FLUMINENSE DEU
UM «SHOW»

O Fluminense» fazendo com
o Aimrriira o «clássico» da
tarde dé dnmingo, no Mara-
cana, não quiz ficar para
trás frente ao Botafogo, seu
companheiro na «dobradinha»
que encabeça a liderança do
certame. 0.-. tricolores não ti-
vèram incólume a sua cida-
dela, mas consignaram tam-
bem seis tentos o apenas uma
única vez o arqueiro Veludo

ta sequer do gol de honra.
Os cántorrienses jamais s<?

entregaram, cmireram, sua-
ram a camisa, mais não pu-
deram fugir ao destino cruel»
adverso, que lhes está rescr-
vado: o colecionamento dt?
derrotas n de tentos contra.

Cem esse resultado, o Ma"
durei ra firma-se mOireeida-
mente entre os seis que dis*
putarão o turno final do caro-
peonato.

MB^P^*^à^&-f <¦ k-àij*^, > . ..." i . «r sUâÊÊh!MM
A penalidade batida por Rubens no Flamengo % Vasco de domingo últlm»

de Benitez, o segundo para
os da Gávea. Mas, o leito do
avante guarani retempero.it-
lhes as energias, deu-lhes um
novo alento. E, bem apoiados
pela sua imsnsa e tusiásti-
ca torcida, não tiveram gran-
des dificuldades cm, aprovei-
tando-se de mais uma falha
da zaga do campeão, marcar
por intermédio dc Índio, o gol
do empate

E com us rubro-negros as-
sediando fortemente a cida-
dela guarneeida pelo goleiro
Osvaldo, trilou o apito do
juiz dando por encerrado o
grande «match» matinal da
rodada.

O Flamengo, com o espe-
tacular Pmpate de domingo,
devolveu ao Vasco, em condi-
ções quase idênticas, a peça
que lhes pregaram os cruz-
íiiattinos, no primeiro turno.

Irlstão quites, rubro-negros
e vascainos. Agira, no ter-
ceíro turno, haverá a negra-
Vamos ver quem levará a me-
lhor.

SEXTA-FEIRA
SÃO CRISTÓVÃO

X OLARIA
üs jogos da próxima ro-

dada do campeonato cario-
ca s.V os seguintes: Fia-
rnen^o x Botafogo (Mavu-
cana), Fluminense x Ma-
durcira (Laranjeiras), Bon-
sucesso x Vasco (Eònsu-
casso), America x Canto
do Rio (Campos Salesj,
Bangu x Portuguesa (Bar.-
gu) e São Cristóvão x
Olaria (Figueira de Melo).
Este ultimo jogo será an-
tecipado para sexta-feira ü
tarde, já que neste dia r.ão
funcionará o comércio.

apanhou o balão aos fundos
das redes, devolvendo-o ao
centro do gramado para a
saída normal.

Os pupilos de Zczó Moreira,
depois de um primeiro tem-
Po de relativo fulgor, volta-
ram a campo para demonst.rv
que a vantagem expressa no
placard nao pra obra do aca-
spi mas fruto de uma atuação
mais acertada. Foram feii-
zes, confirmaram inteiramen-
te que atravessam um período
de raro esplendor técnico e
físico, que estão preparados
para duelar com o Botafogo
de igual para igual» um bus-
ca do cobiçado título de ram-
peão da cidade.

Os tricolores deram um
verdadeiro «show» de futebol
no tempo final da pugna. Ar-
rançaram vivas aplausos dos
presentes, empolgando inclu-
sive, aos que ali estavam
apenas para se divertir.

O América atuou de acôr-
do rrr.i a-j feais possibilida-des de sua equipe, nada po-rieria fazer ante um Flumi-
nonae mais armado, que, prin-
çipplménte no segundo perío-
do fio préljoi peerteu cm cheio,
minia exibição capaz dc li-
quidar as esperanças de qupl-
quer rival.

FIRMJí O MADÚREIRA
O Madúreira atravessou a

Guanabara e cheirou a Caio
Martins, viu o Canto do Rio
e renceu. 'JViunfo 

justo, êsse
dos pupilos dc Plácido Mon-
sores. Os rapazes estão cor-
respondendo plenamente aos
esforces do treinador niadu-
reirensê, que num t-nbalho
silencioso, modesto mas cons-
ciente, deu ao quadro uma es-
trutura rígida e eficiente, em-hora sem contar com joga-dores de cartaz, adquiridos" a
preço elevado.

Os companheiros de Irczê
obtiveram os dois tentos, pav-eiinoniósam.ente. um em caila
tempo, á não permitiram aoviühuIh adversário a conciuis-

DERROTADA A
PORTUGUESA

No estadinho da Rua Baiv
ri, o Olaria recebeu a visita
da Portuguesa. Deu-lhe efe-
tivamente a melhor das aco-
lhidas. Jogou sem a preocupa-
ção de vencer a qualquer pvf-
ço. Não aplicou, portanto, ne-
iihuma violência excessiva-
Colheu, còntudoi um resulta-
do francamente favorável,
consignando ires lentos con-
tra um «o quadro do «benjav
mim» da FMP..

O Olaiia ocupa, assim, o
sexto lugar, no pelotão tlo«
seis. Enquanto a Portuguesa,
conservai.-lo-se mim baixo ni-
vel de ivoduçSo, emparelha-
se com .os últimos colocados,
contrariando redondamente as
òsperançás infundidas a tan-
ta gente no inicio do curta-
me, quando amedrontou n,
muitos «grandes»,

¦S. CRISTÓVÃO S X
nONSUCESSO3

O eseor. Avenida Te!*
xeira de Castro espelha fiel-
mente o quo foi o «inatch»
Si;o Cristiivão x Bonsucesso.
ali disputado na tarde de do-
mingo. Um e outro quadro
atuaram dentro de suas pós'-
sibilidades- Não de pode àptfn-
tar êsse ou aquele como str*
pevior,

O resultado íoi justo, poi*
os. seis tentos obtidos foram
consignados de forma corre"
ta.. pelos ..atacantes a.dyenjá-
ripSj que presentearam cqrtâ-
nirnente com três tendos 'os
goleiros Hélio, doa alvos,**
Liesto. tíó I3"nsucesso.
ESPETACULAR VITÓRIA

, DO BOTAFOGO
O Botafogo, conforme Jjá

rei"en'mo,s na edição de cto-
miiiroí prosseguiu íi série de
Vitç.,'ias que lhe assegura' »
co-liderança da tabela. Em*'
purrpu seis tentes a zero.no
Bangu, eom Zizinho c tudo.
dando pi . crju ao jovem Gar-
rínchn parn assumir a lido-
rança do8 artilheiros.



Subirão Todos os Preço
Com o Aumento das Tarifas de Transporte

M-BílfA ¥THfA finVSWOTT-ftVflIA ni Muni* .„.*. „«. '. _.'. Jm555â»SL^£?í?£Q??ÍÍSA DA MAJORAÇÃO DE PREÇOS DA GASOLINA, DOS pÉaÉÉhièwiCOMBUSTÍVEIS DOS ÓLEOS E PEÇAS ACESSORIAIS DETERMINADO PELA NOVAPOLÍTICA CAMBIAL DO GOVERNO VARGAS
Pesa àôbre o povo a ameaça de uma nova onda

tte mementos que atingirá a todos os gêneros alimentí-
doê, reflettndo-se não somente no mercado do Rio
mas em todos os gue ae abastecem de mercadorias
transportadas da fonte de produção por via rodoviária
Suo porque as tarifas de transporte serão aumenta'
ias consideravelmente em conseqüência do aumento
de preço da gasolina, dos óleos e das peças acessórias
ie veículos. O encarecimento destes produtos será
urna decorrência do «Esquema Aranha», a nova poli-Uca cambial seguida pelo governo Vargas.

AUMENTO DE 100%
Ouvido per nesa repor-

fogem, o at. Patrlck Ganley,
presidente de Sindicato das
Empresas do Transporte In-
tmetadual, declarou à pro-

Póslte:
-•*- «Koesü iperança é

que a cotação do dólar seja
Menor nos próximos leilões.
Esperamos pot isso com an-
sledade pelo terceiro leilão

para que possamos tirar
ama média; Em seguida os

steco sindicatos do trans-
Jterte estudarão a questãoSm rsunic-o conjunta,

f prosse-niindo:
Caso o dólar continue com

« mesir*i cptajão, som ne-
Sürans dúvida aumentará o
preço da gasolina imoorta-
da • das peças e acessórios
ÚLTIMAS ESPORTIVAS

Jogará
em Moscou
o Arsenal

LONDRES, 26 (IP)
«~ O Arsenal de Londres
acaba de aceitar o convi-
te recebido parad isputar
?an «mírfcJt» amistoso em
Moscou, com a equipe do
Bínamo, ex-campeão so-
tâéücòi

VITÓRIA DO
SELECIONADO DE

LENINGRADO

BELSINQUI, 26 (IP)
M- Em jogo amistoso, o
selecionado de Leningra-
io derrotou o da Finlân-
iia pelo expressivo esco-
re âe ti x L

de procedência estrangeira
como o carburador e o mag«
neto, indispensáveis para a
manutenção dos carros.
Além disso aumentarão
também os preços de pro-dutos fabricados aqui mas

que requerem matéria pri-ma importada, como o*
pneumáticos e óleos paraautos, o óleo 30, o óleo 40 e
o óleo 50. Todos estes au-
mentos se refletirão nas ta-
rifas, que serão ma)oradas
em cerca de 100%».

AUMENTO DUAS VEZES

Essa majoração de tarl-
fas de transporte incidirá
diretamente sobre os gene-rcs alimentícios duas vazes*
tinto ni transporte da fon-
te produtora para o Rio t»
demats cidade* como, dentro
das cidades, no transporte
dos empórios atacadistas
para o varejo, E resultará
num maior encarecimento
do custo de vida, eom a ele-
vação de preços de todas
as mercadorias e principal-mente dos gêneros alimentí-
cios de primeira necessidade.
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0 "Castro Alves" Preteade
Receber o Prêmio Surpresa

Está de parabéns o' Clube
Castro Alves, por ter escolhi- ¦'¦
do um nome tâo digno para

| ser o seu patrono. A proposi. .
to, chamamos a atenção dos
clubes, para a necessidade de
explicarem os seus nomes e
no caso destes não significa-
rem um estimulo, trocá-los

imediatamente por outro,
Mas, voltando ab Castro

Alves, tivemos a oportunida-.

O Que
CIP?

CONVERSANDO
COM OS CLUBES

¦¦¦ de de conversar com dois dos
seus ativistas que nos conta-
ram que o clubs está entu-
eiasmadlssimo para receber o
famoso «PRÊMIO SURPBE-
SA» —- que um animador ln»

A CAMPANHA NO ESTADO DO RIO
Esta seção programou publicar todas as sextas-feiraso noticiário do Estado do Rio. Precisamos portanto dasinformações e materiais até a quarta-feira.

visível da Campanha, prome-
teu para o clube que em pri-meiro lugar,. atingir a sua
cota.

Quanto vocês já fize»
iram? — perguntamos.Apenas 50%, mas pre-
Rendemos Ir bem mala longe.E os ativistas, como es-
»o?

Três deles já cobriram
u cota!

Porque 6 que o clube e
estes três ativistas não se ins-
crevem na Ala dos Recordis-
tas?

E' uma boa sugestão,
responderam os nossos entre-
vistados. Vamos sugerir isto
na próxima reunião.

re
Perguntam vários lei-

tores, intrigados eom o
quadrinho que esta se-
ção vem publicando* hã
algum tempo*

£ simples, CIP quer di-
zer: Cinema Imprensa
Popular. A próxima se-

ção será no. dia 8. na
ABI, em beneficio da
na, a candidata da As-
candidatura de Madale-
cocioção «22 de Maio». O
filme será a película
francesa: «Recluso Sei-
vagem».

Os convites podem ser
procurados na nossa por-taria.

Prêmios Que Você Pode Ganh
pretexto de continuar baixando

VX TERRENO VENDENDO
..__,__ n BÔNUS - Para cada 100 crnicl.

, • u. - * Vasa° do R,° Paraíba a f ros de bonns nue você venderLight e a Comissão de Racionamento anunciam a continuação I teri d.reito . rZCL^
dos cortes de circuitos | numerado que lho dará a oportu*

á nldiulu de se tornar proprietário-^ de nm terreno em Olinda, Estado
^ do Kio, a eer sorteado em dia
íá qnc oportunamente divulgaremos.
P Este cartão contém ainda outro
%, lote de prêmios e mais um apa-
^ relho de rádio, outro de televisão
rá e uma máquina de costnra.

KâOIOIAMElTO DE ENERGIA
MINADO

Anuncia o sr. Miguel Magaldi, presidente da Comissão de Raciona-
to, o desejo do Governo de atender a qualquer pedido da Light

zera £-esnecessaria em vjsta . Ljgh-.
de ter a vasâo do Rio Paraíba I missão

% PRÊMIO IMPRENSA POPULARI
Os cortes de circuitos, provisoriamente suspensos desde

a semana passada, não vol-
taram a ser efetuados ontem
ao contrário do que afirmara
sábado último à imprensa o
sr. Miguel Magaldi, presiden-
te da Comissão de Raciona-
niento. Explicando posterior-
mente as razões do não cum-
primento da medida determi-
nada pela comissão que pre-
side, informou o sr. Miguel
Magaldi que a mesma se fi-

assegurado um certo desato-

CORTES DE NOVO
No decorrer da semana, po-

rém, é quase certo que os des-
ligamentos voltem a ser fei-
tos, pois o sr. Miguel Magal-
di assegurou que isto acon-
teceria se as condições se mo-
dlficassem e a vasão do Pa-
raiba voltasse a baixar, cou-
sa jâ agora anunciada pela

Marcha na COFAP Novo Golpe
o Povo: Aumento do Leite

P para os ativistas que cobrirem a
é quantia de Cr$ 100.000,60 — me-

e pela própria Co- Ú dalht- de cobrei Cr$ 20.000,00 -
 de Racionamento, se-dmedalha d6 prata; Cr$ s»--»0-00

gundo as quais o nivel da re- $ 
~ mr,-aIh-* de."J1™-

prê-sa de Ribeirão das Lacres, Ú
que estava em constante f*^ % 

™, *?™M°^ - 
,6"hsVscencão, começou a declinar de I ° "ls!rIt° 

j!4"*1 ." '. 
, «"_ Y " . "<"- ", - uo jg cota de subida na frente de SSosábado para domingo, dia em p j,ail)0

que estava a 396,21, havendo _$ , , ,descido um centimentro.
RACIONAMENTO POR

PRAZO INDETERMINADO pPor outro lado o sr. Miguel ^Magaldi, referindo-se ao pe- ^

PRÊMIOS QUINZENAIS:
Para o clube que iizer o me*

p lhor comando durante a quinze-
0. na: O

Of ra
Snformoçõez ontem colhi-

<Kas na COFAP asseguram
Ique e Setor Ferroviário da-*tpiele organismo já enca-
Saiüií-j ao Coronel Hélio
Braga © paiuci-i sobre o pe-
â!de ds aumentos de pre-
«f» do leite. Embora as con-

tjJíiaõfiK não fossem divulga-
das sabe-se, contudo, que
«tende inteiramente às pre-
lensSes altistas d<n> diftr)-
buiãores de leite.

Basíòu-sa ? Setor Ferro-
jpiário num cálculo tormu-
lado pelo inquérito agro*
pecuário instaurado no Mi-

ntetério da Agricultura pa-
ra opinar sobre o aumento
do leite. De igual modo o
Setor de Laticínios, ao qual
caberá dar parecer sobre o
assunto, fará uso do inqué-
rito do ministro-usineiro,
.Joün Cleofas. Como divulga-
mos anteriormente, o inqué-
rito do Ministério da Agri-
cultura serviu, apenas, para
iustilicar o assunto á eco-
iiomia popular.

A SAIDA DO CORONEL
Repentinamente o coronel

Idyno Sardemberg decidiu
apresentar seu pedido de

demissão da C.O.F.A.P.,
no cargo c' o conse-
llieiro. O coronel Idyno, que.
já cle uma feita ocupou a
presidência da CCP e da
própria COFAP, alegou a
«impossibilidade de conti*
nuar numa comissão de ca-
ráter burocrático» para apre-
sentar seu pedido de ciemis-
são. Contudo se comentava
ontem na COFAP uma di-
vergència entre os srs. He*
lio Braga e Idyno Sardem-
berg como causa verdadeira
da repentina demissão.

livro «Obras de Stalin;..
, % Para o ajudista que venderriodo de vigência do raciona- Ú raaIor número de exempiare5 dn-mento, disse que este, nos ter- 6 tgnte % qní„:e„a: Uma gravata.mos da resolução do Conselho , . ,im Águas e Energia Elétrica |

deverá vigorar até 31 de de-1 ""•MI0S MENSAIS - Para b
zembro. Mas assegurou o pre- I t,*,udl9Uv ,ue maior n*mero de
sidente da Comissão de Ra- | «emPI"c,s Tender dB«nte ° raéSi
clonamento que se a Light so- $ 

Uma mmim'
licitar prorrogação da vigen- Ú
cin. o Conselho de Águas e I vendedores ESPECIAIS.
Energia Elétrica levará em 1 1>rfml0 pa,m ».•-¦•'•«¦• co»'
conta o pedido e se reunirá É ,CKulr ° mnl"r n',Tncr» do vend"-
r^n..o o„v„ ia i„ .v ,. f dores especiais duTante o mesipara apreciá-lo. Adiantou que | colePio „0 „obraá de stl|1,n,#ele é, pessoalmente favorável 0à prorrogação do racionamen- ¦'**¦¦"
to até 1954, o que eqüivaleria correspondentes;
a. uma vigência das restrições I rimu0 MKfA1 ~ P"r:, '
impostas pela Light ao con- g 

,u,,1°' 
Tf" ."- TT,I í-

sumo de eletricidade por ora- I »01 ?'"? ' 
"

•io indeterminado e que' re- % 
se

.saltaria, eviilc-ntemente, numa 'Ú
/meaça ainda mais seria de CORRESPONDÊNCIA
colapso das atividades indus- f l'rè"--« P»™ o -*-*•••"• •*,,mero de

Ií

correspondências enviadas darante
o mês: Um álbum de Prestes.

Prêmio pela melhor reportagem
do mês: Um livro.

SUCURSAIS:
Prêmio especial — para monta-

gem de cada sucursal: Um artis-
tico quadro.

¦* • *

ÜANOAS — PRÊMIO ESPECIAL
— eVOZ OPERARIA»

Prêmio para os jornaleiros que
aumentarem em 100 por cento a
venda de IMPRENSA POPULAR
e «Voi Operária» era S bancasj
Um par de sap..tos.* * * .

PRÊMIOS — PROPAGANDA
MENSAL — Prêmij mensal para

e elnbe que maior número de car-
tares colar: Uma ilámula IM-
PRENSA POPULAR.

SEMANAL — Prêmio semanal
para o melhor número de pales-
*ras sobre a IMPRENSA POPU-

CONVITE A CONS
TRUÇÃO CIVIL
Convidamos o Clube Pedro

Ivo, para comparecer quarta-
feira, às 18 horas, na nosse
redação, a fim de dar um ba.
lanço nas suas atividades e
estudar um plano para- a rá-
pida cobertura de sua cota.

LAR realtoadas durante o mês:
Uma flamula IMPRENSA PO-
PULAR.

ESPECIAL - Trêmio especial
para a propaganda mais original
realizada durante o mês: Um»
llâmulft IMPRENSA POPULAR.

GRANDE COMANDO
DE IMPRENSA PO*
PULAR EM PETR6

POLIS
Vieahzou-se domingo ultime

no 5" distrito de Petropolis,
São José do Rio Preto," um
grande comando de venda
da IMPRENSA POPULAR.
Grande número de jornais foi
vendido o o povo recebeu
magnificamente os ativistas
da imprensa do povo.

AGUARDEM NA PRÓXIMA QUINTA*
FEIRA o suplemento dn Campanha dos 15 milhões.contendo um amplo noticiário do Rio e dos Estados, osquadros dos clubes e assoclasões, dos jovens e maríti-mos, o resultado dj.s rainhas e entre outras matérias in-teressantes a reportagem «Como foi o meu comando» —escrita pel» princesinha Uiara

DUAS PRINCEZAS NO COMANDO
Os ajudistas da Saúde realizaram domingo üllimoum ótimo comando de jornais. Entre as «jornaleiras» es*tavam Uiara e Irene, duas das mais fortes concorrentesao titulo de Bainha da Imprensa Popular. Foi promovidauma emulação entre as duas lindas prüicezinhas, da qualsaiu vencedora Uiara, por ter vendido avultado numerooe jornais-
A renda do comando reverteu para as duas ea"d--!datas. Irene ganhou 25 votos e Uiara nada menos de 302 |como estimulo pelo ótimo trabalho realizado, 5Com o braço dolorido de tanto carregai- io*-*iais Uia Fra disse-nos que está disposta pelo menos a g^hat' cTtí-tulo de «Rainha dos Comandos». Irene, emboraatenha

Sxtaa W*° C°m UÍar°' Pr°mete f*zer ma*s *£5

RAINHA DA MOCIDADE DE .1953

Elenice Está na Fren

^coiüecm na \ @(0)^S)Íjll t?
mmmmmmmmmmmmmÊmm^^ amanhã:

Ia &ala da giraia

Uma viagem à Argentina
iom todas as despesas pagas,
sis o maravLhoso prêmio que
NOVOS RUMOS, o jornal dc.
juventude, proporcionará, à
jovem vencedora do CONCUR-
SO DA RAINHA DA MOCI*
DADE DE 1953, promovido
por aquele jornal.

Nada menos de cinco «bro-
tes» disputam o belo prêmio
e cada uma delas já mobiliza
dezenas de cabos eleitorais
para o trabalho de arrecada,
çâo de votos.

Após duas apurações que
são feitas todos os sábados na
redação de NOVOS RUMOS
— é a seguinte a colocação
das candidatas;

1? lugar — F-ienico, candi-

data da Comissão Júlio Fu-
chik, com 975 votos;

2« lugar — Uiara, candi-
data da Comissão dos Secun-
dários, com 650 votos;

3? lugar — Youki, cândida,
ta da Comissão das Secunda-
rios, com 380 votos;

ii lugar -- Ivone,'candidata
da Comissão Clara Camarão,
com 328 votos.

5? lugar —- Judite, da Co-
missão Anita Garibaldi, conj
280 vetos.

DESAFIO

Embora o prêmio seja com-
pensador, é ainda muiío pe.
queno o número de cândida-
tas, E' preciso que todas as

O COLEIIVO, REPLETO DE PASSAGEIR OS, FOI ATIRADO DE ENCONTRO A UM
POSTE QUE SUSTINHA UMA REDE ELÉT RICA DE ALTA TENSÃO — ROUBAVA
COAGIDO FELO INSPETOR DA COFAP — CAIU DO BONDE E MORREU — CONTRA-

BANDO VULTOSO APRE ENDIDO NA GUANABARA
Desastre de grandes proporções ocorreu nas primeiras

fcoros da manhã de ontem na Avenida Brasil quando, colhido
por uma locomotiva, um ônibus foi arrastado vários metros
e afinal lançado violentamente contra um poste que sustinha
ama rede elétrica.

O ônibus acidentado foi o de chapas 8-21*97 e 20309RJ,
ia linha «Caxias-Mauá» e de propriedade da Empresa Du-
fne de Caxias Ltda. dirigido pelo motorista Francisco Pe*
retrai solteiro, de 32 anos, residente k Rua Mariza, sem
numero, em Caxias e a locomotiva que o colheu a de nú*
mero 1.093, da Estrada do Ferro Central do Brasil, que
trafegava de marcha*a*ré, conduzida pelo maquinista Frnn*
cisco Moreira •<» Silva, de 47 anos, casado, residente à Rua
Aparecida, 115, em Nova Iguaçu.

NSo se registrou nenhum caso fatal, mas os passagei-
Mts do ônibus acidentado viveram momentos de indiscritivel
pânico quando se viram arrastados dentro do veiculo pela
focomotiva. Depois, quando o coletivo se chocou com o
peste, foram os gritos lancinantes dos feridos e o terror
gers! diante da expectativa de vir a rede elétrica a desabar.
Com a chegada dos bombeiros e a ajuda de populares os
Acidentados foram retirados do ônibus que nesta altura era
uira mot.iZ-j de ferragens retorcidas

Em conseqüência do desa*
tre sairam feridos Pedro No-
iaaeo Filho, de 24 anos, sol-
teiro, despachante, morador
na Rua Puquim, 456, em Du-
que de Caxias; Zenilda Bene-
vides de Oliveira, de 21 anos
solteira, residente na Avi.-nl-
da Brasil, 704; Sebastião Gal-
dino, de 27 anos, solteiro, ser-
vento, morador na Rua Bon.
Çim, 318; Valdcmar Gomes de
ílgvteiredo, de 45 anos viúvo,
servente, morador na Rua
Uamaracá, 411, em Duque de
Caxias; Honório Tavares Gui-
maràcs, de 27 anos, solteiro,
armador, residente na Rua
Toronel João Teles, 301 e Jo-
* Eutiquio de Oliveira, de 42
nus, ci.ü'j.ã.0, cozinheiro mo-
^dor na Rua Seabra Sobri-
io, 317, tiveram contusões
RBcorisiGôefl, retira-ndo-fl» d&*

pois d-e medicados. O foguista
João da Costa Veloso Montei-
ro sofreu, ainda, queimaduras
de l.» e 2.» graus, provoca-
das por ãgua quente da loco-
motiva, sendo removido para
o hospital Gafrée Guinle, onde
ficou internado.

Sofreu ferimentos graves a
menina Vilma Vicente da Sil-
va, de 12 anos, residente &
Rua Epitacio Pessoa 286. Fi-
cou internada no Pronto So-
corro.
ROUBAVA COAGIDO PELO

FISCAL DA COFAP

Bergmaii Ferreira dc Arau-
jo, o encarregado do posto de
vendas da COFAP na Praça
Saens Pena e acusado de rou-
bo de dinlie:Vo e de merca-
dorias que praticava de par-ceria com Mario dos Santos
Belesa, fcacsl da autarquia

controladora de preços, pres-tando declarações na policiaafirmou que assim agia coa-
gido pelo fiscal, que o obri-
gava ao roubo. Disse Berg-
man que o inspetor Beleza,

depois cie retfvar do serviço
um seu auxiliar sob acusa-
ção de desonestidade, subs-
titui-o por um indivíduo eha-
mado Milton Ferreira de Al-
meida quo passou a trabalhar
com ele, Bergman, na barra-
ca da Praça Saens Pena. As-
segurou o declarante que com
essa medida o inspetor Bele-
za visara facilitar kj, falca-
Uúas e que mandava'diarià-
mente um seu sobrinho, de
nome Keginaldo Viana, apa-
nhar as mercadorias que man-
dava desviar e que eram
transportadas para o Centro
Espirita do qual o inspetor
é dirigente. Defendendo-se,
afirmou Bergman que não ti-
nha nenhum lucro com essas
«transações» e que o inspetor
lhe assegurara que as paga-
ria à COFAP e que, quanto
a falta de mercadoria no
«stock» mandava que puses-
se em «stock» inexistente»,
pois ele, Beleza, acertaria tu-
da junto à repartição.

CAIU DO BONDE E
MORREU

No estribo de um bondo
linha Águas Férreas, viajava
na manhã de domingo o co*
merciáriq Osvaldo de Souza
Maic, de 27 anos, solteiro,
residente na Kua Bacbpsa de
Brito, 5. Quando o elétrico
trafegava pelo Largo da Gló*
ria, esquina da Rua do Ca*

teto. o ônibus da linha 1Í0,
Grajãú-Laránjeiràs, da Via
çáo Nacional, dirigido pelumotorista Sebastião da Cos
ta e que ia entrando na Rua
do Catete perdeu a direçãi'
Desgovernado, foi se chocai
com o elétrico alcançando m
impacto i infeliz comccciário
que em conseqüência do cho
que e de violenta queda veu
a_ falecer com fratura do crâ
nio quando era socorrido nc
Hospital do Pronto Socorro.
Upi outro passageiro também
acidentado sofeu contusões
sem maior gravidade.

CONTRABANDO
APREENDIDO

Ainda era madrugada quan-do uma catraia enorme, re

DESASTRE EM
PETRÔPOLIS

PETROPOLIS, 26f(Dò cor-
respordente) — Um ônibus

da Empresa- RodoviArla, quan-
do trafegava ontem pala Rua
Saldanha Marinho, .uma das
principais vias da cidade, te-
ve partida a barra de direção,
projetando-se contra um pos-
te. Feriram-se no desastre di-
versos passageiros.

A população petropolitana
viu assim mais uma vez o des-
leixo da Rodoviária ameaçar
suas vidas. Os ônibus da em-
presa estão, sem' exceção,
caindo aos pedaços, e desas-
três desse tipo já vêm se ye-
rificando com uma constância
assustadora, sem que a Pre-
feitura tome qualquer peovi-
dencia.

Comissões que trabalham pa-ra a Campanha pró-Impren-sa Juvenil tenham suas 
"can-.

didaía^ próprias,
Um bom exempto -nara sercitado é o da Comissão Si!

queira Campos. Os , compo-
nentes desta comissão, nãodormiram no ponto e ultra-
passaram sua cota estabele-cida no inicio da Campanha
em 110% e caminham decidi-damente para os 200%; emvista disto, os meninos fica-ram eufóricos o até uva deles.bancando o poeta, saiu fizen.
do quadrinhos que eram pre-
gados no murai da sede, cha-coalhando com os «taríaru-
2-'i2-\ No entanto, a Comissão
Siqueira Campos não havia
ainda apresentado'um «broto»
para o Concurso da Rainha,
Disso se aproveitaram &s ca-
bos eleitorais da ELENICE,
para, desafiá-los. Eis some
foi feito o desafio;
O^ pessoal da «Siquei».-a*
Já cobriu sua cotinha
Mas, «cadê» a candidata

NOVIDADES
I DA "CORTE

DAS PRINCEZAS"
LIUBA, a bela de Catete-

pleta de caixas, que navega- 1 Laranjeiras, comunica tet
Ví» nas Áfrnnfl Aa f-luaTíoíia-fa «8 rnnciaoniHnvp. nas águas da Guanabara
foi percebida por uma lan-
cha da Alfândega, fora da
barra. Imediatamente come-
çou a perseguição à embarca-
ção suspeita. Seus tripulantes,
percebendo o perigo, tudo fi-
zeram para escapar à abor-

conseguido o apoio de 4 Clu-
i bes: Manifesto de Agosto,
1 Itaqui, Anita Garibaldi e
| José Bouçàs.

p Oe cabos-eleltorate da Me-
p dalena criaram ataja nova

rf„~„ ' v-T-y-, v á sob o comand» de sua Prin-dagem e vendo afinal qne-nao | «„, EIo ^ 0r3éns „ 6Je8
Ú obedecem. Estão progra-
| mando 2 grandes bailes;
i Aliás, já tém local • data
% marcada.

o conseguiriam lançaram-se
ao mar fugindo a nado. A
catraia foi então rebocada
pela lancha da Alfândega pa-ra a Praça Mauá o aí cs fis-
cais aduaneiros que efetua-
ram a apreensão verificaram
qun ela portava vultoso con-
trabnndo. constante de tam-
bores e caixotes cle anilinn
alemã, fardos cle linho sui-
ço, pacotes de cigarro ame-
ricanos, velume de renda
francesii, uisque, caixas de
perfume ft-ancês. ¦ etc, -num
valor de mais de sete mi-
lhões d« cruzeiro*

f Vocês viram a Jupira, no
^ desfile? Pois sim, aquilo é
£ C jmagogía. Onde estão os
i votos, Jupira? Você njerece
| milhões. Vá buscá-los' entre
1 os seus admiradores,

p Onde está n Léa Távora?
| Estará sitiada? Os seus ca-
% b03-e!r>.itorai« devem lun-mi
1 « í^rfe.

Todos es sábados, na redação de NOVOS RUMOS, são reall-tadas as apurações do Grande Concurso para a Escolha daRainha da Mocidade de 1953. A fotografia é um aspecto de•uma dessas apurações

VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO
CONCURSO QUEBHA-CABEÇAS

Recortando *s colando déuma certo maneira 6 dessesretalhos publicados em 6edições seguidas da Bf-PRENSA POPULAR, voeô
poderá compor um retratode um dos grandes homensda humanidade.

Trawndo o desenho, as-sim formado, para a nos-sa reda$8o, vocô terá direito:
Lo —• A uma reproduçãoda gravura qun «leu origemao desenho deste quebra-cabeças;
3.o -Aiim cartão nume*rudo para um sorteio pelaLoteria Federal, em um diaque depois divulgaremos deura terreno no Saco São Francisco.

VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO!

Pró concurso da fiàinha?

Se é mesmo «valiente*
E sustenta a gabolice
Que apresente um big brokivA altura da ELENICE

Se for capaz de fcê-io
Não há dúvida: é o tal
Mas duvidamos que consigaBarrar nossa maioral!

Imediatamente a Comissão
Siqueira Campos aceitou odesafio e prometeu apresen-tar dentro de breves dias asua candidata.
i—TI ii ¦«¦¦.iimiim
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CONCURSO BA

CAMPANHAPPO
WPIaMMPIJLÀg

Bjís ctesies selas oólzãí>a numa eéduic d& votos do Concurso dc £a£lihít ãà IMPRSVSA POPPLAR áobrriKi o nume.ro de votos da cédula

ATENÇÃO,
MARÍTIMOS

Pedimos à Comissão
Maritimos de Ajuda àPRENSA POPULAR aue fa
ga entrega hoje, até as 18 hodo quadro da Campanhi

do*
IM-

ras,
bem como do noticiário v, ¦
rente,h» atjvirinrlns da C
W*Vi*tS«,


